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QUEM poderia eu melhor 
dedicar eflemeu Compendio 
de Cbimica, do que ahuma 

Corpora^ao de Patriotas illuminados , que 
fe deßinao, mindo em hum ß corpo as fuas 
for^as dijperfas , Jervir ao feu Ret > inf-
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tru'mdo a fua Patvia ? Patriota, como vos, 
lllußres Sabios, ainäa que arredado dos meus 
lares, dezejo, quanto cabe ein minhas for-
$as , concorrer para taÖ louvavel empreza. 

Sem hum bom Compendio de Chimica, 
que apprefente ä mocidade com ordern as 
idcas de huma theoria luminofa , de balde 
fe amontoao experiencias fem nexo, e fem 
deßino ßxo. O efpirito embaracado nao da 
paßo; ou fe avanca, he porentre efpinhos, 
e precipicios. Aparte pratica deßa tau ut 'il 
Seienda , allumiada pelatocha das verdades 
theoreticas , e derigida por hum ajuvzado 
fißema , vos bem fabeis, quanto intereca a 
humanidade aperfeicoando a Agricultura 5 

o Comercio , e as Art es, que taÖ atraza-
das cßao cm o nojjo Braßl. Sem Agricul-
/«ra nenhuma fociedade politica , nenhuma 
riqueza, ou profperidade national. A naqao, 
que depende de alimentos eßrangeiros , he 
huma nacao de eferavos. 

Sem o Comercio a Agricultura enlanguece, 
as terras fe cobrem de mato; e a falta de 
dinheiro proveniente da falta deextracqao, 

e coli" 



e confumo dos generös äimlnue areproduc* 
fifo annual. Sem Arte as materias brutas 
jiao recebem forma: os generös da agricul-
tura nao alcancao o valor precifo; e o Co-
mercio ve?n a per der na balanqa geral: a 
indolencia ganha pes ; e a miferla do po~ 
rüo fe augmenta de dia em dia. 

Eu efpero, que Vös, lllußres Compa-
triotas, pertendendo cultivar eßa Sclencta , 
e enßnalla ä mocidade, me agradecereis ef~ 
ta moflra de zelo , e de amor do meu Patz\ 
e que tanto menos dejprezareis o meu pe-
queno trabalho , quanto talvez fejao nenhuns 
os bons Compendios de Chimica , que ate 
hoje tenhao fahido ä Juz por toda Europa 
litterata. 

- r •< 
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DISCURSO PRELIMINAPv. 

SE refle&irmos fobre a origem dos conheci-
mentos humanos ainda os mais metafilicos, 
vereinos, que todos faö devidos ä obfcrva-
caö , e expericncia. Mas nenhuma fciencia 

precifa mais defte foccorro , do que aquella, que 
trata de examinar, e conhecer a natureza dos cor-
pos. A Chimica he , a que toma ifto a feu cargo; 
porem como a variedade dos compoftos he infini-
ta , faz-fe manifefto , que efta (ciencia nao pöde che-
gar ä fua perfei jaö, fe nao depois de muito traba-
Iho , e com fumma difHculdade. A Natureza he pro-
digiofa tanto na immerifidade das iuas producgoens, 
como na variedade , com que nos occulta os ieus paf-
fos. Ella parece a cada inftante fugir aos olhos do 
Filofofo ; e faz defte modo , com que attribua a 
muitos fenomenos caufas differentes , quando nao 
ha , fe nao huma fö modificada de hum , ou de o'u-
tro modo. 

A experiencia pois he o fio Ariadneo , com que 
nos devemos conduzir por entre efte labirinto ao 
conhecimento dos corpos : mas como nao he poffi-
vel , que a poflamos fazer fobre todos : devemos 
porifTo dividir o noflo eftudo em duas partes : a I» 
em Ier as obras dos Chimicos anteriores , e con-
temporaneos , examinar as fuas experiencias , com-
binallas , e ver a relajaö commum entre ellas , para 
dahi tirarmos leis geraes , que nos firvaö de chave 
no fyftema da Chimica , e de guia na indagagaö 
de novos defcobrimentos. De outra forte efta Sci-

encia 
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encia nao feria , fe naö hum montao de fatftos fem 
ordern , femligacao, e que fomente ferviria de can-
far a nofla memoria , e de impecer os paffos do 
feu adiantamento. Nao feria curta a vida de hum 
hörnern para repetir unicamente as experiencias ja 
feitas ? 

A fegunda parte do eftudo do Chimico deve 
fer feita no laboratorio, repetindo aquellas , em que 
duvida do fcu refultado , e fazendo novas , com as 
cautellas neceflarias , fobre os compoftos ainda nao 
examinados , que fe achaö no vafto campo do nof-
lo globo ; indagando a relacaö , que ha entre 
ellas , e manifeftando-as ao publico ; promovendo 
affim o adiantamento defta Sciencia. Os compof-
tos naturaes faö infinitos relativamente ao nume-
ro de homens , que procurao conhecellos : Ora co-
mo do maior numero de cultivadores de qualquer 
fciencia pende o feu maior adiantamento: he claro, 
que para ifto devemos vulgarifar a Chimica , e prof-
crever os fignaes fimbolicos , em huma palavra os 
fegredos , em que mal a propofito alguns julgao con-
fiftir o xifte defta Sciencia. 

A Natureza he huma fö , mas ella parece fal-
lar-nos por muitas bocas difterentes ; cada hum pois 
da fua parte procure entenderlhe as vozes , e fe-
guir os feus pados : communiquem-fe as vozes ou-
vidas , que todos a entenderemos, e todos failare-
mos a fua verdadeira lingoagem. Felizmente as Na-
goens Franceza , Italiana, Alletnäa , Rufliana , Sue-
ca , Ingleza , e outras muitas tem conhecido efte 
verdadeiro meio de converfar com ella. A Chimi-
ca fe acha all em lingoagem vulgär : todos a en-
tendem , e todos da fua parte procurao decifrar os 
fegredos do feu Gabinete. O numero dos interpre-
tes fe faz poriffo cada vez maior : e todos os dias 

§§ ii appa-
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apparccem refolvidos problemas cliimicos ate entaö 
difiicillimos. E entre nos tanto efta , como as outras 
Sciencias Naturaes ( que vergonha ! ) achao-fe ain-
da quafi enigmaticas ! Amados Patriotas , porqus 
nao l'cguireraos o exempio daquelias Najoens iilu-
minadas , que levao fobre nos toda a vantagem nef-
tas fciencias , que honrao a elpecie humana ? Por-
que tambem nos nao honramos ? A nolfa Patria 
tem menos direiro de fer honrada ? Tem menos di-
reito o Throno Augufto , que tao liberalmente a-
dornou a noiTa Univerlidade com todos os meios 
neceflarios para defcobrirmos os fegredos da Natu-
reza ? Ora he tempo de abrir os olhos nös fomos 
tao capazes , como as outras nacoens. 

De ouvirmos , conhecermos, e feguirmos os paf-
fos da Mai das coufas , nao refultaö lömente co-
nhecimentos curiolos. Por Ventura a Medicina , as 
Manufacturas , a Agricultura , o Cornercio , c a rae-
ihoria dos generös nao förmao a verdadeira bafe, 
em que fe firmao as forcas do Eftado ? Eftas Al tes 
Ilm podem-fe praticar , iras nao fe podem aperfci-
coar fem o verdadeiro conhecimento da Chimica. 
Mas como podein eilas entre nös chegar ä fua pcr-
fei^aö ? A Chimica nao he aqui ainda eftudada fömen-
te por hum pequeno numero de homens ? Elftes nao 
fazein defta iciencia hum myfterio , hum fimbolo de 
arcanos , de cujo conhecimento fe julgaö fömente 
dignos ^ ( lembra-me ouvir dizer a hum Filofofo , 
que Linnco ? efcrevera elcuramente a fua Hiftoria 
Natural , para a razcr mais eftimavel. Que teftemu-
nho ! ja a inimitavel concifao daquelle Filofofo im-
mortal he reputada por cavilacao ! ) E porque razao 
gofarao elles defte privilegio? Sim a Chimica lera 
fömente delles , e nos fera fempre myfteriofa , era 
quanto nao a tivcrmos em noila lingoagcni. Efte he 

o uni-
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6 unico meio por onde podcremos todos cultivar 
cfta Sciencia ; e por onde podcremos chegar a per-
feicao daquellas , e outras muitas artes. Por eftas , 
e outras conuderajoens o patriotifmo , que occupa 
o meu efpirito , nie obngou , logo que tive occa-
fiaö , a efcrever no nofio idioma a prefente obra, 
que tenho a honra de ofFerecer ä nova Sociedade 
Litteraria do Rio de Janeiro para o ufo do feu cur-
io de Chimica. 

O methodo , ordern, concifaö, clareza , e ele-
gancia laö as condijoens neceflarias para a perfei-
£ao de qualquer tratado. Eftes requifitos podem-Ie 
facilmente achar n'hurna obra , que träte fötrsente 
de hum o b j e d e r f o u rnmo de qualquer fciencia ; mas 
he difficillimo abrangellos n'hum compendio, aon-
de fe devem compreliender todos os ramos , e in-
dividuos pertencentcs a quella Doutrina. Trago em 
prova difto as rarillimas boas obras elementares , 
que ha em todo o genero de conhecimentos liuma-
nos defde a fua creacao ate o tempo atual. 

Naö bafta ter conhecimento de todos os ramos 
de qualquer fciencia, para nos authorifarmos a la-
zer Jium Compendio ; he precifo hum trabalho 
talvez o maior , que confifte em examinar as rela-
coens , femelhancas , differencas , e a caufa difto en-
tre parte , e parte , entre individuo , e individuo da 
irelma fciencia. Delle exame difficillimo pende o 
conhecimento da maior , ou menor generalidade dos 
prineipios, que devem fer preliminares,e daqui o me-
thodo , e a ordern , com que as materias devem fer 
tratadas. A concifaö porem , clareza , e elegancia 
dependem naö fo de hum dorn particular do efpi-
rito do elcri tor , mas ainda do feu modo de pen-
f a r , fobre que influem a educa^aö, meftres , livros, 
e a fua mefina najaö.. 

Quam, 
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Quam raros nao devem fer os bons compendios ! 
E fe he difficil fazellos nas fciencias , que pendem 
da opiniaö dos homens , como a Polirica , a Ma-
tliematica pura &c. , quanto mais difficil nao ferä 
fazellos nas Sciencias Naturaes , que pendem da 
obfervagaö , e experiencia ! Quem pöde marcar as 
juftas relacoens , e limites das obras da Natureza? 
Quem pöde conhecer todas as maximas , e politi-
ca nas fuas obras ? 

Hum bom Compcndio deChimica he taö diffi-
cil , qui ainda naö ha hum fö. A Chimica de Four-
croy he hum chefe d'obra , a melhor , de que te-
nho noticia , e que fe nao pöde difgcnfar , mas ella 
he hum tratado extenfo , e naö hum Compendio. 
Todos os outros Compendios , que tenho vifto faö 
muito defeituofos , tanto na ordern , com que trataö 
das materias , como nas theorias. Nenhum delies tem 
aquella ordern fyfternatica , que apprefenta o mui-
to em pouco , c que prende as ideas , fem o que 
todo o eftudo he difficil por depender de huma me-
moria Iocal. Conhejo , que huma obra defle gene-
ro he inteiramente fuperior as rninhas forcas : mas 
a fua mefma difficuldadej e a neceffidade de huma 
tal obra no- nolTo idioma podem fervirme de def-
culpa em alguns defeitos , que naö feraö poucos. 

Porem advirto ao Le i tor , que procurei conhe-
cellos nos outros , para os evitar em mim. Antes 
de efcrever efta obra moftrei o meu piano a algu-
mas peffoas, que me podiao aconfelhar nefta ma-
teria naö fö pelos feus grandes conhecimentos em 
Chimica , mas ainda pela amifade intima , com que 
nos ligarnos , alem de outras muitas razoens ; e to-
das o approvaraö. Depois de muita meditacao , jul-
guei apropofito dividir a Chimica em duas partes: 
theorica, e pratica ; na i. exponho todos os prin« 

cipios 
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cipios preliminares , e toda a theorüa , nao fö por 
ine nao demorar na 2. parte com a explicacaö de 
muitos fenomenos , que a cada paffo aqui le appre-
fentao , mas para que os principiantes a cof-
tumando-fe a fazer applicaqao della , conhe^aö a 
fua generalidade. Nos exemplos da i. parte nao me 
fervi de compoftos cliimicos , de que os principiantes 
nao tendo ainda ideas , achao difficuldade iumma em 
perceber os mefmos exemplos , como me fuccedeo 
muitas vezes : lervime porem de letras , em cuja per-
cepcaö nao pdde haver menor embaraco. 

Isla 2. parte , em que trato da Chimica prati-
ca , claflifiquei todos os corpos , que podem entrar 
no noffo exame. Nao duvldo que a minha claflifi-
cacao , nao feja a melhor , mas ella tem a vantagem 
de apprefentar debaixo de hum ponto de vifta to-
dos os corpos , que entraö no obje&o da noffa Sci-
encia , moftrando ao mefmo tempo a relacaö , que 
ha entre elles , e os feus limites , o que facilita muito 
o eftudo de lemelhantes materias. Moftro os meios 
de conhecer chimicamente todos os individuos dos 
3. Reinos Mineral , Vegetal , e Animal. Na expli-
cajao dos fenomenos , que- a cada paßo fe obfer-
vao na pratica naö me demorei em referir todas 
as opinioens dos Chimicos , nem mefmo a de Stahl; 
mas fömente a moderna por fer mais coherente , e 
verofimel : com tudo em alguns lugares precifos to-
co-as todas. A ordern defte Compendio he differen« 
te da de todo^, que tenho vifto , mas por ifio naö 
deixarä de fer talvez a melhor. Fiz muito por fer 
breve , e claro. Emfim de todo , e qualquer defei-
to , que o Leitor me achar , merego defculpa ; por 
quanto alem de que efta obra he por fua nature-
za difficillima , efuperior as minhas forcas , fei fei-
ta interpolada , e aprefladamente no limitado tem-

P ° 
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po vago das Anlas , que prefentemente frequentö 
nefta Univerlidade de Coimbra. 

Refta-me finalmenüe advertir , que efta minha 
obra naö tera talvez a acceitacaö merecida por va-
rias razoens : i. por fer eu de poueos annos , e ain-
da eftudande nefta Univerlldade : por quanto he or« 
dinario no noffo Paiz julgar do mereeimento das 
obras pelos annos de eftudo do Efcritor: mas eu qui-
zera fömente lembrar o feguinte proverbio non decet 
Philofophos ex barba metiri : 2. pela maledicencia, 
filha unicamente da inveja . vicio bem univerfal entre 
nds : todos fallaö era tudo , querem faber tudo , e 
de tudo querem julgar , mas nada fe atrevem ef-
crever : fao muitos os maldizentes , e poueos os cri« 
ticos ; fe algum deftes me emmendar com razoens * 
eftimarci muito ; porque o meu fim he achar a ver-
dade : alias refponderei com Cicero : Qua quidem, 
in cauja, & benevolos objurgatores placare , & in-
widos vituperatores confutare poßumus , ut alteros re-
prehendijfe paniteat , alteri didifcijfe fe gaudeant. 
Namqus qui admonent, amice docendi Junt : qui im-
mich infcllantur reprehendendi. Cicero de Natura 
Deorum. L. i. Cap. i, ; 

E L E -
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ELEMENTOS DE CHIMICA 

C H I M I C A T H E O R I C A 

Utilidade. 

§ . I , F \ M O T I V O mais forte porque os ho-
ff S mens fe entregao ao eftudo de qual-

quer Sciencia , he a fua utilidade. 
Seria precifo hum tratado particular para moftrar 
as grandes vantagens, que a Sociedade tira todos 
os dias defta Sciencia ; porem como ifto nos nao 
he permittido pcla natureza defta obra , contentar-
nos-hemos com indicar fomente as principaes. 

§. 2. Principiando pelas Artes ; eftas fe divi-
dem em duas Clafles : Mechanicas , que tiraö a 
lua origem , e pcrfeigaö da Geometria , e Fifica : 
Chimicas , que dependem da nofla Sciencia : taes 
faö em fumma as Artes de fazer Azulejos, Louga 
grofla, fina , e a Porcelana, que confiftem na pre-
pnracaö , e miftura de differentes argilas , dando-lhes 
ao fogo huma dureza conveniente : a Arte de fa-
zer Vidros, arte preciofa, cujo defcobrimento tem fi-
do para os homens da maior utilidade : a Metallur-
gia ; arte de extrahir , fundir , purificar , e ligar os 
metaes huns com os outros: a Arte de fazer vinho 
nao fö das Uvas , mas de outras muitas fubftancias 
vegetaes : de fazer o Vinagre ; e de extrahir o Ef-
pirito de Vinho ; as partes aromaticas , e corantes 
dos Vegetaes, que nos fervem de t inta: a Tintu-

A raria, 
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raria , arte de ringir differentes corpos : as Ar-
tes de gurrar , ecurtir pelles , de Chapeleiro &c : 
a Arte da panificajaö, e ate a mefma arte de Co-
zinhar: a Mineralogia , fciencia que enfina a conhe-
cer perfeitamente todas as fubftancias rr.ineraes ; a 
Agricultura : o Comercio , pois eniina a conhecer a 
melhoria , cultura , e fadlura dos generös : a Phar-
macia , que enfina a preparar os medicamentos : cm-
fim a Medicina , fciencia inapreciavel que trata da 
nofla conferva^ao. O Medico naö pöde conhecer a 
natureza das partes folidas , e fluidas do nofTo cor-
p o , nem a virtude de hum grande numero de me-
dicamentos , nem applicallos fem o loccorro da Chi» 
mica. Que Sciencia mais util ? 

H IS TOR 1 A DA CHIMICA. 

§. 3. TVT Ao he jufto que entremos a tratar 
JLN defta Sciencia , (em darmos hu« 

ma breve noticia da fua hiftoria , naö lö para faber-
mos a Origem , progrello , e decadencia della ; mas 
ainda os melhores Authores , que fe devem conful-
tar nos feos diverfos ramos. A neceflidade defta hif-
toria , pouco attendida na maior parte das Obras 
Elementares naö fö defta , mas de outras muitas Sci-
encias , mereceo a attengaö do Celebre Fourcroj?' 
nos feos optimos Elementos de Hiftoria Natural , 
e Chimica; onde a dividio em feis Epocas. Nös 
aqui naö faremos mais , do que rezumillas , quan-
to nos for poflivel ; a excepjaö da ultima Epoca, 
que julgamos a propofito tratar de outro modo : 
indicando primeiro que tudo os Authores , onde 
le pöde ver com mais extenfaö : taes como o 
tratado de Olao Borrichio , de Ortu & pro-
grejju Chemia \ 0 Diccionario Enciclopedico no ar-



DE CHIMICA. PART. I. 
IY 

tigo Chymie: O Difcurfo preliminar da Chimica 
de Senac : a Hiftoria Filofofica hermetica de Len-
glet deFrefnoy : o Difcurfo preliminar do Dicciona-
rio de Chimica de Macquer : a Chimica d^ Boer-
haave : &c. 

P R I M E I R A E P O C A . 

Origem da Chimica entre os Egipcios ; e feos 
progreßos entre os Gregos. 

§• 4- A Origem da Chimica he tao obfcura, 
jL~\ como a de todas as Sciencias , e Ar-

tes em geral. Contempla-fe o Patriartha Tubalcain 
ante-diluviano , como o primeiro Chimico , mas eile, 
fegundo a Efcriptura , fo trabalhou em Aletaes ; 
e parece fer o Vulcano , de que a Fabula faz men-
fao. A verdadeira Origem defta Sciencia fe acha en-
tre os Antigos Egypcios , onde he nomeado como 
primeiro Chimico T h o t , ou Athotis appellidado 
Hermes , ou Mercurio, Rei de Thebas , filho de Me-
zarim , ou Oziris , neto de Cham. Naö temos no-
ticia certa de outros : porem a Chimica entre os 
Egypcios fez leo progrefTo; por quanto elles ia-
biaö imitar as pedras preciofas , fundir Metaes , tra-
balhar nelles , pintar Vidros &c. Mas ella como as 
outras Sciencias , & Artes , perdeo-fe entre elles 
pövos talvez pelos myfterios , que os Sacerdotes 
faziaö della, e pelos hyeroglificos , com que a oc-
cultavaö. Parece , que o templo , que efta nagao con-
fagrou a Vulcano , foi em honra da Chimica : he 
provavel que os Chinezes tenhao cultivado efta Sci-
encia defde a fua antiguidade pelos indicios , que 
nos daö nas fuas tintas , loujas , e outras muitas 
artes. Os Ifraelitas a apprenderaö dos Egypcios, en-

A 2 tre 
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tre os quaes he nomeado Moyles , que diflolveo o 
Idolo de oiro , fegundo Stahl , por meio do fi-
gado de enxofre. Alguns efcriptores mettem a Cleo-
patra na Ordern das antigas Cultivadoras defta fci-
encia , porque fabia diflolver as perolas. Afleguraö, 
que os Sacerdotes dos Egypcios cultivaraö efta fci-
encia , ate que Diocleciano queimou todos os feos 
Jivros de Chimica para melhor os reduzir. Entre 
os Gregos Democrito de Abdera parece ter tido 
algumas ideas defta fciencia adquiridas dos Egyp-
cios, 

S E G U N D A E P O C A . 

Chimica entre os Arabes. 

§.5 ' . T\ /f" Uitos feculos depois da decadencla 
iVjL ^a Chimica , e das mais Sciencias pe-

las revolujoens entre os Imperios , ella fe entrou 
a cultivar na Arabia. No nono feculo Gebber na-
tural da Perfia efcreveo tres obras fobre a Chimi-
ca. No feculo decimo Rhafes , Medico do Holpi-
tal de Bagdad foi o primeiro que applicou a Chi-
mica a Medicina. No feculo undecimo Avicena a 

Medico fez o mefmo que Rhafes , e pelos feos co~ 
nhecimentos fubio ao cargo de GraÖ-Vizir.. 

T E R C E I R A E P O C A » 

A Chimica paßa do Oriente ao Occidente no tem<-
po das Cruzadas : Imperio da Alchimia. 

§. 6. T) Or occafiaö das Cruzadas os conhe-
J7 eimentos Chimicos adquiridos pelos 

Egypcios y recolhidos pelos Gregos, e applicados 
a Medicina pelos Arabes , foraö trazidos para o 
Occidente pelos Allemaens , Inglezes , Francezes ,, 

e Ita-
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e Italianos : e o Enthufiafmo da invercio da Pe-
dra Filofofal , ja originado no Oriente , pafTou a 
reinar fem limites no Occidente. Efta pertencaö por 
fua natureza louca , foi comtudo muito util a nofla 
Sciencia pelos muitos defcobrimentos , de que foi 
caufa : por eile fe fizeraö celebres pelos feos tra-
balhos Chimicos no leculo decimo terceiro Alber-
to , o Grande , reputado Magico , o celebre Roger 
Bacon nafcido em 1214 , accufado tambcm de Magi-
co a quem fe atribue ainven^aö da polvora. Ar-
naldo de Villa Nova. Nofeculo decimo quarto Rai-
mundo Lullo : no decimo quinto Bazilio Valentim: 
Ifaac Holandez Pay, e Filho. Em geral todos eftes 
homens efcreveraö de hum modo tao obfcuro , e 
embrulhado fobre o que fabiaö de Chimica, que 
das iuas obras. naö fe tira f ru f to algum» 

A U A R T A E P O C A . 

Medicina Univerjal : Chimica Pharmaceutica ; 
Alchimta combatida , defde 0 Jeculo XVI. ate 

0 meio do XV1L 

7. Onhecida no feculo XVI. a futilidade 
dos Alchimiftas, e fua infelicidade na 

louca pertencaö de achar a Pedra Filofofal , e a 
tranfmutajaö dos Metaes ; entrou a dominar o pro-
j e f to de achar huma Medicina. univerfal , imagina-
do por Paracelfo , natural da Suiffia : Elte fogofo 
Medico pertendeo achar hum remedio univerfal por 
meio da Chimica ; e fubftituio os remedios Chimi-
cos aos Galenicos : o feo enthufiafmo munido com 
alguma felicidade na cura de certas moleflias prin-
cipalmente venereas com as preparafoens mercu-
riaes , o levou a ponto de queimar publicamente' 

OS: 
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os livros dos Medicos Gregos; e prcmetter a irn-
mortalidade pelo ufo dos feos fegredos; porem in-
felizmente morreo de 48. annos de idade. Daqui 
novos cultivadores da Chimica cheios da mefma 
pertencaö , intitulando-fe Adeptos. 

§. 8. Entre eftes faö principalmente nomeados os 
Irmaons de Roza Cruz , Sociedade de Aiemanha 
hoje defconhecida: hum Cofmopolita chamado Ale-
xandre ; Sethon , ou Sidon ; Thomaz de Vagan ; 
Helvecio ; Crollio ; Schröder ; Zweifer ; Glafer ; 
Tackenio ; Lemery &c. Eftes ultimos Adeptos ef-
creveraö algumas obras uteis fobre muitas prepa-
rajoens de medicamentos chimicos : Glauber que adi-
antou muito a Chimica pelas fuas experiencias fo-
bre o Caput mortuum ; cabeja morta das Operaco-
ens , ate entaö defprefada. Cafllo ; o Cavalheiro 
Digby ; Libavio , Van-Helmont. , famofo pelas 
fuas opinioens em Medicina , e conhecimentos em 
Chimica; Borrichio. Em fim a Alchimia foi entaö 
combatida vitoriofamente pelos famofos Padre 
iCirker Jefuita , e Conringio , Medico. 

a ü I N T A E P O C A . 

Nafcimento , e progreßo da Chimica Filofofica 
dejde 0 meio do Seculo XVII., ate 0 meio do 

XFIII. 

§. 9 Enthufiafmo dos Adeptos poflo que 
V ^ / por Ii meftno louco , eftravagante , e 

fem fundamento algum; foi comtudo muito util ä 
Chimica , e ä Medicina ; de forte que ate o meio 
do feculo XVII. ainda que fe naö tiveffe tratado da 
Chimica por hum modo Filolofico , tinha-fe comtu-
do trabalhado ja muito fobre alguns dos feus ra-

mos j 
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mos; bem como diz o Celebre Macqu er , ja exif-
tiao entaö muitos ramos da Chimica ; mas efta Sci-
encia ainda nao exiftia. 

§. 10. Nefte tempo Barner Medico do Rei de 
Polonia , foi o primeiro author da Chimica Füofo-
fica , ajuntando methodicamente os fadtos princi-
paes com raciocinios na fua obra intitulada Chimi-
ca Filojofica : Bohnio ProfefTor em Leipfic efcreveo 
tambem hum tratado de Chimica Racional , que 
foi por muitos atinos a unica obra elementar defta 
Sciencia. Joaquim Beccher de Spira , Medico de hum 
grande genio , caminhou muito mais longe , que ne-
nhum dos outros leos anteccflores, e fez efquecer 
o nome de todos ; a fua obra Phyfica fubterranea 
he fublime , e ainda de muito merecimento , teve 
por Commentador o celebre Medico Stahl , o New-
ton da Chimica , cujas obras faö todas ainda efti-
maveis , principalmente a que fe in t i tu la , Trecenta 
Experiment a. 

11. Boerhaave Medico , a quem a Arte 
de curar tanto deve , no meio das luas innume-
raveis occupacoens cultivou a Chimica ; os feos ef-
critos fao ainda eftimaveis , principalmente o tratado 
fobre os quatro Elementos , e fobre tudo o do Fo-
go. A Theoria de Stahl , que fubftituio ä terra in-

jlamave! de Beccher o fogofixado, ou phlogißo foi 
feguida por efte , e por todos os Chimicos ; e to-
mou novas forjas em Franca pelos trabalhos dos 
dois Celebres-Irmaos Ruelle ; e pelo grande Mac-
quer , hüm dos Chimicos mais notaveis , que con-
tribuio infihitamente para o adiantamento defta Sci-
encia ja pelos trabalhos particulares , ja pelas luas 
obras todas do ultimo merecimento. O feu Diccio-
nario de Chimica he hum Chefe d'obra , que to-
dos devem ter : Efte hörnern immortal foi verdadei-
ramente Filofofo 3 Med ico , e Chimico. SEX-
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S E X T A E P O C A . 

Tempo atual. 

§. 12. A Chaö-fe no nolTo feculo tres thcorias 
L ~ \ principaes fobre os fenomenos da 

Chimica Stahliana , Pneumatica , e Media : a pri-
meira he ainda abra^ada pelos Chimicos do Nor-
te , e muicos Allemaens. Boyle , e Haies conheceraö 
anecellilade da prefcnja do ar cm muitas opera-
§oens Chimicas , de forte que o fegundo o juiga-
va como cimento dos corpos , e principio da lua 
lolidez. PrieftJey repetindo as experiencias de Haies 
achou , que na maior parte dos corpos entravaö co-
mo principio certas fubftancias aeriformes de pro-
priedades differentes ; Bayen provou o mefmo : ein 
fim Lavoifier demonftrando , que huma por^ao de 
ar puro fe combinava com os corpos , quando Stahl 
fuppunha que elles tinhaö perdido o feo phlo-
gifto , e que havia feparajao do mefmo ar , onde 
efte fuppunha combinajaö do phlogifto ; fez nafcer 
a fegunda Theoria chamada Pneumatica,que foi fegui-
da por Bucquet , Fourcroy , e muitos Chimicos 
Italianos. 

§. 13. O grande Macquer porem admittindo a 
luz combinada em lugar do phlogifto de Stahl , e 
conhecendo que havia combinajao de ar , ondejul-
gava feparagaö do phlogif to , e leparajao daquelle, 
onde penfava combinagaö dcfte , eftabeleceo huma 
nova theoria chamada Media , em que fuppunha 
com muito engenho o ar como precipltante do phlo-
gifto , e pelo contrario. Ella doutrina foi reputi-
da pela mais complera , e leguida por Fourcroy 
nas fuas Memorias Chimicas. O incanfavel Lavoi-
fier depois da fua theoria do calor , apref" ida em 

huma 
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Iiuma das fuas Memorias remettidas ä Academia 
Real das Sciencias de Pariz ; admittio a theoria Me-
dia , porem com efta difFerenja , que fegundo ei-
le o phlogifto , ou materia do caior naö fe fepara-
va dos corpos , como penfava Macquer , mas do ar, 
que fe combinava com elles , que entao fe decom-
punha. Doutrina recentemente abrajada pelo Sabio 
Fourcroy , a cujas obras devo a maior parte dos 
meus conhecimentos chimicos : Nos exporemos huma 
poueo differente defta , e moftraremos , que 
a de Macquer junta com a de Lavoifier parece a 
verdadeira que devemos feguir. A Chimica nefte fe-
culo tem tido hum progreflb efpantofo , e os ho-
mens celebres , que a rem prodigiolamente adianta-
do faö innumeraveis. VejaÖ-fe as Memorias Chi-
micas de Fourcroy , os feus Elementos de Hifto-
ria Natura l , e Chimica , edifaö de 1786 , obra do 
ultimo mereeimento , que fenaö pöde difpenfar ; as 
Memorias de Lavoifier; as de Scheele; a Minera-
logia de Kirwan , e de Bergman , commentada por 
Mongez ; o Diccionario de Chimica de Macquer -t 

Jornal de Fifica de Mongez , e Roller; emfim a No-
va Enceclopedia methodica. Nös iremos citando os 
Authores em feus lugares competentes. 

Da Chimica, e feu objeElo. 

§. 14. A Chimica he a Sciencia que trata de co-
nhecer a natureza dos corpos decompondo-os em Jeus 
prineipios , e recompondo-os , quando he pojfivel, por 
meto da accao reeiproea de huns fobre os outros. O 
feu objecto pois faö todos os corpos naturaes \ 
e o fim o verdadeiro conhecimento da natureza 
deftes : donde fe ve que efta Sciencia, quafi naö rem 
limites. B §. 14. 
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r^. A decompofijaö dos corpos em feos prin-
cipios faz-fe por meio da Anatyfe que fe divide 
em vcrdadeira , e falfa , ou complicada. A Analyje 
verdadeira he quando decompomos o corpo em feos 
principios fem alteragaö alguma deftes , de forte que 
tornando-fe a unir , fe reproduz o corpo com as 
mefmas propriedades , que tinha dantes ; efta Ana-
]yfe infelizmente raras vezes tem lugar. A falfa 
he quando tornando-fe a unir os principios extra-
hidos , fe nao reproduz o mefmo corpo. A decom-
pofi^ao da maior parte dos corpos mineraes , e de 
todas as fubftancias vegetaes, e animaes entra nef-
ta ultima. A compofigaö faz-fe por meio da Syn-
thefe , que nao he , lenaö a combinacaö dos prin-
cipios conftituintes de hum corpo qualquer: ella 
nao he fujeita a engano como a Analyfe , e 
poriflo he o meio mais feguro da Chimica. A A-
nalyfe junta com a Synthefe nos daö toda a cer-
teza dos principios , de que fe compoem qualquec 
corpo. 

Da Affinidade. 

§. 16. A acfaö reciproca que exercem os corpos 
huns fobre os outros he devfda a huma lei geral 
da materia , pela qual todos tendem a unir-fe huns 
com os outros com maior , ou menor for ja , fe-
gundo a natureza particular de cada hum ; efta lei 
he aquella , que os Chimicos chamaö Affinidade.,e fe-
gundo me parece naö he differente da Attrac^ao: 
porem fim efta mefma , como diz Buff'on , obrando 
ou nas maftas grandes , ou nos feos elementos , ou 
corpos muito pequenos ; onde toma o nome de Affi-
nidade. Ora como a attracjaö no ponto do conta-
t lo deve obrar fömente na razaö da fuperficie at-
trahente ( porque nefte cafo 3 diftancia he nenhu-

ma., 
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ma , e os elementos faö iguaes ) : bem fe ve , que 
ella deve variar confdrme a variedade das fuperfi-
cies. Ella pois nao tem lugarfe nao entre os elemen-
tos , ou corpos muito pequenos. Efta lei admiravel , 
de que dependem todos os fenomenos da Nature-
za , & da Chimica , pöde exiftir entre corpos da mef-
ma , ou de differente natureza : entre eftes chama-
le Affinidade de compoßfao, entre aquelles de ag-
gregacao. 

Da Affinidade de Aggregacao. 

§. 17 A Affinidade de Aggregacao he aquella pe-
la qual os corpos da mefma natureza fe unem, e 
förmaö hum todo com as mefmas propriedades, que 
tinhaö dantes, crefcendo fömente de maffa , e vo-
lume. Sirvao de exemplo tres corpos a , a , a , que 
unindo-fe em razaö defta lei , formaö hum todo 
3a , que tem as mefmas propriedades , que dantes , 
e fömente augmentou de volume , e de maffa. O gräo 
defta affinidade he conhecido pela adherencia > ou for-
§a , que eftas particulas oppoem ä fua defuniao , ou 
defaggregajao. Ora como d a m a i o r , ou menor ad-
herencia , ou forca , com que eftas particulas fe u-
nem entre fi ; pende a maior , ou menor folidez 
dos corpos; he claro , que deve haver tantos gräos 
differentes defta affinidade , quantos fao os differen-
tes gräos de adherencia das particulas do corpo mais 
Jolido ate ä das do corpo mais fluido ; ou aerifor-
me : mas em geral podem-fe reduzir a quatro : Ag-
gregacao folidax, que pertence aos corpos folidos, 
ou duros , como as pedras , e muitos metaes , &c. 
Aggregacao molle , que pertence aos corpos molles , 
como a cera &c. Aggregacao fluida , como a da agoa, 
e Mercurio , &c. emfim Aggregacao aeriforme , co-
mo a do ar , e em geral a das fubftancias aerifor-
raes. B 2 Da 
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Da Affinidade de Compoßfao. 

§. 18. A lei pela qual dous corpos a, e b de 
differente natureza fe unem intimamente , refultan-
do defta combinajaö hum novo corpo a b compof-
to de a , eb , he aquelia , que fe chama Affinidade 
de compoßfao : efta lei nao diftere da precedente , 
fe nao por 1er entre corpos de diverla natureza: 
mas para que tenha lugar faö precifas as condijo-
ens leguintes : i. Que entre os corpos combinantes 
haja manifeftamente efta lei ; ha corpos que pela 
arte nao fe unem , fe nao por meio de outros , co-
mo a agoa com o oleo : 2. Oue hum d^Ues ao menos 
efteja no eftado fluido : os corpos folidos naö fe 
combinao : 3. Que aquelles que fe houverem de u-
nir fejaö de differente natureza ; fe forem da mef-
ma naö havera fe naö affinidade de aggregacao. El-
la pöde ter lugar entre dous , tres , quatro , e mais 
corpos todos diverfos. 

§. 19. Quando ha Affinidade de compoßfao fuc-
cedem conftantemente os fenomenos feguintes : 1. 
ha mudanga de temperatura no tempo da combina-
jaö ; nös daremos a razaö defte fenomeno, quando 
tratarmos do calor. 2. o compofto adquire fempre 
novas propriedades , e differentes daquellas , que ti-
11ha cada hum dos corpos antes de fe unirem : as 
vezes toma propriedades inteiramente contrarias. 3. 
Quanto mais deftruida efta a affinidade de aggrega-
caö das fubftancias combinantes , tanto mais de pref-
fa fe executa a affinidade de compofijao. 4. Que to-
dos os corpos naö tem entre fi a mefma for^a , ou 
grao de affinidade ; logo fömente por meio da ob-
fervagaö poderemos determinar o grao defta for-
ja entre as differentes fubftancias. 

20. O grao de fo r j a defta affinidade mede-fe 
pela 
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pela difficuldade que fe experimenta em defcombi-
nar os corpos combinados. Efta decompoficao faz-fe 
por meio de outros corpos que tenhaö mais affi-
nidade com algum dos combinados , do que aquel-
Ja que eftes tinhao entre fi : a pratica fömente nos 
pöde enfinar quaes faö aquelles corpos. A affini-
dade de compofifao fe divide em Simples , de In-
termcdio, Eletliva , Dobrada , e Rcciproca. 

§. ix. A Affinidade de compofigaö fimples he 
quando dous , tres , quatro , ou mais corpos diire-
rentes fe combinaö, e formaö pela fua uniaö hum 
novo compofto. 

§. 22. A Affinidade de Intermedio , he quando 
naö havcndo entre os corpos , que fe quer unir , 
huma affinidade manifefta , iervimo-nos d'hum ter-
ceiro corpo que renha affinidade com os primei-
ros ; e affim fe combinaö os tres entre fi formando 
hum novo compofto : por exemplo , fe quizefl'emos 
combinar o corpo a com b , c fe entre eftes dous 
naö houveffe affinidade manifeftajprocurariamos hum 
terceiro c , que tivefle affinidade com os dous pri« 
meiros ; e mifturando-fe todos , teriamos huma com-
b ina jao , donde refultaria hum novo corpo compof-
to dos tres a c b : entaö dizemos que a affinidade, 
ou a combinacaö de a com b > fe fez por intermedio 
do corpo c. 

§. 23. Se a hum compofto a b dos dous corpos 
a , e b ajuntarmos hum terceiro c , com o qual o cor-
po b tenha mais affinidade, do que com o corpo 
a j he claro, que b deixarä o corpo a , e fe combi-
nard com c formando hum novo compofto b c. Ef -
ta efpecie de efcolba , que o corpo b teve para dei-
xar a , e combinar-fe com c he , que fe chama Affi-
nidade EleEliva. Por efta fe fazem quafi todas as 
compo%oens, e decompofifoens tanto naturaes , 
como chimicas, ou artificiaes, 24» 
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§. 24. A Affinidade dobrada he quando hum com-
pofto a b dos dous corpos a , e b , naö pöde fer de-
compofto por hum terceiro c , nem por hum quarto 
d feparadamente , mas unindofe-lhe hum compofto 
cd do terceiro , e quarto corpo : ha logo huma de-
compofijaö mutua. rara concebermos corao fuccede 
efte fenomeno , reprefentaremos eltes compoftos 
defte modo. 

ac 

ab 
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A affinidade que une o corpo a com b , que! 
fuppomos igual a 7, e a que une o corpo c com 
d, que fuppomos igual a 3, chamaö-fe afßnidades 
quiejcentes: a que tende a unir o corpo a com c, 
que fuppomos igual a 6, e a que tende a unir b 
com d, que fuppomos igual a 5", chamaö-fe affi' 
nidades divellentes. Ifto pofto he claro , que eftando 
o corpo a combinado com b com huma rorga igual 
a 7,naö podera o compofto a b decompor-fe nem pe-
lo corpo c que tem com a fömente 6 de forca de af-
finidade , nein pelo corpo d, que tem com b fömen-
te 5; de affinidade ; mas fe ao compofto a b unirmos 
juntamente o corpo c , e d, ifto he o compofto c d; 
cntaö como a fomma 11 das forgas , com que c 
tende a combinar-fe com a \ e d com b he maior, 
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do que a forca 7, queune a com b, havera duas 
decompo%oens , huma do compofto a b , e outra 
do compofto cd-, e a le combinarä com c forman-
do o novo compofto a c\ e b le combinara com 
d formando outro novo compofto b d. Eisaqui o 
que he affinidade dobrada ; mas he de advertir , que 
ella nao pöde ter lugar , fe nao quando a lomma 
das affinidades divellentes for maior, do que a fom-
ma das affinidades quiefcentes. Vejaö-fe as Memo-
rias Chimicas de Fourcroy ( 1. vol. pag. 308 e 
43«-) 

§. 25". A Affinidade reciproca he quando hum com-
pofto ab he decompofto por hum terceiro corpo 
c, que tinna maior affinidade com hum dos dous com-
ponenres, por exemplo b •, formando hum novo com-
pofto b c, e deixando a livre ; mas depois de feita 
a decompofi^ao , o corpo a faz-fe novo decom-
ponente de bc , e toma-fe a combinar com b , re-
produzindo o antigo compofto ab \ hauendo repe-
tidas vezes efte jogo reciproco. Mas he de notar 
que o compofto bc nao pode fer decompofto 
por a, fenao por algua circunftancia , que fäca , 
com que a tenha com b mais affinidade , que c : 
o que muitas vezes accontece pelo calor , priva-
£ao, ou accefto do a r , e phlogifticacao &c. Em 
todas eftas affinidades ha iempre decompofiqaÖ, e 
compofijaö ao mefmo tempo. 

Dos Meios da Chimica. 

§. 26. Pelo que temos dito da affinidade fe ve , 
que ella he o meio primario deque nos fervi-
mos para a decompofifao, e compoligaö dos cor-
pos: mas alem defte temos outros / que lhe faö 
lubfidianos, a que chamamos inftrumentos, que he 

cof-
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coftume dividir em aElivos , e paßlvos; entre os 
adtivos numeraö-fe como principaes , o ar , a agoa , 
e o fogo , que fegundo o fim das operacocns affim 
fe applica , ou em fugareiro , ou em fornalhas , que 
tem diverfas eftrudturas fegundo os diverfos fins 
para que fe fazem, taes laö as fornalhas de Di-
geflao , de Fufaö, de Revcrberio, de Copela , a Forja 
&c. cuja defcripfao fe pode ver em Macquer , Bau-
me , P o t t , e no Jornal de Filica de Rofier. 

§. 27 O gräo de calor que fe deve empregar 
nas diverfas operafoens da Chimica , he taöbern 
huma coufa, que nao devemos ignorar ; em geral o 
podemos reduzir com Fourcroy a dous : gräo de ca-
lor inferior , e Juperior ao da agoa a ferver: a quelle 
fe divide em finco ; 

1. he de o ate 10 gräos de thermometro de Reau-
mur : ferve para as maceragoens, e algumas cryf-
tallifacoens, diffolujoens falinas. &c. 

2. de 10 ate 20 do mefmo therm.: emprega-fe 
tambem nas macerajoens, dilfolufoens , e cryftalli-
fajoens lentas &c. 

3. de 20 ate 30 gräos do mefmo therm.: ferve 
para algumas diflolufoens falinas , fermentagoens , 
exficcajaö das plantas &c. 

4. de 30 ate 40 gräos , que he o gräo medio 
da agoa a ferver : ferve para as operaqoens feitas 
em banho-maria; para a deftillaqaö das partes ve-
getaes , e animaes , donde fe quer tirar os princi-
pios odorantes , e o phlegma. &c. 

5' he ogräo da agoa a ferver que he de 40 ate 
do mefmo therm. Serve para a extracjao dos oleos 
efTenciaes &c. 

Os gräos de calor fupericres ao do a'agoa a 
ferver podern-fe t a m b e m reduzir a 5; fegundo o 
mefmo Fourcroy. 

I . A ver-
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1. Avermelhece o vidro , fände o enxofre , c 
queima as materias organifadas. 

2. funde os mctaes molles, como o chumbo, o 
eftanho , o bifmuto , e os vidros fufiveis. 

3. funde os metaes de huä dureza media, como 
o zinco , o regulo de antimonio , a pra ta , e o 
oiro. 

4. Coze a porfolana , funde os metaes refrafta-
rios, o cobalto , a manganefia , o ferro &c. 

5;. he o Calor do Efpelho ardente, o mais forte, 
que conhecemos , em hum inftante calcina , e vi-
trifica os gorpos fufceptivcis difto. 

He para fent i r , que naö tenhamos ainda hum 
inftrumento capaz de medir com exaftidao todos 
eftes gräos. Dizem que em Inglaterra ha hum , mas 
naö o conhecemos. Huma lamina comprida d e a r -
gilla cozida , e bem refradtaria, que tivefl'e huma 
extremidade dentro da fornalha , e a outra föra , em 
que houvefle huma pequena cavidade, onde fe aflen-
taffe o therm, de Reaum.; podia fervir para marcar 
eftes differentes graos de calor , huavez que fe mar-
caffe no therm, os graos neceflarios para a fufao 
deftas differentes materias; bem que efta gradagao 
tenha o inconveniente de naö fer geral para todas as 
fornalhas , com tudo ate agora he amelhor, que def-
cubro. Excitamos o calor com lenha , ou caf-
va6 de lenha , ou de pedra acezo. A chamma do 
oleo , ou do efpirito de vinho taöbem fe emprega 
na fornalha da alampada , que he muito util em 
muitas opera^oens efcrupulofas. 

§. 28. Os inftrumentos paflivos fao as forna-
lhas , e os vafos , eftes fe podem diftnbuir em feis 
clafles : Vajos Evaporatorios, Defiillatorios, Circula-
iorios, Sublimatorios, Fuforios, Vitrificatorios , e Poly-
(reßos. Cada hum deftes tem diverfas figuras , fe-

C gundo 
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gundo os diverfos fins , a que faö deftinados. Pelo 
que relpeita ä materia , deque devem fer feitos , 
es me'ihores faö de vidro ; quando naö ha incon-
veniente; e depois os de oiro , e prata ; fegue-fe 
a por jolana, e argilla ; e dahi o fe r ro , e o cobre 
eftanhado ; porem deve haver hua grande cautella 
que os refultados das operacoens naö le älterem 
por eftes dous Ultimos ; por quanto , o ferro , e o 
cobre faö atacados por innumeraveis fubftancias. 

Dos Lutos 

§. 29. Chamamos luto a differentes mafTas feitas 
da mixtura de diverfas materias , que (ervem para 
taparmos as junturas dos valos , para que por ellas 
nao paffem as fubftancias, que queremos recolher. Os 
Chimicos tem inventado muitas efpecies de luto : 
porem nos naö referiremos fenao dous, que podem 
fuprir a todos os outros; o primeiro he feito com 
clara de ovo , agoa , e ca l , em quantidade fuffici-
ente para que fique hua mafla molle , e duftil. 

Efte luto pöde fuprir-fe por outro feito da fa-
rinha de trigo , e agoa : mas nenhum defles re-
fifte aos vapores dos acidos , e alcalino volatil ; 
para eftes temos o fegundo luto feito de huma quan-
tidade fufficiente de argilla fina , fecca , e em pö 
bem fubtil , pizada em hum almofariz com fuffici-
ente quantidade de oleo de linhaca cozido , ote que 
fe reduza a hua mafla igual , e alguma coufa loü-
da ; demaneira que fe naö apegue as maos. Efte 
luto chaiua-fe luto gordo. Muitas vezes bafta atar 
hum pedaco de bexiga molhada nas junturas : ou-
tras vezes depois de luradas com algum dos lutos 
referidos , ata-fe abexiga por cima do luto. 

Dos 



DE CHIMICA. PART. I. IY 

Dos principios geraes dos Corpos. 

§. 30. Nao admittiremos com muitos F 'ficos, e 
Methafificos hum fo principio primario de todos 
os corpos , a que chamaraö atomos, elementos , ou 
monadas : nem contemplaremos com Thaies , e ou-
tros Filofofos a agoa como principio de todas as 
coufas : nao fubftituiremos o ar a agoa como Ana-
ximenes r nem daremos elTe privilegio fömente ao 
fogo. A terra , como quiz Anaximandro , naö he a 
origem dos corpos : em fim nem todos eftes jun-
tos faö , como pareceo a Empidocles , e a maior 
parte dos Filofofos , os principios primarios dos 
compoftos , que vemos no noflo globo. O efpirito, 
ou mercurio; o phlegma , ou a agoa; o fal ; e o 
enxofre , ou o oleo faö os unicos principios, de que 
tudo nafceo , como quiz Paracelfo ? Todas eftas 
aflerfoens faö fundadas em hypothefes arrifcadas , e 
o que he mais , defpidas de todo fundamento. 

§ .31. A obfervacaö, e experiencia , que fömen-
te devem guiar os nofTos pafTos no eftudo da Chi-
mica , nos tem moftrado , que cada corpo tem feus 
principios mais , ou menos differentes dos outros. 
Os Chimicos tem dado differentes accepcoens a pa-
lavra principio : chamao principios proximos, aquel-
les , que fe tiraö immediatamente dos corpos ; eftes 
faö ainda compoftos : e principios remotos , ou ele-
mentos , aquelles , que fe tiraö dos proximos ; e 
fe reputaö como fimplices, Porem os Celebres Mac-
quer , Morveau , e Fourcroy nos dao hua termi-
nologia melhor; chamaö principios da primeira or-
dern , 011 primarios , os mais fimplices , que taöbem 
fe chamaö elementos : principios da fegunda ordern, 

C 2 ou 
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ou fecunäarios , os que fad formados pelos primae 
r ios : da 3 ordern, ou ternarias, os que fe formao 
dos fecundarios , e affim por diante. 

§. 32. Supolto que o fogo , o ar , e a agoa nao fe-
jao os unicos principios dos corpos , e nem ver-
dadeiramente elementos ; nös os contemplaremos 
como huns dos principios geraes dos compoftos» 
nao fö porque em todos eftes lempre fe acha al-
gum ou algüs delles , ou todos juntamente , mas 
porque pertencem a todos os tres reinos ; nao fe 
podendo porillo tratar particularmente delles em 
algum deftes. 

Do Fogo, e Phlogifto. 

§. 33. Os Fificos , e hum grande numero de Chi-
micos entendiaö por fogo hum fluido bem conhe-
cido , que fupunhao como eflencialmente fluido , e 
a caufa da fluidez , vivincajaö, e movimento dos 
corpos. Stahl , aquem todos feguirao ate o nafci-
mento da Chimica pneumatica, o fuppoz em dous 
efbidos ; livre , e combinado com os corpos , no 
primeiro eftado Ihe deo o nome de fogo livre, e 
no fegundo de phlogifto , ou principio injlammavel; 
fubftituindo-o nefte cafo a terra inßamavel de Bec-
cher , de quem foi commentador. A chamma que 
os corpos lancaö na fua combuftaö-, c o calor tef-
tificavaö entre elles aprefcnca delle fluido particu-
lar. 

§. 34. Bacon de Verulamio foi o primeiro que 
duvkiou da fua prefen^a , ou exiftencia, e conhe-
ceo , que os Fificos tomavaö hua propriedade por 
Jium corpo; depois defte a maior parte dos Chi-
micos entraraö na mefma duvida , por nao o po-
deretn feparar dos corpos , c examinar as proprie-
dades delte fluido j que ä primeira vifta parece bem 

conhe-
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conhecido. O Celebre Macquer conhecendo eftas 
difEculdades , e obfervando cue as propriedades 
attribuidas ä efte fluido incognito eraö communs 
com as da luz, cuja exiftencia he lioje bem conhe-
cida , tirou a Chimica defta duvida , moftrando, que 
o fogo, ou phlogifto dos Chimicos , era a mefma luz 
livre , ou combinada , como veremos 110 artigo fe-
guinte. 

Da Luz. 

§ . 3 5 N a ö fe pöde duvidar da exiftencia daluz, 
como da do fogo. Efte fluido preciofo , fem o qual 
os noffos olhos feriaö abfolutamente inuteis, eque 
parece vir-nos do Sol , e das eftrellss fixas , reco-
Ihe-Ie na Camera obfeura , he vifivel, e diftindlo 
dos outros corpos : e examinandole as fuas proprie-
dades particulares ; tem hum movimento infinita-
mente grande ; he fummamente elaftico : a fua rc-
fraccaö, quando pafla pelos corpos mais denfos para 
os mais raros provando a fua fo r j a de attrafaö , 
demonftra a fua exiftencia real. A luz penetra os 
corpos tranfparent-es. De caminho notemes que os 
corpos naö faö tranfparentes, fenaö quando os raios 
da luz os trefpafTaö facilmente : ora para ifto he pre-
cifo que os felis poros tenhao hum certo arran-
jamento particular. 

§. 36. O Celebre Newton demonftrou por meio 
dos prifmas que ella he compofta de fete raios prin-
eipaes , e difFerentes: cncarnado , alaranjado , a-
marello , verde , azul , purpureo , e roxo ; e que 
as cores dos corpos pendiao dos difFerentes abfor-
vimentos de alguns deftes raios , e rcflexaö dos ou-
tros : em fim que as outras cores , que aqui naö 
entraöj provinhaö das diverfas combinacoens de al-
guns deftes raios j que a cor branca era a reflexaö 

de 



4 2 2 E L E M E N T O S 

de todos , e a preta o abforvimento delies. 
§. 37. A luz tein as mel'mas propriedades do fo-

go ; excita o calor ,queima os corpos , e forma a 
chamma . que tambem de noite nos faz ver as co-
res dos corpos por meio da reflexaö dos diver-
fos raios ; da mefma forte que fuccede a luz. Eis 
aqui a razao porque o grande Macquer confeilando 
a g ran de difficuidade,que havia em conceber o fogo, 
como hum fiuido particular ; dice , que cfte nao era 
fenaö a mefma luz. Ella aflerfao , que nos t i roulo-
go do labyrinto phlogißico, fe faz tanto mais evi-
dente , quanto a obfervajao tem moftrado a grande 
influencia da luz nos vegetaes, animaes , e mine-
raes ; e que por confequencia entra como hum dos 
principios eflenciaes em todos os corpos da natu-
reza : ( Vejao-fe a minha diftertacaÖ fobre o Calor, 
e Fourcroy tomo primeiro pag. 106 —< ) Pelo que 
fogo livre, ou luz feparando-fe dos corpos; e phlo-
gifto , ou luz combinada fao palavras fynonymas 

Do Calor. 

§.38. O Calor he hua fenfacao do taSlo bem co-
nhecida: mas quem excita em nos efta fenfacao ? Ba-
con , e Macquer penfarao , que era excitada pelas 
particulas dos corpos poftas em hum certo movi-
mento pelo choque , ou fricjao que padeciaö. 
Bergman , Lavoifier o fuppozeraö como huma fubf-
tancia Jui generis, ou da mefma natureza do fogo, mas 
differente da luz.. 

Efte ultimo o julgou nos corpos em dous ef-
tados : de mixtaö , e combinacaö; nefte fomente fe 
podia feparar delles por novas combinajoens : e 
naquelle pela concuirao, ou fric§ao : bem como a ef-
ponja molhada , que pela comprefTaö derrama a agoa 

con-
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contida entre os feus poros. (Vt-ja-fe a fua Me-
moria fobre o calor lida na Acad. Real das feien-
cias de Par. em 28 de Junho de 1783. ) Muitos 
outros Fificos , e Cliimicos o reputaraö pelo mef-
mo fogo , affirmando a prefenca defte por aquelle: 
efta idea he muito anriga , e abrajada inda hoje 
pela maior parte dos homens. 

§. 39 Nös porem eftamos perfuadidos que o ca-
lor lie huma fenfacao excitada pela materia do fogo, 
ou da luz. Que naö ha fenaö huma fubftancia ignea, 
e que he a mefma materia da luz , e que tanto a 
l u z , como o calor faö förmas , debaixo das quacs 
aquella fubftancia fe nos apprefenta , e fe nos faz 
fenfivel: que nos corpos efta como diz Lavoifier 
em dous eftados , combinada , e mixta. Eis aqui em 
fumma o que penfamos fobre efta materia. 

§.40. Chamamos calor combinado , latente , ou ef-
pecifico, aquella por^aö do calor abfoluto , queen-
tra como hum dos principios eflenciaes de cada cor-
po ; e que deixa de nos fer fenfivel pela neutrali-
dade que rezulta da fua combinacaö com os outros 
componentes dos corpos. 

§. 41. O calor abfoluto , ou materia da luz abfo-
luta he aquella , que fe acha efpalhada por todo o 
Hollo globo. 

§. 42. Calor fenfivel he aquella por jao de calor 
abfoluto , que por qualquer modo fe acrefcenta ao 
calor efpecifico de cada co rpo ; 011 de outro mo-
do , he todo o calor fuperabundante ao calor ef-
pecifico de cada corpo. 

§. 43. Calor mixto he aquella porqaö do calor 
abfoluto , que fe acha entremettida nos poros dos 
corpos. 

§.44. O calor fenfivel pöde fer excitado de tres 
modos, por addicao , compreffao, e combina$ao : 110 

pri-
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primeiro cafo como accontece aos corpos expodos i 
nceaö do Sol , e a chamma de outros corpos ja in-
flammados : no fegundo como fuccede aos que pa-
decem friccaö ou corK-uffaö : em fim por combina-
caö ; como fe obferva em muitas combinacoens 
chimicas , e naturaes : mas nefte ultimo cafo de-
ve-fe ter fempre na lembranja a feguinte regra. Qu-
ando , havendo combina$ao , o compofto houver de ter 
por fua natureza menor calor ejpecifico , doque a 
fomma do calor efpecifico dos componentes, haverd 
hum calor fenfivel igual d dtjferen^a entre efia fom-
ma , e a quantidade de calor ejpecifico do corpo re-

fultante. Felo contrario: todas as vezes , que o com-
pofto houver de ter por fua natureza maior quanti-
dade de calor ejpecifico, doque a Jonima do calor ej-
pecifico dos componentes , haverd hum frio , igual a 
difjerenca entre o calor ejpecifico do compofto , e d 

fomma do calor efpecifico dos componentes. Ou de ou-
tro modo : O calor Jenfivel (havendo combinagao) 
he fempre na razaö inverja do calor efpecifico, que 
o corpo refultante houver de ter: c ofrio he Jernpre 
propörcional a ejle calor efpecifico. De tudo ifto fe-
gue-fe o feguinte axioma ,, Gada corpo tem leu ,, 
,, calor efpecifico, e naö pöde perder , nem ga- ,, 
„ nhar mais, fenaö por novas combinacoens com „ 
,, outros corpos ; mas tornando-fe ao feu anrigo ,, 
,, eftado , tornara fömente a ter aquelle mefmo ,, 
,, calor efpecifico , que tinha antes de entrar nas ,, 
,, ditas combinacoens ,, . Veja-fe a minha Diflertacaö 
fobre o calor , onde trato efta materia com toda 
extenfaö. 

§.45". O calor tem a propriedade de tornar flui-
dos , e aeriformes todos os corpos , fendo applicado 
em grao neceftario. Se muitos parecem efeapar a 
efta regra , he porque naö temos meios para lhes 

dar-
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'darmos aquelle grao de calor precifo. 
§.46. Os corpos no eftado aerifdrme tem mais 

calor efpecifico , doque no eftado fluido : e ncfte 
mais doque no eftado folido. Ifto he huma verda-
de de fa£to. Daqui fe ve a razaö da feguinte Jei ,, 
,, os corpos fluidos paflando ao eftado folido „ 
„ produzem calor; e os folidos paflando ao efta- „ 
j, do fiuido produzem frio. ,, 

§ .47. Logo todos os corpos aeriförmes faö com-
poftos de calor , e huma baf'e fundida por ef te , a-
qual determina a fua natureza. 

Ha corpos que depois de fe tornarem aeriför-
mes confervaö efte feu eftado quafi fempre , e en-
taö chamaö-fe fluidos aeriförmes permanentes : ou-
tros , que logo o perdem , e tomaö o ieu antigo 
eftado ; e t e m o n o m e d e fluidos aerijörmes naö per-
manentes : taöbem fe nomeaö gazes , efaö de difFe-
rente natureza , e muitos : mas em geral nös os 
reduzimos com Fourcroy a quatro clafles. 

D Nos 
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Gazes, ou 
floidos 
aerifor-
mes per-
manen-
tes. 

que fervem a com-
buftaö, e refpiragaö. 

Que naö fervem ä 
combuftaö , e ä ref-
piraijaö. 

Que naö fervem ä 
refr>ira9ä5 , e A com-
buftaö, c faö falinos 
f IJ4-

Que na5 fervem a 
refpiragsö,e ä com-
buftaö, e faö in-

'flamraaveis. 

\ Ar vital 
1 Ar atniosferico 

Mofera 
Gaz nitrofo 
Gaz marino aferado, OU 
Gaz acido marino 
dephlogifticado 

Gaz acido cretoi'o , ou 3r fixo} 

ou acido carbonaceo 

Gaz acido fulphureo 

Gaz acido fluorico , ou gaz 
fpathico. 

Gaz acido marino 

1 Gaz alkalino 

Gaz inflammavel puro, ou 
aquoto 

Gaz hepatico 

Gaz fosforico 

Gaz inflammavel mofetifado 

Gaz inflammavel carbonaceo. 
Gaz inflammavel cretofo 

Nös trataremos de cada hum deftes gazes em 
feu lugar competente : aqu» nao quizemos mais do-
que dar huma idea geral deftas fubftancias , que^to-
das, exceptuando o ar vi ta l , e atmosferico , nao fer-
vem nem para a combuftaö, nem para a refpira$aö„. 

Do Ar. 

48. O Ar he hum fluido invifivel, fem cheiro, 
infipido, pefado, elaftico , muito movel, fufceptivel 
de muita rarefajaö, e condenfacaö , que cerca o noflc 
globo , e forma parte da fua atmosfera , cuja altu-
ra nao he ainda bem determinada : porem todas as 

lubftan-
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fubftancias aeriförmes , ou gazofas participaö tao-
bern deitas propriedades fificas do ar ; e nao o pode-
riamos diftinguir da quelias, fe eile nao rivefle a fingu-
lar virtude de entreter a combuftaö , e a refpiracaö. 
ü ar puro ferve para eftas duas coufas tres vezes 
mais do que o ar commum , ou atmosferico 

49. O arpuro, chamado ar vital por Fourcroy, 
tir dephlogißicado , por Prieftley, ar empyreo , e prin-
cipio jorbil por alguns Inglezes , conftitue fomente 

quafi - da nofla atmosfera ; e extrahe-fe tambem de 

muitas materias , taes como a cal de mercurio , os 
precipitados de differcntes laes mercuriaes pelos al-
cales caufticos , o minio borrifado com acido nitro-
fo , os faes nitrofos , e cal de manganefia &c. expof-
tos a acjao da luz , ou do calor. As folhas dos ve-
getaes expoftas aos raios do Sol exhalaö efte mef-
mo fluido. O arpuro delcora as fubftancias vege-
taes , e animaes ; infpifla , e aproxima ao eftado de 
cera os oleos pingues. Elle he compofto §. 47. de 
calor combinado com huma bafe ainda defconheci-
d a , que Lavoilier chama oxyginio, c Morveau baje 
mprincipio acidificante. O oxyginio parece fer mui-
to fufivel pelo calor , e fulceptivel de fe combinar 
com huma grande quantidade delle. Efte oxyginio 
privado da maior parte do feu calor , e combinado 
com certas fubftancias combuftiveis forma certos. 
acidos. A luz tem a propriedade de fundillo , e de-
lenvolvello debaixo da forma de a r p u r o , ou vital 
de muitas combinagoens , como da cal de mercurio, 
acido nitrofo &c. 

5*0. O Ar commum, ou atmosferico he hum com-
pofto de 27. partes de ar puro 72. de mofeta , e hu-
ma de acido cretolo , fegundo Lavoilier , alem dos 
vapores mineraes , e exhalajoens animaes , e vege-

D 2 taes 
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taes. A nofla atrr.osfera pois he como hum cahos , on-
de fe acha6 mifturadas todas eftas fubftancias. Da-
qui fe yb porque ra*aö a combuftao dos corpos he 
mais rapida no ar puro , que na atmosftra. 

Da Agoa. 

§. 5TI. AAgoapode-fe confiderar em eftado foü* 
d o , iiquido , ou aeriförme. 

Do Gelo , ou eßaclo folido da Agoa. 

O Gelo parece f e r o eftado natural da Agoa , ao 
menos confiderada chimicamente ; em razao da fua 
maior aggregajaö. Para a formajaö do gelo devo 
haver as condigoens feguintes. 

1. Hum grao de frio igual a o , ou abaixo de o do 
thermometro de Reaumur. 

2. O accefTo do ar favorece. 
3. Hum brando movimento accelera a congelafatf« 
Quando fe forma o gelo obfervao-fe os feguintes 

fenomenos. 
1. Produzem-fe alguns graos de calor na agoa > 

que fe gela §. 46. 
2. Oleu volume he maior , do que o da agoa an-

tes d e f e g e l a r : o ar entremettido nella he a caufa 
difto. 

3. Chega a tomar htia folidez tal que fe pöde re». 
duzir a pö &c. 

O gelo depois de formado goza deftas proprieda« 
des : 

1. Torna hua forma regulär , ou cryftallifada 
quando he formado lentamente. 

2, Tem huma elafticidade muito maior , que a da 
agoa. 

3 - Q 
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3. O feil labor he muito vivo , e qua Ii caufticor 
4. Tem menos pelo , que a agoa fltiida , /obre 

que nada em razaö do ar entremettido , que lhe per-
turba a tranlparencia. 

5. Funde-fe lentamente dafuperficie para o cen-
tro em alguns graos acima de o do therm, de 
Reaum. , e produz jrio na atmosfera ambiente. §. 46. 
\ ejao-fe Fourcroy , e Macquer no artigo g/ace. 

Da Agoa liquida. 

§.<)2. A agoa liquida, que tem mais calor efpecifico 
do que o gelo §. 46. , pöde-fe confiderar ou fifica , ou 
chimicamente. Hum fiuido 800. vezes mais pefado 
que o ar : e 14. vezes mais leve do que o mercurio , 
tranfparente , 1cm cor , muito movel, de hum fabor 
particuiar ( ainda que a?guns o confideraö como in-
iipido) dotado de alguma elafticidade novamente 
provada pelo Abbade Mongez ; fufceptivel de to-
mar differentes eftados de aggregacao , defde o gelo 
mais folido ate o de vapores elafticos , faö em ium-
ma as propriedades filicas da agoa. A fua hiftoria 
comprehende a das chuvas , neve , gelo, fontes , 
regatos , rios , mares, &c. a fua attrajaö com a Lua, 
e com o foi he a caufa das mares , diverfas nos di-
•erfos tempos , e ciimas. 

§. 53. So 3 conliderarmos chimicamente veremos 
que defte fluido taö preciofo como conhecido pen-
de a exiftencia dos etites organifados. Ella entra nao 
fö em todos os fluidos animaes, e vegetaes, mas ainda 
nas fuas partes lolidas : e acha-le taobem combi-
nada com a maior parte das fubftancias mineraes : 
he necelTaria para a cryftallifa^ao. &c. E por eftas 
razoens fe lhe deo o nome de grande dijfolvcnie da 
Natureza. 

§• 54. 
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§. 5*4. A luz a trespada com muita facilidade: 
eparece que fe nao combina com ella ; mas no ef-
pellio uftorio experimenta da luz o mefmo efFeito , 
que do calor. Efte a dilata , combina-fe com eUa , 
e a torna cm eftado aeriförme , ou de gaz : efta 
methamorphofis da agoa faz-fe no fundo dos vafos 
por fer a lu maior a acgaö do calor. Ora como a 
agoa no eftado aeriförme torna-fe de huma gravi-
dade especifica muito menor; poriffo vemos fubir 
bolhas aeriformes do fundo do vafo para a fuperfi-
cie ; logo a ebullicao he devi'da a efta alternativa 
de bolhas , que formando-fe no fundo , fobem pa-
ra cima do valo , expalhaö-fe na atmosfera , e com-
binaö-fe com o a r , como demonftrou le Roi. Ve-
ja-fe a minha dilTertajaö fobre o calor. §. 39. 
e as Memorias de Fourcroy p. 334. O pcfo da at-
mosfera , a fua fecura , ou humidade, eo acceflo do 
ar influem lingularmente na ebullicao da agoa : quan-
to menos pefada efta a atmosfera , e mais fecca , e 
quanto mais acceflo de ar houver, tanto mais depref-
ia ferve. 

§. Le Roiprovou que o ar tem huagrande af-
finidade com a agoa , tanto no eftado liquido co-
mo de vapores ; e que o orvalho da noite faö os 
vapores da agoa diflolvidos de dia em razaö do ca-
lor pelo a r , e precipitados de noite pelo frio. Em 
fim reeo!liendo-fe os vapores da agoa , tornao-fe 
a condenfar , e tomaö o feu antigo eftado , mas naö 
tem o mefmo fabor , fe naö expondo-fe , e agitan-
do-fe a o ar ; logo o feu fabor he devido a o ar , com 
que eftava combinada no eftado liquido. 

§. 5"6. Ja vimos §. 53. que a agoa fe achava quafi 
fempre combinada com hum numero confideravel 
de lubftancias; efta he a razaö porque rari-ffimas ve-
zes a encontramos pura. Nös refervamos para o fim 

defta 
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defta obra o methodo de examinar as fubftancias , 
que fe achaö diflolvidas'na agoa. Efte methodo que 
fe chama Analyfe das Agoas Mineraes , involve 
quafi todos os conhecimentos da Chimica , e he 
hum dos trabalhos mais difficeis da nofla Sciencia; 
e porifTo impraticavel nefte lugar. Aqui fömente ad-
vertiremos que nas operacoens chimicas naö fe de-
ve emprcgar fe nao a agoa deftillada : porque a def-
tillagaö he hum dos meios mais feguros de purificar-
mos efte fluido , que fömente pöde contcr depois 
defta operafaö algum gaz, que Jogo fe manifefta, 
ou pelo feu cheiro , ou pelo fabor. 

§. 5*7. Finalmente a agoa favorece a combuftao: 
ate agora naö fe conhecia a verdadeira caufa defte 
fenomeno ; porem eil? fe faz hoje manifefta , depo-
is que Lavoifier , Fontana ,. de la Place , Mongez , 
c outros moftraraö que a agoa era compofta de 
gaz infiämmavel, e oxyginio, fem o qual nao ha com-
buftao ; §. 48. : ella fe decompoem por muitos cor-
pos combuftiveis. Nös veremos o methodo de fa-
zer efta analyfe quando tratarmos do gaz inflamma-
vel pu ro , ou aquofo.. 

Da Agoa em eftado de vapor. 

§. 58. A agoa nefte eftado tem muito mais ca-
Jor efpecifico do que no eftado liquido §. 46 . ; e ad-
quire novas propriedades §. 18. 19. 

1. He perfeitamente invifivel no ar de huma tem-
peratura acima de 15". graos do therm. de Reaum. 

2. Dilata-fe a ponto de occupar hum efpaco 1400 
vezes maior do que no eftado liquido. 

3. Tem muita elafticidade. Os Filicos tiraö della 
huma grande utilidade nas bombas de fogo. 

4. DilToIve-fe perfeitamente no a r , e p e l o f r i o f e 
pre-
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precipita , e forma o orvalho da noite; como pro« 
vou le Roi. N 

5. Favorece mais a combuftaö do que a agoa li-
quida , porque nefte eftado decompoem-le mais fa-
cilmente em feus principios. §. 57. Em fim eftes va-
pores poftos em alguns graos acima de o fe con-
denfaö, e tornaö a feu anrigo eftado de liquido. 

D A S O P E R A J O E N S G E R A E S D A C H I M I C A 

Torrefac^ao. 

§. 5-9. "TS Eixamos de tratar da polverifaqao 
l_Jr e expreflaÖ porferem operajoens taö 

faceis , que os Jeus mefmos nomes indicao o ieu 
fim. ATorrefacgao, Toßio, Grillage em Francez , he 
aquella operajao pela qual expomos a acjao do fogo 
em capfulas de barro, ou ferro , ou em cadinhos , 
ou em outro qualquer vafo commodo as fubftancias 
mineraes , a fim de volatilifarmos os feus princi-
pios volateis , e dividirmos as luas moleculas para 
iubirem a outras operajoens. Efta pois he prepara-
tiva ; e faz-fe ordinariamente com o contafto do ar; 
raras vezes cm vafos tapados , o que fuccede quan-
do fe quer taobem recolher os principios volateis. 
Serve para fepararmos o enxofre, e o arfenico das 
minas , e dividillas em pequenas moleculas , antes 
de entrarem 110 enfaio. 

Combußao. 

§. 60. A clafle dos corpos combuftiveis he mui-
to extenja ; entre eftes ha alguns que fe queimaö 

rar 
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rapidamente com huma chamma brilhante como os 
oleos , päos, refinas &c. : outras fem chamma fen-
fivel , como muitos metaes , carvoens bem feitos , 
outros ha que fe naö abrafaö fenfivelmente como 
alguns metaes: em fim huns lancaö furno, outros 
naö : mas em todos elles ha fempre calor , e hum 
movimento entre as fuas partes. A combuftaö em 
todos eftes naö pöde ter lugar fem o contafto do 
a r , que fe combina com elles durante a combuf-
taö : e os corpos depois de queimados tornao-fe 
incombuftiveis , e tomaö difFerentes nomes de cin-
za , carvaö , caes metalücas , acidos &c. fegundo a 
fua natureza : e pefaö mais do que antes de ferem 
queimados ; e efte augmento de pefo , fegundo as 
experiencias de Lavoifier , he quafi igual ao pefo 
do ar combinado (<z) Eisaqui o quelle combuf-
taö-, mas os Chimicos naö faö coherentes em def-
finilla.Vejamos em breve as fuas deffinijoens. 

§. 61. Stahl attendendo fomente a chamma , que 
fe fepara dos corpos , dice , que a combuftaö era 
a feparacaö do feu phlogifto : mas efta theoria def-
prefa a neceffidade , e combina^aö d o a r , e por ella 
le naö pöde explicar o augmento de pefo no reliduo 
da combuftaö. §. 60. 

§. 62. Lavoifier, Bucquet, e outros muitos co-
nhecendo a neceffidade abfoluta do ar , e a fua com-
binagaö com os corpos em combuftaö , e que o 
augmento de pefo do refiduo, era igual ao do ar 
combinado, em fim duvidando da exiftencia do 

E phlo-

( « ) Se as materias vege taes , atiimaes &c. parecem deixar 
hum reziduo mais leve , he em raza5 das fuas partes vola-
t e i s , q u e f e diflipaß na fua combuftaö: Lavoifier vem de pro-

Var efta verdade moftrando , que 16 on^as de efpirito de vi-
nho queimadas, deraö 18 de agoa , veja fe Fcurcroy toin. 1. 
pag. 18 ^ 
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phlogifto, § .34. e 12 , julgaraö que a combuftaö 
era a combinacaö do ar puro com os corpos ; efta 
theoria he chamada Pneumatica ; bem le ve que 
ella nao artende a defenvolujao da materia da luz , 
ou do calor , que le defenvolve § . 6 0 , 6 3 3 . 

Macquer conciliou eftas duas theorias como ver-
dadeiras , mas que huma nao podia ter lugar fem 
a outra , e defte modo deo origem a theoria me-
dia \ pela qual fuppunha com muito ingenho , que 
quando havia defenvolugao de phlogifto , havia com-
binacaö de ar puro ; e onde havia defenvolujaö def-
te havia combinajaö da quelle : aflim fegundo efte 
verdadeiro Chimico do feu tempo o ar , e o fogo 
erao precipitantes reciprocos hum do outro ; e a 
tombuftaö era a feparajaö do phlogifto , e combi-
nacaö do ar puro com o corpo : Veja-fe no feu-
Diccionario ultima edicgaö o artigo Combuflion. 

§. 63. Em fim Lavoifier nao podendo negar o de-
fenvolvimento da materia da luz , ou do fogo du-
rante a combuftaö; principalmente depois das ex-
periencias novamente feitas por eile , e por outros 
muitos Chimicos fobre o calor efpecifico dos cor-
pos ; concluio que a combuftaö he a combinajao 
do oxyginio §. 49. com os corpos ; e que a chamma, 
ou materia do calor , que fe defenvolve nella he 
devfda ao ar , que he decompofto pelo corpo , e 
que a proporjaö que efte fe combina com o oxygi-
nio , le defenvolve livre a materia do calor. Mas ten-
do todos os corpos combuftiveis , legundo o mefmo-
Lavoifier, feu calor efpecifico ; porque nao pode-
remos dizer,que eftes perdem na fua combuftaö huma 
parte do feu calor efpecifico ? Veja-fe Fourcroy tom. 
I . pag. 182. 

§. 64. Pelo que dicemos § . 4 4 , fegue-fe que tan-
to a theoria de Macquer , como a de Lavoifier faö 

ver«; 
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verdadeiras ; e que da natureza do refiduo da com-
buftao he que pende o ter fömente lugar a theoria 
defte , ou ambas ao mefmo tempo ; allim i. a cliam-
ma fera devi'da fömente ao ar, como quer Lavoifier, 
fe o refiduo nao houver de ter mais calor efpecifico, 
do que tinha dantes : 2. fe houver de ter menos ; a 
chamma ferä devi'da naö fömente ao ar , mas taobem 
ao corpo combuftivel: 3. em fim pertencerä fömen-
te ao ar , fe 0 refiduo houver de ter maior calor ef-
pecifico , do que dantes , porem menor do que a 
fomma do calor eipecifico do ar , e do mefmo cor-
po ; e nefte cafo fe combinarä com efte nao o oxy-
ginio puro , e privado de todo o feu calor , mas 
privado fömente de huma por^aö defte. Veja-fe a 
minha diflertajao fobre o calor. 

§. 65. Logo a combuftaö he a combinajaö dos 
corpos com o oxyginio , e o defenvolvimento do 
phlogifto , defte fömente , ou tainbem do corpo fe-
gundo a natureza do refiduo §. 64. Efta nofla theo-
ria he fundada fobre a mefma natureza dos corpos, 
e as novas experiencias de Kirwan fobre o calor 
efpecifico. 

§. 66. A refpira^ao animal he huma combuftaö 
lenta ; o ar infpirado he decompofto , defenvolve-fe 
o feu calor , que paffa dos pulmoens para o fan-
gue , e daqui para os outros orgaos , reproduzin-
do aflim o calor animal , que he continuamente dimi-
nuido pela atmosfera , e corpos ambientes ; e o feu 
oxyginio fe combina com hum principio volatil do 
fangue , e forma o ar fixo , ou acido cretofo , que 
expiramos. Efte organifmo animal novamente defcu-
berto por Lavoifier , de la Place , Fourcroy , e ou-
tros nos enfina o perigo , que ha nos concurfos em 
lugares eftreitos ; daqui os defmaios , as lincopes &c. 
Se 06 vegetaes expoftos aos raios do Sol , e a agoa 
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naö reproduziflem continuamente o ar puro na at-
mosfera , a refpirayao , e a combuftao em pouco 
tempo confumiriaö todo efte fluido , e por confe-
quencia todos os animaes morreriaö. 

§. 67. Dicemos §. 60. que a combuftao naö po-
dia ter lugar fem o conta&o do ar , e que o ar 
puro he o unico fluido, que tem a propriedade de 
entretella ; porem muitas vezes parece , que certos 
corpos fe queimao lern o contadlo defte fluido ; mas 
ifto he huma coufa apparente ; por quanto neftas 
combuftoens , que as vezes fe fazem cm vafos ta-
pados , fempre ha algum corpo , que contem ar fuf-
hciente para a dita combuftao , e nefte cafo o cor-
po combuftivel tendo mais affinidade com o oxy-
ginio do ar contido no outro co rpo , decompoem 
efte , e atrahe aquelle , e defte modo tem lugar a 
combuftao. 

Da Calcinacao dos Metaes. 

§. 68. Todos os metaes faö combuftiveis ; porem 
huns queimaö-fe com mais facilidade do que ou-
tros ; o que pende da fua maior , ou menor affi-
nidade com o oxyginio. A calcinacao dos metaes pois 
he a fua combuftao §. 60 poriflo aqui fömente no-
taremos , que como pelas experiencias de Kirwan 
os metaes depois de queimados , ou calcinados.i 
quero dizer , as caes metallicas adquirem mais ca-
lor efpecifico , do que tinhaö d'antes : fegue-fe , que 
na calcinacao dos metaes naö ha fömente combina-
caö do oxyginio privado de todo o (eu calor efpe-
cifico , mas privado fömente de huma porfao defte 
§ 64. 44. 

§ 69. Os metaes fe calci naö ao fogo em vafos 
calcinatorios mais , ou menos refradtarios ; fe-
gundo a maior, ou menor facilidade com que fe cal-

einao 
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cinaö , e o grao de calor que fe Ihe deve appli-
car no fogareiro , forja , ou fornalha. Depois de 
calcinados perdem o feu efplendor metallico , e a 
fua aggregacaö ; mudao quafi fempre de cor , e fc 
reduzem a huma fubftancia polverolenta , e fria-
vel , que fe chama terra , ou cal metallica , que he 
huma combinacaö do metal com o oxyginio priva-
do de huma porgao do feu calor efpecifico §. 68; 
e que pefa mais que o metal antes de calcinado ; 
efte augmento de pefo fegundo Lavoifier , e ou-
tros Chimicos he igual ao pefo do ar decompof-
to , ou abforvido , durante a calcinajaö; Veja-fe a 
minha difFertajaö fobre o calor. 

§. 70. Os metaes tambem fe calcinaö pelos aci-
dos como adiante veremos , porem a lei he fempre 
a mefma , os acidos nefte cafo faö decompoftos 
pelos metaes, que fe combinaö com o oxyginio , que 
entra na compofijaö daquelles , e defte modo a cal 
metallica he fempre huma combinacao do metal com 
o oxyginio privado de huma porcao do Jeu calor ej-
pecifico. A calcinajao pelos acidos chama-fe tambem 
potencial, humida , e imperj'eita-. e a pelo fogo aclual, 
fecca y e perfeita. Os metaes podem fer imperfeita, 
ou perfeitamente calcinados, fegundo a menor , cu 
maior parte de oxyginio , com que fe tem combi-
nado ; daqui as difFerentes cores das caes metalli-
Cas fegundo a fua imperfeita , ou perfeita ealcinacao. 

Reduccao dos Metaes. 

§. 71. A reduccao, ou revificajaö dos metaes he 
huma operacaö. inverfa da fua calcinajaö; quero di-
z e r , he aquella opera^aö , pela qual fubtrahimos o 
oxyginio combinado com o metal , eo reduzimos 
outra vez ao feu antigo eftado de metal com to-
do 0 feu efplendor me.talüco &c. §. 72» 
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§. 72. Para reduzirmos qualquer metal , metemos 
a fua cal com huma fubftancia combuftivel como 
o carvaö , o oleo , päos &c. que tenha mais affini-
dade com o oxyginio em vafo calcinatorio bem ta-
pado mais , ou menos refradlario fegundo a diffi-
culdade da fua reduc^aö, e o exponios a accaö do 
fogo : neftes termos o oxyginio deixa o metal , » 
combina-fe com o corpo mais combuftivel , com que 
tem mais affinidade , e affim queima-fe efte , e fe 
reduz aquelle. Aqui ha huma combuftaö da efpecie 

, referida §. 67. 
Note-fe que o metal reduzindo-fe perde aquel-

le calor efpecifico , que pela calcinajaö tinha ad-
quirido de mais , do que tinha antes de fe calcinar, 
e fica outra vez fömente com efte : o que prova o 
que dicemos §. 44. no fim. 

Calcina$ao em geral. 

§. 73. Chama-fe geralmente calcinacaö aquella o-
peragaö , pela qual fazemos , que hum compofto 
qualquer mude de fua antiga natureza , e fe torne 
em huma fubftancia polverolenta , ou friavel: por 
meio della reduzimos as pedras calcareas em cal 
viva , ou cauftica ; tiramos aos fäes neutros a agoa da 
fua cryftallifacaö , e os tornamos caufticos &c. Lo-
go ell'a nao he mais que huma torrefa^aö , porem 
mais avangada ; faz-fe tambem nos mefmos vafos. 

Fujao. 

§. 74 Pela fufaö fazemos com que hum corpo 
folido perca a fua aggregacao folida , e pafTe ao efta-
do fluido : Efta operacao fe faz por meio do fogo, 
e em vafos fuforios ; os fäes , enxofre , e os me-

taes 
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täes &c. fao os principaes objedlos defta operajaö. 

Vitrifica^ao. 

§. 75". A vitrificajao he a fufao Ievada ao ulti-
mo grao das fubftancias fufeeptiveis de tomarem o 
brilhante , tranfparencia , e dureza de vidro. Aster-
ras vitrifieaveis com os alcales , e as caes metal-
licas faö , os que ordinariamente fe fubmettem a 
efta operagao» 

Copellagao. 

§. 76. A copellajao , ou purificagao he aquella 
operagao , pela qual purificamos os metaes perfei-
tos alterados pelos imperfeitos , extrahindo eftes 
daquelles por meio do chumbo , que vitrificando-
ie , une-fe com os imperfeitos deixando os perfeitos 
inalterados. Faz-fe em huns vafos proprios , chama-
dos copellas , de figura capfular , ou de hum copo 
poueo fundo , e largo , fabricado da terra dos oflos, 
por fer efta muito porofa e poriflo capaz de ab-
forver o chumbo efcorificado pelo calor,, 

Ccmentatj ao. 

§. 77. Efta openfaö he aquella pela qual encer-
ramos em certas fubftancias em pö , ou em forma 
de aialTa certos corpos , para que eftes poftaö fer 
mais bem fubmettidos ,. a aegao daquellas por 
meio d o f o g o , a que fe expoem. Por ella cercamos 
o ferro de carvao em pö , e expomos ao fogo , 
para o convertermos em a£o , &c. chama-fe cemen-
to as fubftancias em pö , ou em forma de mafta, em 
que o corpo fe encerra : o carvao moido nefte ca-
fo he o cenvento do ferro para o Converter em a?o. 

Ös 
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Os cementos podem fer fimplices , quando conftaS 
de huma 16 lubftancia : compoftos , quando fao 
feitos de diverfas; como o cemento real, que he com-
pofto de 4. partes de tijolo inoido , e paffado pelo 
tami'z , de huma parte de vitriolo verde , calcina-
do ate ficar vermelho , e huma parte de fal mari-
no , reduzido tudo a mafla firme , e bem homoge-
nea , ajuntandofe-lhe agoa , ou ourina. Serve para 
feparar a prata do oiro. 

Eßratificagao. 

§. 78. A cftratificajaö confifte em arranjar por 
camadas certas fubftancias folidas ordinariamente 
reduzidas a laminas em vafos capazes de reziftir 
a acjaö do fogo , pondo entre as camadas deftas 
laminas certas materias polverolentas deftinadas a 
alterar, e mudar a natureza daquelias fubftancias. 
A difpofi^ao deftas materias por camadas he o que 
fe diz Jlrata Juperßrata defignado em muitas obras 
de Chimica por abreviatura pelas letras iniciaes S.S.S. 
He aflim que metemos o enxofre entre as laminas 
de cobre , e prata para combinarinos eftes dous me-
taes. Bem fe ve , que efta operagao pouco differe 
da precedente. 

Sublimat; ao. 

§. 79. Chama-fe fublimagao a operagao , pela 
qual fazemos volatilizar por meio do fogo as ma-
terias volateis em forma fecca , e muitas vezes crif-
tallifada, que dcixando no fundo dos vafos as par-
tes folidas , fobem , e fe apegao na parte fuperior 
delles. Faz-fe nos vafos fublimatorios em fogarci-
ro , ou em banho de area. O enxofre , o arlenico, 

o 
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o cinabrio , varias preparajoens mcrcuriaes , e mui-
tas materias vegetaes ; como acamphora, e beijo-
l m , lad as fubftancias , que ordinariamente fe lubli-
mao. Alguns corpos dcpois de fublimados tomao 
o nome de flores , como a flor de enxofre , flores 
de beijoim &c. A fublimacad tambem fe chama 
deflillacao Jccca , pois fömente differe da deftilla-
£ad propriamente dita , em que nefta o produ&o 
i'c obtem em forma l iquida, e naquella em forma 
fecca y como veremos no §. feguinte. 

Deßillacao. 

§. 80. A Deftillnjao he huma operagao lemelhan-
te ä precedcnte , pela quäl leparao-fe de varias fubf-
tancias os principios volateis dos fixos , nao em for-
ma fecca , e folida , como na fublimaqao , mas em 
forma fluida aeriforme , ou liquida. Os vafos def-
tillatorios fad lambiques , retortas , e o apparelho 

•pneumato-chiniico , que he o que tem hoje mais ufo : 
Os Chimicos ccftumao deftinguir tres efpecies de 
deftillajad \ Sijcendente, per ajcenjum-, deßcendente,per 
defcenjum ; e lateral, per latus. A afcendente he , a 
que fe faz nos lambiques : lateral, a que le ope-
ra nas retortas; emfim a defcendcnte he aquella , 
cm que as partes volateis em lugar de fub i r , lad 
obrigadas a defcer em razad do modo , com que 
ie lhe applica o fogo , e da eftruiflura particular 
dos vafos : porem hoje efta em delufo total pela 
fua impureza , e pouca vantagem. Quando a deftil-
lacao le faz em retortas , ou em Cucurbitas de me-
tal , ou de b a r r o , e as mater ias , que fe hao de de f -
tillar , devem lupportar hum fogo fo r t e ; expoem-
fe a retorta , ou Cucurbita a acjaö immediata do 
fogo em lornalhas , ou fogareiros. Mas quando as 

F" * fubltan-
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fubftancias naö devem fupportar huma accaö forte 
do fogo , ou a deftillacaö fe faz em retortas , ou 
Cucurbitas de vidro , entaö naö fe pöde fazer efta 
operacaö fe naö em banho-rnaria , ou banho de 
area. Depois de feita a operafaö o que refta na re-
to r ta , ou cucurbita , chama-fe refiduo da deßilla-
cao , ou caput mortuum pelos antigos. 

Banho Maria. 

§, Bi. Quando em qualquer operacaö metemos 
o vafo , que deve loffrer a acjaö do fogo em ou-
tro vafo cheio de agoa , e applicamos o fogo a efte 
ultimo vafo ; dizemos , que a tal operacaö fe faz em 
banho-maria , que em muitas obras de Chimica fe 
defigna por abreviatura pelas letras B. M . : nefte ba-
nho fe devem fazer todas as operagoens , em que os 
graos de. calor devem crefcer gradualmente , e naö 
devem pafTar de 80. ate 90. graos do thermome-
tro de Reaumur ; por quanto efte he o calor d'a-
goa a ferver , e por confequencia o vafo mcttido 
nella naö podera tambem receber mais. 

Banho de Area. 

§. 82. Banho de area naö differe do B. M. fe naö 
que em Iugar de vafo cheio de agoa , poem-fe ou-
tro cheio de area : nefte banho , que por abrevia-
tura fe efereve B. A. fe devem fazer todas as ope-
rafoens , em que os graos de calor devem aug-
mentar-le lenta , e gradualmente. Po rem devemos 
notar , que nefte banho , ainda que os graos de 
calor crefcaö mais lentamente , do que no B. M . , 
com tudo no fim de aigum tempo os vafos recebem 
hum calor muito maior; porque nefte fö podem re-

ceber 
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ceber de 80. ate 90. graos §. 81 . , e no B. A. po-
dem receber muito mais do que 90. graos. 

ReSiificafao. 

§. 83. A reflificagaö he huma efpecie de deftilla-
£ao,pela qual feparamos por meio de hum calor appli-
cado com cautella , e lentamente as fubftancias mais 
volateis , e mais puras das menos volateis , queal-
teravao aquellas : por ella feparamos o efpirito de 
vinho , e o et i ler 'da agoa , que os altera: faz-fe 
em B. A. ou B. M . 

Evapora^aö. 

§. 84. Servimo-nos da evaporacaö , quando quc-
remos por meio do fogo volatilifar as partes vola-
teis , e fluidas dos corpos para obtermos fömen-
te as fuas partes fixas. He claro que o fim defta 
operajao he inverfo daquelle da fublimagaö , e deftil-
lafao : neftas defprezamos os principios fixos , e re-
colhemos os volateis. Mas note-fe que pela deftil-
lajao , e evaporajaö podemos ao mefmo tempo re-
colher os principios volateis , e fixos. Faz fe nos 
vafos evaporatorios , que devem 1er pouco fundos , 
e bem largos para maior facilidade da operaqao; 
em fogo nu , ou em B. M. , o u B . A. conförme a 
rapidez , ou vagar , com que fe deve fazer a eva-
poragaö. 

Concentra^ao. 

§. 85". A concentracaö he huma efpecie de eva-
porajaö inverfa da rectifieacaö, que tem por fim 
evaporar as fubftancias mais volateis , que altera-
vaö as menos volateis, defprezando aquellas, e re-
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colhendo eftas. Affim dizemos , que hum liquido 
efta concentrado , quando por efta operacao temos 
feparado delle algu mas materias mais volateis , que 
o alteravaö. Defte modo concentramos os acidos 
vitriolico , phofphorico &c., feparando delles a agoa, 
que os enfraquecia. Faz-fe em vafos evaporatorios 
com fogo moderado em B. M. ou B. A. 

DiJJolucao. 

§. 86. A diflolucaö he a combinacaö de hum cor-
po fluido com outro folido §. 18 : donde havendo 
huma attenuacaö, divifaö , e defapparicaö das par-
ticulas defte , rezulta hum fluido homogeneo com-
pofto dos dous corpos. Daqui fe ve , que a diflo-
lugaö naö pöde ter lugar , fe naö quando a affinidade 
de combinajao entre eftes dous corpos for maior, 
do que a affinidade de aggrcgajaö de cada hum, 
Ora como a affinidade de combinacaö naö pöde ter 
lugar , fe naö entre os elementos dos corpos §. 1 
fegue-fe , que unindo-fe cada particula do corpo fo-
lido com cada particula do corpo fluido; deve a-
quelle perder a fua aggregacaö folida , e o que re-
zulta defta combinacaö, deve tomar huma nova ag-
gregacaö fluida , e homogenea. Daqui fe manifefta 
a falliiade da diftincaö , que muitos Chimicos (e 
alguns de grande nota ) faziaö de diftolucaö , a fo-
lugaö : efta diziaö que era quando o. corpo folid® 
naö fe Combinava com o fluido , mas que as fuas 
particulas eraö fömente defunidas por efte : mas co-
mo pöde o corpo folido perder a fua aggregajaö, 
fem q.ue efta feja vencida por huma affinidade de 
combinacaö maior entre as fuas particuias , e as 
particulas do fluido ? 
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87. Eftaidea falfa proveio de outra igualmen-
tc "erronea , que muitos Chimicos , e Fificos tinhaö 
do iTiodo , com que fe fazia ad i f lo lu jaö ; penfando, 
que os fluidos , que ferviaö para efta operacaö , e-
raö compoftos de particulas ponte-agudas , que a ma-
neira de pregos fe entremettiaö pelos poros dos 
corpos folidos , e defaggregavaö as (uas particulas ; 
rezultando defte modo a iua dificlugaö. Daqui o 
chamarem-fe dißolventes os iiquidos , e dijjoividos 
os folidos. Mas efta nomenclatura confagrada pe1 

ufo , da liuma idea inteiramente erronea do er j 0 , 
pafla na diflolujaö : por quanto o corpo fo lF ^e fe 
de a combinar-fe com o fluido com huma fr- do tcn-
äquella , com que efte tende a combinar- -rca iguat 

86 . , e por conlequencia faö mutuo- , fp com <jJje 
hum do outro. diftefventes 

Trccipitacaö. 
w t 
• §. 88. Se a hum liqu ; ' 
corpos a , e b ajunf -*do compofto ab dos dous 
nha por exempl'" -armos hum terceiro c , que te-
tem com a ; ' ' J mais affinidade com b , do que efte 
policaö d- f ^ havera huma decom-
f de ' e r R a n o v a combinacaö de b com 

' que rezultara hum novo compofto bc • fkan-
a Uvre ; e entao ou o corpo a, ou o novo com-

polto bc fe precipitarä para o fundo do vafo con-
Jorme a gravidade efpccifica de a, ou de bc Ffta 
decompo%aÖ que iempre fe faz por huma affini-
dade elediva §. 2.3 , chama-fe precipitacao. O ter-
ceiro corpo r , que fe ajunta , e que produzio efte 
renomeno , chama-fe precipitante ; e o que fe preci 
pita para o fundo do vafo precipitado. FE mani-

0 ' o precipitante pöde tornar-fe ao mefmo 
tempo em precipitado , o que fuccederä neceffaria-
mente no noflo exemplo fe bc for o precipitado; 

que 
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que tiefte calo he chamado por alguns Chimicos 
jWccipitado falfo, Precipitado verdadeiro porem, quan-
do 110 precipitado nao enrra o precipiranre , como 
por excmplo fe a foffe o precipitado no nofto ex-
emplo. 

§. 89. Temos outra terminologia , que indica me-
]Jior a natureza dos precipitados : chamamos preci-
pitados puros, quando o corpo precipitado torna 
a ter toclas as fuas propriedades , que tinha dantes, 
fem alterajao alguma , como por exemplo fe o cor-
po a , precipitando-le , nao loffrefle alterajao algu-
ma nem do corpo b , nem do precipitante c ; mas 
Um tivelTe todas as mefmas propriedades , que tinha 
antes de fe combinar com b. Porom fe a, preci-
pitando-fe , padeceffe alguma alteracao ou da parte 
de b , ou de c, feria hum precipitado impuro. Em 
fim fe o novo compofto bc fode o precipitado , te-
ria o melmo nome de precipitado impuro. 

§. 90. Para fe fazer a precipitacaö ( que fe cha-
maria melhor decompofi^ao elecltva ) lancamos o 
precipitante pouco a pouco ate que nao haja mais 
precipitado algum. Quando no compofto entra al-
gum acido, e o precipitante he algum alcale , e que-
remos por meio defte precipitar o outro corpo , 
que efta combinado com o acido ; lanjamos o al-
cale ate que nao haja mais precipitado ; e que nao 
haja nem exceflo , nem defeito de alcale, o que fe 
conhece por meio da tintura de heliotropio , como 
adiante veremos ; e entaÖ dizemos , que o acido efta 
perfeitamente faturado com o alcale. Efta combina-
caö perfeita de huma fubftancia com outra fem ha-
ver excello , nem defeito de huma , nem de outra 
he , o que fe chama fatura$aÖ. 

Di-
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Digeßao. 

§. 92. A Digeftao he a operacaö , em que fe ex-
poem a hum calor doce, e continuado por muito 
tempo as materias , que fe quer fazer obrar humas 
lbbre as outras. Emprega-fe para extrahir muitos 
principios vegetaes , e animaes diiToluveis em efpi-
riro de vinho , agoa , e outros fluides. Chama-fe 
DigeJiaÖ aquofa , quando he feita com agoa ; tin-
tura , quando he feita com efpirito de vinho; 
elixir, ou licor , quando a tintura he mais carre-
gada. Faz-fe em garrafas , ou em outros vafos a« 
bertos , ou tapados conförme a natureza do liqui-
do , que tambem fe chama menflruo , e dos princi-
pios , que fe quer extrahir. Rcduzcm-fe a pö , ou 
a pequenos pedacos as materias, que le devem di-
gerir , conförme a fua natureza , o que facilita efta o-
peracaö , que fendo feita em agoa fria , chama-fe ma-
cera^ao. 

§. 92. Conhece-fe que a digeftao efta feita quan-
do o liquido tem tomado a cor devida , c o fabor, 
por onde moftra que efta carregado dos principios, 
que fe queriaö extrahir \ e fe depois de feita a di-
geßao o liquido naö refta tranfparente, e homoge-
neo , depura-ie por hum dos meios feguintes. 

Depuracaö, ou Purißcacao. 

§. 93. O fim da depuracaö , ou purificacao , he 
feparar dos liquidos as partes heterogeneas , e mais 
crafias. Divide-fe em Filtragaö, Decantacao , e Cla-
rificacaö. A filtrajaö , ou coacaö he quando faze-
mos o liquido paffar a travez de hum pano mais, 
ou menos fino, ou de papel pardo , ou de hum va-
fo com area fina , fegundo a elpeflura, e a nature-
za do fluido , que le quer filtrar. De-
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Decantacao. J 

v §. 94. Sc em hum liquido ha particulas hetero-
gencas , e de maior gravidade cfpecifica , e quere-
mos leparar eftas daquelle , o deixamos em repou-
fo por tempo fufficiente para que as parres pouzem 
todas no fundo do vafo , e ao depois , ou por meio 
do fiphao , ou por huma inclinajaö vagarofa do va-
fo , derramamos o iiquido homogeneo fobrenadan-
te em outro vafo , ficando as partes heterogeneas 
no fundo do primeiro. Efta operacaö he que fe cha-
ma decantacao. 

CJarifica$ao. 

§. 9^. A clarificacao faz-fe defte modo: toma-fe 
huma clara de ovo por cada duas libras do Jiqui-
do , que fe quer clarificar ; lancao-fe as ciaras fo-
bre huma modica porjaö defte liquido frio , bate-
fe a mixtura com a mao,ou efpatula,ou roda formada 
para if to; e depois da mixtura eftar bem batida , e 
reduzida a huma forma equavelj mixtura-fe tudo , e 
expoem-fe ao fogo : logo que o liquido ferve , fobe 
acima huma efpuma , que leva com iigo todas as par-
tes heterogeneas , o que fe fepara com huma colher 
chea de pequenos buracos , que fe chama defpuma-
deira. Depois da clarifica^aö , filtra-fe o licor , fe 
for precifo. Efta operafao tem mais ufo nos cozi-
mentos. 

lnjufao. 

96. A Infufao confifte cm lancar agoa quente 
fobre as fub'^ancias , de que fe quer extrahir os 
principios foluveis nella. Bem fe ve , que as iubf-
tancias , que entrarem nefta operacaö , devem ier de 
ham tccido tenro , e capazes de ferem penetradas 
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pela agoa ; e que devem fer reduzidas a p ö , ou a 
pcquenos pedajos para mais facilidade da opera-, 
^aö , conförme a fua rcxtura. Em fim que fegundo 
a brevidadc , com que queremos fazer a infufaö , e 
a maior , ou menor facilidade, com que os prin-
cipios, que intentamos extrahir , faö foluveis n'a-
goa , aflim a devemos langar mais , ou menos quen-
te. Elia fe pöde fazer em vafo aberto , ou tapado, 
conförme a fixidez , ou volatilidade dos principios, 
que le haö de extrahir. Conhece-fe quando efta fei-
ta da mefma forte que a digeftao §. 91 , de que 
naö differe le naö por fer feita com mais brevida-
dc , e em maior grao de calor, lern ir ao fogo. 
Emprega-fe ordinariamente para extrahir os princi-
pios volateis dos vegetaes. 

Dccoccao , ou Cozimento. 

§. 97. A decocgao he fazer ferver a agoa com 
certos corpos para extrahir delles , e difiolver os 
principios , de que fe nao pöde carregar em huma 
temperatura menor. He* manifefto , que pelo cozi-
mento naö fe pöde obter le naö os principios fi-
xos , e foluveis n'agoa ; queas fubftancias , que hou-
.verem de entrar no cozimento devem-fe reduzir a 
.pö, ou a pequenos pedajos , para maior facilidade 
da operacaö; e que a agoa deve ferver mais ou me-
nos tempo , fegundo a textura das mefmas fubftan-
cias. 

Lixiviagao. 

98. Entende-fe por lixiviafaö aquella operaciö 
.pela qual le diftolvem com agoa quente as partes 

G x. fall-
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falinas folu vcis n a goa , contidas nas cinzas , refi-
duos das deftiiacoens , combuftao, terras , £cc. E l -
la hc pois huma efpecie de iufufaö , em que fe dif-
folvem n'agoa as materias falinas. 

§. 99. Efta operajao faz-fe lan^ando agoa quente 
fobre algum deftes refiduos , e depois de bem me-
xida a mixtura ( o que fe chama lixiviar) filtra-
fe §• 93 > e defte modo obtem-fe fömente a agoa 
com os Lies diflolvidos ; efte liquido he , o que fe cha-
ma lixivia , que evaporando-fe , reftaö fömente os 
faes. 

Cryfiallifacao. 

§. 100. A cryftallifajaö he aquella operacaö , etil 
que certos corpos , palfando do eftado liquido ao fo-
lido , tomaö nefte ultimo eftado huma figura regulär. 
Sendo certo , que eftes corpos tem fua figura parti-
cular , he tambem evidente , que as fuas particulas» 
ou elementos devem ter certa figura particular, e 
femelhante em todos ; ora como a affinidade obra 
na razaö da fuperficie , e damaffa §. 16. , he claro que 
fe por qualquer meio fepararmos as particulas de 
hum corpo , e as deixarmos de m o d o , que fe ve-
nhaö attrahindo lenta , e livremente , ellas fe mo-
veräo , e attrahiräö pelas luas faces maiores ; e vi-
räo finalmente a unir-fe , e formar hum todo de 
huma figura regulär ; porem fe eftas particulas de-
pois de (eparadas , fe unirem de repente , naö ha-
vera figura regulär por fe attrahirem promifcuamen-
te pelas fuas diverfas faces. Daqui fe ve porque ra-
zao para haver cryftallifagaö faö precifas as con-
digoens feguintes. 

1 . Q u e 0 c o r p o efteja em huma p e r f e i t a d e f a g -
g r e -
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gregacaö , que rod ize r , que efteja reduzido em feus 
elementos. 

2. Que elles elementos eftejaö feparados huns dos 
outros por intermedio de lium liquido , que nefte 
cafo fe chama vehiculo. 

3. Que efte vehiculo fe diminua infenfivelmen-
te , ou em quanto a fua quantidade , ou em quan-
to a lua for ja de affinidade com os elementos do 
co rpo , que fe quer cryftallifar ; porque entao , a af-
finidade de aggregacao fe augmenta entre os feus 
elementos difpergidos ; no 1. calo fe faz por meio 
da evaporajaö: e no 2. por hum terceiro corpo, 
que tenha com o vehiculo mais affinidade. 

§. 101. A agoa he o vehiculo proprio das pe-
dras , e dos fäes cryftallifados; e nao fömente liies 
ferve de vehiculo , mas entra como hum dos leus 
principios componentes ; deforte que hum fal cryf-
tallifado he (como diz Fourcroy) hum novo compof-
to do fal, e da agoa : vejaö-fe as fuas Memorias pag. 
375" <— Do que dicemos §. 100.— fe manifefta o erro 

>elecem como certa a feguinte pro« 

,, nulla cryftallifatio abfque fale „. Melhor le po-
der ia d i z e r , nulla cryftallifatio abfque fluido. 

102. A caufticidade he huma fenfr jaö do fa-
b o r , ou do tadlo dolorofa , bem como a queima« 
dura , que certos corpos excitaö em differentes par-
tes do noflo corpo. A caufa da caufticidade foi por 
muito tempo ate Black , e Macquer o objedto de con-
jedturas dos Chimicos. Lemery obfervando que os 

cryftallifa$aö fem principio falino 

Caufticidade. 

G z cor-
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corpos muito quentes erao muito caufticos , e que 
os faes adquiriaö efta propricdade depois de ferem 
calcinados , attribuio a caufticidade ao fogo metti-
do , ou aninhado nos corpos. Meyer a attribuio a 
hum compofto de fogo , e hum acido particular , 
a que chamou caufticum, ou acidum pingue , que 
fuppunha exiftir em todos os corpos caufticos. 

§. 103. Porem Black demonftrou , que a cal . e 
os alcales fixos fe tornavaö caufticos a proporgaö, 
que perdiaö pelo fogo hua fubftancia aeriförme , 
com que dantes fe achavaö combinados , que hoje 
fe chama acido cretofo , ou carbonaceo , como adi-
anteveremos. Em fim Macquer poz a caufa da cauf-
ticidade em toda a fua clareza , moftrando que ella 
nao he fenaö a tendenda d combinacaö dos corpos com 
0 principio , que Ihes falta. Que a proporcao que fe 
laturaö defte principio perdem a caufticidade ; por-
que entaö a fua tendencia a combinacaö fe vai di-
minuindo ; e pelo contrario tanto mais caufticos faö, 
quanto mais falta foffrein defte principio ; porque 
entao a fua tendencia a combinacaö com eile he 
maior. A pedra cauftica &c. corröe a nofia pelle em 
razao da tendencia , ou affinidade , que tem para fe 
combinar com a humidade , que Ihe falta , e que fe 
acha no noffo corpo , mas logo que fe fatura , ou 
fe combina , deixa de fer cauftica ( a ) Veja-fe Mac-
quer Diccionario de Chimica artigo Caufticite. 

§. 104 Se 

( a H e d e admirar que certo Aiuhor d e huä obra d e 
Chimica , que temos no nofl'o Id ioms, tenha defprefado ä theo-
l ia de Macquer fobre a caufticidade , theoria a mais evident® 
da Chimica , e hoj t abra9ada geralmente , e teaiia feguido a ex-
travagante opiiuao de Sage. 
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§. 104. Se refleftirmos fobre o modo , com que 
os corpos faborofos obraö lobre os noflos orgaons, 
veremos , que elles tem hua tendencia particular a 
combinar-fe com certas partes do r.olFo corpo , e 
que huma vez que fe tenhaö combinado perfei-
tamente, perdern o feu fabor. Logo a lei do labor 
he amefma, que a da caufticidade , quero dizer, he 
a tendencia dos corpos d combinacao com certos prin-
cipios , que Ihes faltao. Ora como os corpos fabo-
rofos , em razaö defta tendencia devem fazer certa 
imprelTaö no nolfo corpo , maior , ou menor conför-
me o feu grao de forca tendente, ou combinante; 
e nös a naö podemos fentir , fenaö por meio dos 
nervös ; he claro , que naquelles lugares , onde ti-
vermos mais nervös , e mais defemcapados , fenti-
remos certos fabores , que naö poderiamos fentir 
em outras partes. Daqui o perceber-mos na bcca 
certos fabores , que naö fentimos na cutis : e no 
olfato , certos cheiros , ou fabores, que nos faö in-
ien(ive>s na boca &c. Tambem he claro , que ten-
dendo eftes corpos a combinar-fe com diverlos prin-
cipios do nodo corpo , devem produzir diverfas im-
prefToens ; e por confequencia diverfos fabores. 

§. io^. Ifto pofto. podernos com Fourcroy con-
fiderar 4 clalTes de corpos faborofos : a 1 compre-
hende aquelles , cujo fabor he mais forte , e fazein 
huma impreflaö fobre a cutis , maior , ou menor 
conförme fua tendencia a combinacao : eftes cha-
maö-fe corpos caufticos : a 2. comprehende aquelles 
de hum fabor medio , cuja impreft'aö, fendo infen-
fivel na cutis , he perceptivel na boca, onde ha 
maior quantidade de nervös , e mais defencapados, 
do que all : eftes tem diverlos nomes , que os caradte-
rifaö taes como amargos, doces, adjlringentes, aci-
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dos , acres , ourinofos &c. Na 3. clafle incluimos 
aquelles , cujo fabor, ou impreflaö fömente nos h& 
fenfivel no olfato ; taes faö os corpos chamados 
fragrantes,aromaticos,&c.: na 4entraö aquelles, que 
fömente nos faö (enfiveis no eftomago , e intefti-
nos , onde os nervös faö mais ienfiveis; deftes ha 
poueos. 

FIM DA I . P A R T E 
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E L E M E N T O S 

C H I M I C A 
Chimica Theorica e PraSika. 

§ I O 6 . N T K S dp p n t r a r . t n n ? q t r . n f a r r l* 

r a l , foi precifo que o grande Litmeo , e outros fizef-
fem liuma nomenclatura fcientifica , e propria defta 
Sciencia ; com muita mais rafao fe deveria fazer if-
to mefmo na Chimica , Sciencia muito mais exten-
fa , do que aquella , pois trata de examinar todas as 
combinajöes pofliveis dos corpos hnns com outros. 
He pois manirefto , que fe nao houver nomes feien* 
tificos , que indiquein por fi mefmos os componen-
tes dos corpos , o eftudo da Chimica fera diflicilli-
m o , e a vida do hörnern muito curta para decorar 
fö mente nomes infignificativos , que longe de aju-
dar a nofla fraca memoria , a enfraquecem cada vez 

D E 

m öegunda f a r t e delte Uompen« 
;<••' dio advertiremos , que fe para 

com facilidade a Hiftoria Na tu 

H mais. 
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mais. Eftes inconvenientes ao progrefto , e facilidä-
de da nofla Sciencia , que alguns Chimicos , ou me-
lhor, alchimiftas disfarjados nao conhe.cem , remedi-
arao os celebres Morueau , Lavoißer, Berthollet , 
Fourcroy , Haß'etifratZ , e Adet com a fua nova no-
menclatura chimica , pela qual , pronunciado o no-
mc , conhecem-fe os componentes do compofto. 

A nenhum fenfato deixara de agradar lemelhan-
te terminologia. Os alchimiftas disfargados (falla-
mos daquelles , que mofam , e nao a querem adop-
tar ) guardem para fi os feus nomes infigniücantes 
e fymbolicos, em que fundaö a fua Sciencia. Os Sa-
bios devem exprimir os feus conhecimentos por pa-
lavras expreftivas. 

Nos a adoptamos, naö levados da novidade , co-
mo alguns julgaraö , mas perfuadidos da fua utili-
dade real , e a accommodamos do modo poflive! ao 
idiotifmo da nofta Lingoagem , da Latina , e Fran-
ceza , de forte que fe evitafTe qualquer confufaö , 
que podeffe haver na melma adopcao. He verdade , 
que parece duro deixar alguns nomes rriviaes , e en-
tre nös taö ufados para fubftituir-lhes outros novos , 
ou menos ufados ; porem ifto he precifo quando as 
palavras naö daö a conhecer a natureza dos corpos , 
que nomeaö. A lingoagem das Sciencias he muito 
differente da do povo. Com tudo temos a- cautella 
de ajuntar as palavras novas os feus fynonimos ate 
aqui ufados. Os Saes compoftos , ou neutros tem 
os feus nomes geraes terminados ou em atos, ou 
em itos, como nitratos , e nitritos ; no primeiro ca-
fo quando a bafe do accido he faturada de oxyginio; 
e 110 fegundo quando a mefma bafe naö he faturada. 
A efpecie do Sal he determinada pelo norr.e da bafe, 
que fe lhe ajunta, como por exemplo Jiiirato de 

ptaf-
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potajja , de foda , calcareo &c. ou nitrito de potaßa, 
de foda, calcareo &c. conförme o acido he , ou naö, 
iaturado de oxyginio. A refpeito do mais naö he 
precifo advertcncia algumaio mefmo nome diz tudo. 

§ 107. Depois de termos expofto os principios 
geraes da Chimica , paffamos ao exame pratico dos 
corpos , que a Hiftoria Natural nos enfina a conhe-
cer pelos feus caracteres externos, e parriculares 
a cada hum : taes como a figura^Jabor, textura, cöry 

Jolidez, oußu idez A Chimica porem nos enfi-
na a conhecellos com mais certeza pelos feus cara-
(fteres internos , e invariaveis , quero dizer , pelas 
fuas propriedades , e principios componentes. Af-
fim efta Sciencia he taö vafta , como a Hiftoria Na-
tural ; he grande , e fublime , fe confiderar-mos re-
unidas as fuas partes; mas he immenfa, fe a dividir-, 
mos em leus ramos. 

§ 108. A Hiftoria Natural divide o Imperio da 
Natureza em tres Reinos Mineral (desorganifado): 
Vegelal (organifado infenfivel , e fem movimento 
livre) : e Animal (organifado fenfivel, com livre 
movimento). A Chimica porem , como fömente co-
nhece os corpos pelas fuas propriedades particula-
res , e principios componentes , naö pöde feguir a 
divifaö , que acabamos de referir , porque em todos 
os tres Reinos fe achaö fubftancias dotadas das mef-
mas propriedades. Nös comprehendemos todos os 
corpos debaixo de duas Claires , Incombußiveis, e 
Combußiveis. A i-1. dividimos em 3 Ordens Terra , 
Subßuncias Salino-terreas , e Saes: a 2 a em duas^ 
Combußiveis por / / , e Combußiveis naö por ß, e cada 
huma aeftas Ordens em varios Generös, e Efpecies, 
como fe ve na Taboa feguinte. 

CLAS-
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C L A S S E L 
CORPOS INCOMBUSTIVEIS. 

O R D E M I . Terras, e Pedras. 

§ 109. " C ' N T E N D E M O S por Terras as fubftancias 
incombuftiveis , infipidas , inodoras , 

feccas , frageis , quafi infoluveis n'agoa , incapazes 
defe reduzir a metal , e cujo pefo efpecifico nao ex-
cede a 4, 5. As pedras nao differem-das terras fa 
naö em rafaoda fua dureza , ou aggregagaö folida 
( § 17 ). Nefta Ordern fö temos o genero ftguinte, 

G E N E R O I . Terra Siliciofa , ou Silex. 

§ 1 1 0 . Ryftalina , quartzofa, ou vitricivel i 
he aquella , de que ordinariamente fe 

faz o Vidro ; tem as feguintes propriedades. 
i a . Seu pefo efpecifico he — 2, 6$. Kirvyan, 
2*. 10000 partes d'agoa fö podem. diflolver humaL 

parte della. 
3*. Naö he difTolvida fe naö pelo acido fluoric© 

tanto liquido , como aeriförme. 
4\ Naö fe funde por fi no mais forte calor; porem 

fknde-i'e com effervefcencia mixturada com ametade 
GS feu pefo de alcale fixo , principalmente a Soda , 
eforma o Vidro : taöbem fe difiolve pela via humi« 
da pelos alcales fixos , porem em menor quantida* 
d e , funde-fe com 0 dobro de leu pefo de cal de 

chma-



DE CHIMICA P A R T E I I . 55 ; 

Chumbo , e com o borax com mais difficuldade. 
5*a. Em fim abforve \ de feu pefo de agoa. Ber-

gmann. 
Nunca fe acha ifolada , mas fempre mixturada , 

ou combinada com huma , duas , ou mais fubftanci-
as falino-terreas , e taobem com o ferro , formando 
tod is as pedras , que entrao no Genero Siliciofo de 
Kirwan, e terre ßliceufe da Sciagraphia de Bergmann 
commentada, e traduzida por Monges. Veja-fe a ta-
boa 2. 

Todas as pedras defte genero taes como o Cryf-
tal 3 Quartzo , Silex , JaJ'pe , lopzßo , Rubim , Hy-
acintho, Efmeralda , Saphira , Amtt hißa , Feldn 
Jphato , Sabulos c'?c. ferem fogo com o fufil ; a ex« 
cepcaö das Opalas,eCornelinas amarellas; nem fazem 
effervefcencia com os acidos , fe exceptuarmos Q 
6patho munatico marcial, lapis Lazulo em p ö , a 
Bedra de 'Iurqnia , e Bar-Schorl. Kirwan pag. ioy , 
e 22. 

§111. Reduz-fe a pö huma porqaö fufficiente 
de quartzo transparente calcinado , e funde-fecom 
o quadruplo do feu pefo de alcale fixo , e que feja 
capaz de diflolver tambem outra qualquer terra que 
ali haja : para o que faz-fe a precipitajaö com ex-
ceflo de acido : lava-ie o percipitado comagoa dif-
tillada para feparar delle todo o acido , e fccca-fe 
em fim a terra Siliciofa , que he a mais pura , que 
podemos obter. Da mefma forte fe pöde extrahir do 
Cryftal de Rocha, dos Sabulos, do Silex &c. Ella he 
por ora huma terra fimples , e primitiva. 

O Vidro ordinario he feito de huma parte defta 
terra fundida com meia parre de alcale fixo , e prin-
cipalmente de Soda ; fe a proporjaö do alcale he 
maior 3 o vidro he cada vez mais brando , fufive!: e 

lölu-



4 6 E l e m e n t o s 

foluvel: ajuntaö-lhe äs vezes huma ter§a, ou huma 
quarta parte de cal de chumbo : e lhe ajuntaö ou-
tras caes metallicas , fegundo as diverfas cores, que 
lhe querem dar. Nös veremos quaes fao eftas caes , 
quando tratarmos dos metaes. 

O R D E M II. Subßancias Salino-terreas. 

§112 . A S Subßancias Salino-terreas faö aquel-
las que tem propriedades terreas , e 

lalinas ao mefmo tempo : ellas faö de huma nature-
za media entre a terra , e o alcale fixo: faö, por affim 
dizer , a paflagemdaquella para efte: faö incombuf-
tiveis , inodoras , feccas , frageis , incapazes de fe 
reduzir a metal : o feu pefo efpecifico naö excede a 
4, 500, mas naö fao inteiramente infipidas : tem hu-
ma grande tendencia ä combinacao : fao mais , ou 
menos foluveis n'agoa : faö ineombuftiveis , e en-
verdecem mais ou menos a tintura de helitropio : 
propriedades communs com a dos faes alcalinos. 

Nös incluimos nefta Ordern 4 generös Argilla , 
Magnejia , Cal, e Barote , que precipitao as caes 
metallicas das fuas diflolucöes 

G E N E R O I. ArgiIIa. ou Alumen: 

§ 1 1 3 . "C1 Sta Subftancia,cujas moleculas faö mui-
•' to finas, rem na verdade os caradleres 

falinos em hum grao pouco fenfivel ; tem hum fiibor 
terreo , e vifcofo ; he muito pouco foluvel n'agoa , 
e naö altera o charope de Violas , nem a tintura de 
heiiotropio ; tem mais propriedades terreas, do 
que falinas ; porem eu a meti nefta ordern em rafaö 
da fua grande tendencia ä combinacao, pela fua fo-
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Iubilidade , com os acidos formando com elles faes 
rieutros terreos , e pela fua incombuftilidade; pro-
priedades eftas , que cara&erifaö os faes. 

A Argilla nunca fe acha pura mas fempre combi-
nada com outras fubftancias: porem tira-fe muito fa-
cilmete do alumen (§ 21 i.VI.)difTolvido n'agoa dif-
tilada , eprecipitada pelo carbonato ammoniacal (§ 
218. IX.) efte precipitado depois de fecco ao fogo 
he a argilla pura , q fe differenca de todas as outras 
fubftancias pelas fuas propriedades feguintes. 

i3 . O feu pefo efpecifico he 2,000 Kirwan. 
2a. he dudlil, e polymorpha fendo molhada , e 

naö tendo hido ao fogo. 
g\ Expofta ao calor endurece cada vez mais fem 

fe fundir, e perdea fua dudtilidade , q fegundo Mon-
gez , parece depender da affinidade de aggregafaö 
das fuas particulas intermediadas pela agoa : funde-
fe porem fendo mixturada com a cal , e com o bo-
rax, e o fal microfcomico com alguma effervefcecia: 
com os alcales fixos funde-fe muito pouco. 

4a. Combina-fe com todos os acidos , mas tem 
com elles menos affinidade , do que a magnefia , 
cal , barote , e alcales. 

Forma com os acidos diverfos £aes neutros 
particulares §211. 

6\ Em fim naö he precipitada dos acidos fulphu-
rico , nitrico, e muriatico pelo acido oxalico , co-
mo fuccede ä cal , e magnefia. Mixturada em diver-
fas proporgöes com huma , ou mais das outras fubf-
tancias forma todas as efpecies de terras , e pedras 
que entraö no genero Argillofo de Kirwan , e da 
S.eiagräphia de Bergmann § L X I , como fe ve na ta-
boa 4a . Por ora he huma fubftancia fimples, e primi-
tiva : ella precipita muitas caes metallicas das fuas. 
difloluqöes. GE-
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G E N E R O II. Magnefia. 

§114 . A magnefia he huma terra branca , pol-
-L verulenta , muito fina , e feca , que fe 

tira do fulphurato de magnefia, ou fal d'Epfom, co-
mo adiante veremos. A que fe tira da agoa may 
do nitro, e do fal marino he huma magnefia mixtu-
rada com a terra calcarea muito attenuada : enver-
dece alguma coufa a tintura de Violas ; he infipida 
na boca , porem faborofa no eltomago , como diz 
Fourcroy, porque he purgativa, entra na quarta Claf-
fe dos corpos faborofos (§ IOJ-.) 

§ 115*. A magnefia pura differenca-fe de todas as 
outras materias pelas fuas propriedades. 
• i a . O feu pefo efpecifico he s J, 33 Kirwan. 
< 2a. O feu grao de affinidade com os acidos- ful-
phurico, nitrico , e muriatico he maior, do que o da 
argilla , e alcale ammoniacal , ou volatil ; porem 
menor , do que o da cal , barote , e alcales fixos : 

33. Coinbina-fe com os acidos , formando com 
elles faes neutros terreos y difFerentes dos que as 
ourras fubflancias falino-terreas formaö com os mef-
mos acidos. 

4a. Expofta a accao do fogo naö fe funde por fi , 
nem fe torna cauftica , mas perde muito de feu pefo 
parte pela erolat i l i fapo das fuas particulas mais te-
nues , parte pela evaporacao da fua agoa ; mas fun-
de-fe , fendo mixturada em o borax , ou fal microf-
comico : ou com alguma das outras fubflancias faü-
no-terreas , he porem pouco afFc&ada pelos alcales 
fixos. 

5Ta. DifTolve-fe em 7692 vezes de feu pefo d'agoa. 
Mixturada , ou combinada com outras materias for-
ma todas as terras , e pedras , que entraö no genero 

Muria-
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Muriatico de Kirwan , e Magneßa da Sciagraphia 
de Bergmann (§ CIV.) como fe ve na taboa 3*. Elia 
he por ora huma terra fimples , e primitiva : preci-
pita as caes metallicas. 

G E N E R O III . Cal. 

§ u 6. \ Cal pura he huma terra branca, e pol-
verulenta que fe differenfa das outras 

ttiaterias. 
Por fer cauftica , fendo expofta ao fogo. 

2°. Pelo feu pefo efpecifico 2,300; Kirwan, 
3°. Tem hum fabor ourinofo, e queimante : obra 

poderofamente fobre as fubftancias animaes. 
40. Lanjando-le-lhe agoa , o calor , que pela cal-

cinacao fe tinha combinado com ella , fe defenvol-
ve formando algumas vezes hum Iuzeiro phofpho-
rico : aquenta a agoa , e reduz ä vapores huma gran-
de parte della. 

5«. T e m com os acidos fulphurico, nitrico, e mu-
riatico, mais affinidade, do que a argilla , magnefia , 
alcale volat i l , por6m menor , do q u e a b a r o t e , e 
os alcales fixos. 

6°. Forma com os acidos Saes neutros terreos dif-
ferentes daquelles , queas outras fubftancias förmao 
com os mefmos acidos(§.7.) diftolve-fe em 700 vezes 
de feu pelo d'agoa ,(Bergmannes efta diflolugao, que 
fe chama agoa de Cal, tem as mefmas propriedades 
da cal viva. 

7 0 . Tanto a Cal pura , como a agoa de Cal enver-
decem a tintura de heliotropio , e de Violas. 

§ 117. A Cal pura , que tambem fe chama Cal 
Diva , dspois de fe lhe lancar a agoa , toma o nome 
•de Cal extintta : ella perde a fua caufticidade pela 

I agoa 
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agoa , e quando fe expoe ao ar , abforve a humida-
de, incha , excita o calor &c. e chama-le Cal ext in-
i"a ao är ; ranto em hum como em outro cafo adqui-
re mais pefo em rafaö d'agoa abforvida , e perde.a 
fua caufticidade. Precipita todas as caes metallicas 
de luas difiolucoes. Nao fe funde ao fogo p o r f i , 
mas funde-fe , fendo mixturada com huma, ou mais 
das outras materias falino-terreas , ou com a terra Ii-
liciola ; porem com mais facilidade com o borax , 
fal microscomico , e cal de chumbo : he apenas af-
fedlada pelos alcales : nunca fe acha pura , mas fem-
pre mixturada , ou combinada com alguma , ou al-
gumas das outras fubftancias falino-terreas , ou tao-
bem com a terra filiciofa , ou com alguns acidos, 
formando as terras , c pedras , que entrao no-Gene-
ro Calcareo de Kirwan, e Cal da Sciagraphia de 
Bergmann ( § XCII.) como fe ve na taboa 6. 

§ i i 8 . Os Cara&eres geraes defta ter ra , e pe-j 
dras fad. 

i De nao ferir fogo com o fuzil. 
•z De fazer effervefcencia com os acidos. (a ) 
3 De fe tornar em Cal vivas ou cauftica pclä 

calcinacaö. 
4 De nao tomar com agoa adu&ilidade da ar» 

gilla , e de fe desunir depois de fecca. Extrahe-fe 
facilmente calc inando-fe qualquer efpecie-de Spa-
to calcareo, lavando-fe com agoa deftillada, fec-
cando-fe , .c difTolvendo-a em vinagre deitillado ; e 

preci-

( r t ) A etfcrvefcencia h= fempre devida ao defenvolvimento 
de hum fluide acriforme r ° r outro fluido mais t era<lo ; ou ein 
gernl por outra qualquer fubftancia, que tendo mais affinidade 
com a m it ir ia , com "que eile ef l icombinado , o expelle para f ö -
ra , para fe eombinar com e l l a p o r e m de modo nlgum he de? 
yida ao är cemo antigamente fti julgava. 



DE CHIMICA. PART. I. IY 

precipitando-a pelo alcale volat i l ; em fim lava-fe 
outra vez em agoa deftillada , e fecca-fe. Taobem as 
conchas , e cafcas de övos calcinadas nos dao a cal 
pura. Elia he huma terra fimples , e tambem primi-
tiva ; porque fe acha mixturada com o granito , que 
fegundo a opiniaö de todos os Naturaliftas prece-
deo d crcafao dos animaes ; porem a fua maior ori-
gem parece fer devfda principalmente aos animaes : 
a hiftoria defta fubftancia pertence i mineralogia , 
onde fedeve examinar a lua origem , e os diverlos 
eftados , que toma fegundo as diverfas alreraföes , 
oue fofFre. Veja-le Fourcroy (Tom". II. pag. 205,) e 
Sciagraphia de Bergmann(§ XGIV.D.) Valerie,'- Kir-
man {Mineralogia pag 382,) Traduc jaö Franceza , e 
«outros muitos. 

G E N E R O IV. Barote. 

§ 1 1 9 . A Barote que tambem fe chama Terrape~ 
J'ada he huma fubftancia femelhante a 

cal , branca , polverulenta , e muito fina ; que fe ex-
' t r a h e do Spatho pefado , como veremos : mas as fu-

as propriedades a diftinguem de todas as outras ma-, 
te r ias : 

I O feu pefo efpecifico he s 4,000. Kirwan. 
1 Com os acidos fulphurico , nitrico , e muria-

tico tem mais affinidade , que a argi l la , magnefia, 
c a l , e todos os alcales. 

3 Forma com todos os acidos faes neutros ter-
reos differentes daquelles, que as outras fu'oftancias 
firmaö com os mefmos acidos § 214—1 

4 900 partes de agoa diffolvem huma de Barote. 
$ Enverdece a tintura de hel io t ropio , e de 

Violas. 
I 2 Eli« 
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Ella he huma fubftancia fimples, e primitiva J 
como as outras, porem nunea fe acha pura , mas 
ferr.pre combinada , e ordinariamente com o acido 
fulphuricfc, formando o Spatho pefado. Nao fe 
funde por fi ao fogo , nem fendo mixturada com os 
alcales fixos ; mas fim com a terra filiciofa , ou ar-
gilla , magnefia , ou cal ; porem melhor com o bo-
rax, ou fal microfcomico. Mixturada, ou combinada 
com diverfas materias forma as pedras , q entraöno 
Gcnero Baroiico de Kirwan , e Terra pejada da Scia-
graphia de Bergmann. § LXXXVII. Veja-fe a taboa 5". 

§ 120. As affinidades mutuas pela via fecca das 
materias, de que atd aqui temos tratado , e da cal 
de ferro , faö fegundo Kirwan na ordern feguinte. 

Cal Magnefia Argilla Silex Cal de ferro 
Cal de Cal Cal de ferro Cal de Cal 

ferro Cal de Cal ferro Argilla 
Argilla ferro Silex Cal Magnefia 

Magnefia Argilla 
Silex 

O R D E M III . Saes. 

§ 121. S Chimicos ate agora conheciaÖ os 
Saes pelo feu fabor , diftolubilidade 

n'agoa , e cryftallifafaö ; porem todos eftes caradte-
res faö faliveis , como veremos no decurfo defta o-
bra ; porque ha fubftancias naö falinas , que gozaö 
deftas propriedades. Eftava refervado para o grande 
Fourcroy o conhecimento dos verdadeiros caradte-
res dos Saes. 0 Sakor , a dijfolubilidade n'agoa , a 
tendencia d combinacaö, ou huma grande aßmidade 
de compoßfao , e a incontbufiibihdade, caradlerifaö 

as? 
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as fubflancias , de q fallamos. Mas he de notar, que 
defde o.fal , que poflue eftas propriedades em hum 
gräo maior poffivel , ate aqueile , que aspofTueem 
hum grao muito pequeno ha infinuos graos entre-
medios , e faö mefmo inaffignaveis os limites das 
materias falinas , como diz Macquer. Veja-le pois 
que a Natureza naö da faltos. 

G E N E R O % Alcales. 

§ 122. S Alcales tem algumas femelhangas 
^^ com as materias falino-terreas ; as fu-

as propriedades faö 
1 O fabor ourinofo , queimante , e cauftico. 
2 Enverdecem o charope de Violas , ea tintura 

de heliotropio. 
3 Unem-fe a agoa com calor, e abforvem aquel-

la , que he contida na atmosfera. 
4 Abforvem o acido carbonaceo da atmosfera , 

c fazem depois difto efFervefcencia com os acidos. 
5" Com os acidos fulphurico , muriatico , e ni-

.trico förmaö faes neutros cryftallilaveis, e difloluveis 
n'agoa. 

6 Combinados com o enxofre förmaö diverfos 
Julphures alcalinos. 

7 Combinados com os Oleos förmaö diverfas 
. efpecies de Sabaö. 

Temos fömente tres efpecies Potajfa , Soda , e 
Ammoniaco. Todos calcinaö, e difTolvem alguns 
metaes ; parece , que elles fazem ifto fervindo de 
intermedio a augmentara affinidade do metal com o 
oxyginio do ar da atmosfera , fem o que naö pöde 
liaver calcinajao ( § 68.) 

ESPE-
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ESPECIE I. Potaßa. 

§ 123. A Potaßa que ordinariamente fe chatna 
Alcale fixo vegetal, ou fömente Alca-

le Vegetal, he hum fal branco, fecco , e l'olido, quan-
do he puro : ja vimos em geral as fuas propriedades 
( § 122 ) DifFerenca-fe da Soda fömente. 

1 Por ter com todos os acidos mais affinidade 
do que efta. 

2 Porque forma com os acidos faes neutros dif-
ferentes (§ 216 

3 Por fer em fim mais deliquefcente , do que a 
foda. (a ). A fua affinidade com os acidos fulphu-
rico , nitrico , e muriatico he maior , do que a da 
argilla, magnefia, cal, foda , ammoniaco , e metaes ; 
porem menor do que a da barote. . 

§ 124. Naö fe conhece a accaö da luz fobre efte 
fal: ao fogo funde-fe,e torna-fe cm huma maffa bran-
ca , Fragil , e opaca depois de frio : mas naö fe de-
compöe, nem fe evolatilifa fe naö por hum calor 
extremo. Expofto ao är attrahe logo o acido car-
bonaceo da atmosfera , e a humidade , e torna-fe 
em hum fal neutro liquido , que faz entaö effervef-
cencia com os acidos (§ 118. nota (tf)) e nefte eftado 
chama-fe oleo de tartaro per deliquiunt. Combina-
fe com agoa com calor , e fe diflolve perfeitamente. 
O Vidro he hum compofto defte fal , e terra filicio-

f a : 

( a ) Hä Sats que tem huma affinidade taö grande com a a-
goa , que fömente por buma calcinac;ao( (j 7} ) podemos fepa-
ralla deiles , mas huma vez que fe txponhaö ao är livre , a ab-
forvem ontra vez da a tmosfera , e tornaö-fe mais , ou menos 
liquidos , conförme a fua maior , ou menor affinidade com el -
l a : a maior p a r e leftes f.ies nao feobtem porilfo mefmo em 
forma cryftallifada ; e chamaö -fe dcliqusfcentes. 
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h: a purcza deftas fubftancias , a fua proporcao , a 

fua completa fuiaö por meio de hum fogo afias for-
te , e continuado por muito tenipo , faö as tres con-
dicöes neceffarias para ter hum Vidro transparente, 
duro , fem bolhas , e inaiteravel p e l o a r : nös vere-
mos p e l o decurfo defta obra as differentes fubftan-
cias , que fe ajuntaö a eftas para augmentar a fua fu-
fibilidade , e dar ao vidro pefo , tranfparencia , e 
muitas outras propriedades relativas ao ufo , a que 
fe deftina : v e j a f e o § i n no fim. Se a huma parte 
de terra filiciofa fe ajunta duas , ou tres de potafla , 
rezulta hum vidro molle, quebradijo, e deli'quefcen-
te ; que fe difiolve n'agoa em ralaö do alcale fu-
perabundante , efta diflolucao fe chama licor de ca-
Ihaos. Parece ter aejaö fobre as fubftancias ialino-
terreas , que naö fe tem alias examinado. Combina-
fe com os oleos e forma o fabaö, como adiante ve-
remos. 

§ 125". Stahl penfou que a Potafla conftava de a-
goa, e terra , e que naö fe diftereneava dos acidos , 
fe naö em ter maior quantidade defta; mas efta af-
fer jaö naö tem fido ate hoje verificada. He verofi-
miJ, com diz Fourcroy , que a bafe da mofeta feja o 
prineipio geral , ou alcalyginio naö fö defte , mas de 
todos os alcales : Eerthollet ja demonftrou ifto no 
aicale ammoniacal; parece q 05 alcales fixos fe de-
compoe em algumas operajöes , e fe tornaö em 
alcale ammoniacal : como na deftillacaö dos Sabo-
es antigos, e dos Saes neutros' tartarofos , e acetofos. 
Parece que o alcale vegetal he hum produdo da 
vegetacaö , e da arte, como diz Macquer : primeiro 
porque fe acha nos vegetaes , no feu eftado natural : 
fegundo porque pela combuftao fe obtem maior 
quantidade. &c. 

§ 126. 
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§ 126. Extrahe-fe dos Vegetaes , queimados , e-
lixiviando as fuas cinzas , e evaporando-fe a Iixivia 
ate a feccura ( § 98.) Mas ordinariamente fe tira do 
tartaro , ou farro de vinho defte modo : formaÖ-fe 
bollos do farro, embrulhaö-fe em papel pardogrof-
fo , e expöe-fe por camadas ao fogo em hum forno 
conveniente ate que fiquem bem queimados , tendo 
a cautella, que o fogo naö feja raö grande, que che-
gue a fundir a potaffa : depois difto tiraö-fe , e lixi-
viaö-fe ; e evapora-fe alixivia ate a feccura (§ 98.) 
O Sarro de vinho he a materia, que abunda mais 
de Potalla , mas para que ella feja bem pura , e caüf-
tica he precifo , que a evaporajaö foffra hum calor 
afläs forte , ainda depois de ter chegado a feccura , 
para quefe fepare todo o acido carbonaceo , e deve-
fe logo metter em garrafas , que fiquem cheias: quä-
do he inteiramete privada do acido carbonaceo naö 
faz effervefcencia com os acidos , nem perturba a 
transparencia d'agoa de cal: por meio da qual fe 
lhe pode feparar todo o acido, como veremos quan-
do tratarmos do carbonato de potaffa. 

ESPECIE II. Soda. 

§ 127. A Soda , que taobem fe chama Alcale fi-
xo mineral, 011 alcale mineral, ou em 

fim alcale marino , he hum Sal , que tem as mefmas 
propriedades externas , que aPotafla (§ 123), e naö 
fe diftingue , fenaö porque 

1 Eile tem com os acidos menor affinidade. 
2 Forma com os mefmos acidos faes difFerentes 

dos de Potaffa ( § 217) 
3 He menos deliquefcente. 

A Soda tem maior affinidade com os acidos ,'do 
que 



DE CHIMICA. PART. I. IY 

que a argilla, magnefia , cal , alcale volatil , por^m 
menor , do que a potaffa , e barore. A refpeito do 
mais devefe entender della , o mefmo que dicemos 
{ § 124 — 126 ); fömente he preferida na fadlura do 
vidro ; porque forma com o filex, ou terra lüiciofa 
melhor vidro, do que a porafla. 

§ 128. Tira-fe pela combuftaö , incinirajaö , li-
xiviagaö das cinzas das plantas maritiinas , taes co-
mo a Salicornia , Saljola , Mefembryanthemo No-
difloro , e Coptico &c. de Linneo. Tendo as mefmas 
cautellas, que referimos (§ 126.) a refpeito da po-
tafla. 

E S P E C I E III Ammoniaco. 

§ 129. Alcale ammoniacaI,q tambem fe chama 
^ alcale volatil, ou fal alcalino volatil, 

he huma fubftancia , que tem as propriedades geraes 
dos alcalcs (§ 122 ); porem he differente dos fixos. 

1 Por fer muito volatil. 
2 Por ter hum cheiro ourinofo , muito a&ivo y 

£ fuffocante. 
3 Por diflolver o cobre , e dar a efta diflolucaö 

Iiuma cor azul , tendo contadlo com o ar. 
4 Por ter menos affinidade, do quea barote , al-

cales fixos, cal viva , ou pura , com os acidos ful-
phurico, nitrico , e muriatico. 

6 Em fim por formar com eftes acidos faes neu-
tros particulares ( §. 218—. ) 

§ 130. O enxofre alcalino , e os faböes forma-
d os pela combinacaö do alcale volatil com o enxo-
f re , e com os oleos faö volateis em rafaö da volati-
lidade do alcale : e chamao-fe enxofre ammonical, 
ou enxofre volatil, e Jaboes volateis : huma proprie-
dade dos corpos volateis he tornar femivolateis os 

K com-
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compoftos, em que entrao como principio. 
§ 131. Extrahe-fe do muriato ammoniacal como 

adiante veremos , e raöbem pela diftillajaö das fubf-
tancias vegeraes , e animaes apodrecentes , e de al-
gumas plantas recentes, como as da familia das Cru,-
ciförmes , njunrando a efta diftillagaö algumas fubf-
tancias , como a cal , ou cinza capazes de embeber 
algumas materias , que podem fahir ao mefmo tem-
po como o oleo &c. Nunca fe obtem puro por efte 
proceffo , mas fempre combinado, ou com a g o a , ' 

.com quem eile tem grande afiinidade , ou com aci-
do carbonaceo formando hum fal neutro criftallifa.-
do , que antigamente fe chamava alcale uolatil con-
creto : por cuja caufa faz eftervefcencia com os ou-
tros acidos ( § 118. nota (a) ). Obtem-fe puro ajun-
tando-fe-lhe cal viva, e diftillando-fe no apparelho 
pneumato-chimico atravez do mercurio ; nefte ef-
tado eile he aeriförme , e chama-fe gaz alcalino. Ef-
te gaz rnixturado com agoa he o que fe chama nas 
officinas ejpirito deJalammoniaco. 

§ 132. Fourcroy ( Tom. 1. pag. 424.) diz , que 
eile he compofto pelas experiencias de Berthollet de 
mofeta , e gaz inflamavel , ou hydrogin.io porque 
aquentando-fe as combinaföes de cal d e c o b r e , e 
de ouro &c. com o ammoniaco , obtem-fe agoa , e 
mofeta ; logo , diz eile , o gaz inflammavel do am« 
moniaco deixou a mofeta , e fe combinou com o o-
xyginio da cal deftes metaes , e aflim reduzio eftes 
( § 71. ) e formou a agoa § 57; porem nös veremos 
quando tratarmos do g3z inflammavel , que efte 
he compofto de huma bafe ainda defconhecida , e 
chamada hydroginio, e calor ( § 47.); e que efta bafe 
combirwda com o oxyginio he que forma a agoa , 
e que por confequencia o ammoniaco he compofto 
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de mofeta combinada com efta bafe ; a prova difto 
he , cjue fegundo Prießley , lan^ando-fe a faifca ele-
ctrica (obre o ammoniaco , o törna em gaz inflam-
mavel ; aonde a faifca electrica fazendo as vezes de 
calor , parece , que funde o hydroginio , ou bafe do 
gaz inflamavel, hum dos principios do ammoniaco , 
iepara-a , e a torna em forma de gaz. Depois difto 
concebe-fe facilmente , que efte alcale naö exifte nas 
plantas , e partes animaes apodrecentes : mas que 
he formado pelo gaz inflamavel, e mofeta, ali exif-
tentes combinados pelo calor; por quanto fe eile 
exiftifle como principio daquellas fubftancias,poder-
fe-hia feparar dellas por outros meios ; mas ifto nao 
fe faz fenaö pelo calor, nem ellas aprefentaö indicio 
alcalino fe naö por efta alteragaö. 

GENERO II. Acidos. 

§133 . Principio falino univerfal de Paracel-
^ fo , e de Beccber, o acido vitriolico de 

Stahl, e Macquer , o caufticum de Meyer, o acido 
phofphorico de Sage ; o principio falino compofto 
de agoa , e materia calorifica de Vallerio , o acido 
mephitico de Landriani , confiderados cada hum co-
mo origem de todos os acidos , lao meras conjedlu-
ras, ate hoje lern prova alguma. A formagaö dos a-
cidos , e a fua decompolicao he hum dos pontos ma-
is bem conhecidos, e uteis da Chimica moderna. Sa-
be-fe depois das bellas experiencias de Lavoißer 
como teremos occafiaö de ver , que elles laö forma« 
dos pela combinacaö de huma fubftancia mais , ou 
menos combuftivel com o oxyginio; que efte , fendo 
o meftno em todos , he a caufa da fua natureza acida, 
e que as fuas differenjas lö dependem da fubftancia 
-- K 2 com-



4 6 
E L E M E N T O S 

combuftivel, diverfa nos diverfos acidos. Eftes po-
is faö os reliduos da combuftaö de certas materias 
combuftiveis (§ 60 — 65.) O oxyginio he o principio 
univerfal dos acidos , como diz Lavoijier. He claro 
que a decompofi^aö delies deve ter lugar huma vez , 
que fe lhes ajunte huma (ubftancia , que tenha mais 
affinidade com o oxyginio. O calor influe fingular-
mente fobre a fua natureza. 

§ 134 Os cara&eres dos acidos faö alem dos rer 
feridos ( § 121.) 

i°. Hum fabor mais , ou menos acido fegundo a 
lua maior, ou menor tendencia a combinacaö (§ 104, 
e 121.) 

20.. Avermelhar as cöres ,e as tinturas azues dos 
vegetaes. 

30. Reftituir-lhes as cöres alteradas pelos alcales. 
40 . Formar faes neutros com as fubftancias alca-

linas , falino-terreas , e metallicas. 
50. Decompor-fe em muitas combinagöes , e de^ 

fenvolver diverfos gazes. 
6°. Unir-le com agoa , excitando algumas vezes 

calor conforme o feu maior, ou menor grao de coiv? 
centra^aö. 

7°. Precipitar as difTolugöes alcalina1?. 
§ 135- Os acidos quando diflolvem as materias 

difloluveis por elles , ou naö fe decompoe , como 
fuccede com as fubftancias falino-terreas , e alcales i 
ou em parte decompoe-fe, como fuccede com as ma-
terias combuftiveis : nefte ultimo cafo o corpo com-
buftivel decompoe huma porjaö dclles , combina-fe-
com o oxyginio do acido decompofto , e defenvolve 
ordinariamente hum gaz , cuja bafe combinada com 
o oxyginio feparado formava o acido ; aqui he que 
tem lugar , o que diftemos ( § 1 3 4 - 5°-) He huma lei 
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conftante, como veremos nodecurfoda obra , que 
nenhum acido ataca materia alguma combuftivel, fe-
il ab quando efla tem mais affinidade com o oxyginio 
daquelle. Efta he a rafao porque as materias combuj-
tiveis depois de atacadas pelos acidos , Je tornao ma-
is, ou menos queimadas , fegundo a maior , ou menor 
quantidade de oxyginio, que abjorveraÖ daqueiles ( § 
6065-.) 

§136. Ja vimos que os metaes tinhao diverfos 
graos de calcinacao , fegundo a maior , ou menor 
quantidade de oxyginio , com que eftavaö combina-
dos (§ 70.): daqui as diverfas cöres das caes metalli-
cas do mefmo metal: com os acidos fuccede a mef-
ma coufa os metaes (ao mais, ou menos bem calci-
nados pelos acidos fegundo a maior , ou menor 
quantidade de oxyginio , que abforveraö delles: da-
qui vem as diverfas cores das caes metallicas do 
mefmo metal precipitadas pelo mefmo precipitante 
da fua diftolucao por diverfos acidos. 

§137. Toda a diftolucao metallica t e m , como 
diz Fourcroy , duas quantidades de acido: huma, que 
foi decompofta , e calcinou o metal ; e outra , que 
tem em diflolucaö a fua cal: de forte que fe fe lhe a-
juntafle fömente a primeira quantidade , o metal fi-
caria fömente calcinado ; ora como o metal naö pö-
de abforver o oxyginio do acido , fenaö em quanto 
a fua forca de affinidade com aquelle for maior , do 
que a forca da affinidade da bafe do acido com o 
mefmo oxyginio : he claro que todas as vezes que 
o metal tiver abforvido do acido aquella quantida-
de de oxyginio taf , que em rafaö da lua combinacaö 
com ella , a fua forca de affinidade fe tenha diminui-
do a ponto de naö poder decompor mais quantidade 
alguma de acido ; ifto he, depois , que a fua uffinida-» 
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de, e n da bafe do acido com o oxyginio forem igua-
es ; haverä equilibrio entre eftas duas forcas. Ella 
tendencia mutua , efta elpecie de Iuta do metal para 
abforver o oxyginiodo acido,e o acido para confer-
vallo he ,qfaz qaquelle efteja em diflolufaö nefte;if-
to he , obrando mutuamente hum fobre outro com 
forcas iguaes ( § 68.) 

§ 138. Mas quando o metal por qualquer meio fe 
tiver combinado com huma porjaö de oxyginio t a l , 
que a fua forfa de affinidade com efte ( em rafaö da 
maior faturaf JÖ) feja menor , doque a for^a da affini-
dade do acido com o melmo oxyginio , logo fe pre-
eipita em cal , que naö he mais dilTolvida pelo mef-
mo acido , fenaö feparando-fe della huma porgaö de 
oxyginio: mas fim diflolver-le-ha por outro acido,cu-
ja affinidade, e a da cal metallica com o oxyginio 
fejaö iguaes , ou maior a do acido. Nos obfervare-
mos muitos fenomenos originados defta caufa. Pe-
la melma rafaö quando fe lanqa agoa em muitas dif-
folujoes metallicas fe preeipita huma porfaö da cal ; 
porq ou a cal metallica recebe d'agoa maior quan-
tidade de oxyginio , ou a agoa diminue a ac^aö do a-
cido fobre a cal; em ambos os cafos ha precipitado 
porque rompele o equilibrio entre o acido , e o me-
tal. 

§ 139. O numero dos acidos he indeterminavel, 
porque, como diz Lavoifier com muita rafaö, naö Je 
conhece ainda 0 numero de fubjlancias fujeeptiveis de 
Je combinar com 0 oxyginio (e de cuja combinacao re-
zulrem acidos.) Todos os dias fe defcobrem novos 
acidos , mas no eftado aftual defta Sciencia fö temos 
32 bem conhecidos , que dividimos em mineraes , 
vegetaes , e animaes , e eftes em concretos , liquidos , 
e aeriformes, como fe ve na taboa i». Nös vamos 

tra-
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tratar de cada hum delies fegundo a ordern expofta 
na mefma taboa. 

ACIDOS MINERAES CONCRETOS. 

ESPECIE I. Acido arjenical. 

§ 140. U Ste acido fuppofto por Stahl, Kuncker, 
e quafi demor.ftrado por Alacquer , foi 

em fim reconhecido decifivamente por Seheele, Berg-
mann , Accadenncos de Dijon , Berthollet, e Pel-
letier: extrahefe facilmente da cal de Arfenico co-
mo veremos , quando tratarmos defte femi-meta!. 
Tem efte acido alem das propriedades referidas ( § 
134,) as feguintes. 

l a . Huma forma concreta. 
_ 3a. O feu pelo efpecifico he 3,391, Bergmann. 

y. O feu fabor he mais forte , do que o da cal 
de Arjenico. 

4a. He mais fixo ao fogo , que a fua cal : ferve 
efta propriedade para fe feparar exrdlamente defte 
acido toda a cal de Arjenico , que eile pode conter 
como adiante veremos. 

5a. He fuiceptivel de fe fundir em hum vidro 
tranlparente , que expofto ao ar , perde a tranfpa-
rencia , divide-fe em pequenos fragmentos , attrahe 
a humidade do ar , e torna-fe liquido. 

6a. Diflolvefe em duas partes d'agoa , o que nao 
fuccede a cal de arfenico. 

7a. Tem com a magnefia mais affinidade, do que 
os acidos nirrico , e muriatico. Bergmann. 

8:1. Combina-fe com os alcales fubftanciaes fali-
no-
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no-terreas, e metaes formando facs neutros parfi-
culares ; que nao faö ainda bem defcriptos. A fua 
affinidade cpm eftas fubftancias he na ordern expof-
ta na raboa das affinidades. Advertimos , que daqui 
em dianre quando fallarmos fimplelmente em affini-
dade, entendemos pela via humida.Efte acido he cö-
pofto de cal de arfenico combinada com huma por-
jaö maior de oxyginio , como adiante veremos. 

ESPECIE II. AcidoJuccinico , ou alambrico. 

' § 141. T^ Ste acido , que taobem fe chama fal vo-
laril de fuccino , tira-fe do fuccino , ou 

alambre por meio da deftillajaö , como adiante ve-
-remos : as luas propriedades alem das referidas ( § 
13 ) faö 

i a . Ter huma forma concreta , e cryftallifada. 
2a. Ser volatil em hu calor alguma coufa forte. 
3a. Te r com a magnefia , ca l , e barote , mais af-

finidade , do que o acido nitrico , e muriatico. 
4a. Formar. com os alcales , fubftancias falino-

terreas , e metaes faes neutros particulares : vejaö-fe 
•os faes fuccinatos , e as affinidades. 

5"a. Vinte quatro partes de agoa diffolvem huma 
defte acido. 

Parece fer compofto de fuccino combinado com 
oxyginio como adiante veremos. 

ESPECIE III . Acido Boracico, (Sal Sedativo.) 

remos , foi muito tempo julgado por muitos Chimi-
cos , como hum compo fto refultante da acjaö de 

diffe-
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differentes acidos fobre o borax ; cuja hiftoria fe 
pöde ver em Fourcroy , e na nova Enciclopedia ; mas 
depois de Floefer, Bergmann , e os Chimicos de Di-
jon\ naö nos refta efcrupulo algum para o confiderar-
mos como hum acido fui generis , cuja-s proprieda-
des alem das referidas (§ 134-) faö 

i a . Ser concreto, e cryltallifado em pequenas ef-
camas delgadas, ebrilhantes. 

2\ O feu pefo efpecifico he zi 1,480. Bergmann. 
33. Naö fe evolatilifa ao fogo , mas funde-fe por 

hum calor forte em vidro transparente, que fe faz 
opaco ao ar; efte vidro he o mefmo acido fem altera-
§aö; que diffol vendo-fe n'agoa , e criftallilando-fe to-
ma a fua antiga forma. 

4a Naö fe altera pelo ar de qualquer forte , que 
efte e f t e j a . 

5a . Huma libra d'agoa a ferver fö diflolve 183 
graos. 

6a. Diftillando-fe o fal fedativo polverifado , e 
humedecido com agoa em huma cucurbita munida 
de feu capitel , huma porjao defte acido fe evolati-
lifa mixturado com os vapores d'agoa , e fe obtem 
debaixo de huma forma cryltalina , e muito pura , q 
chamou-fe falfedativo fublimado , mas ifto dura fö-
mente em quanto ha agoa. 

7a. Com os alcales, e fubftancias falino-terreas., 
fö tem mais affinidade, que o acido carbonaceo. 

8a. Ccmbina-fe com eftas bafes, e com as caes 
metallicas , e forma faes neutros particulares. Ve-
jao-fe os Saes Boratos. 

Nao fe conhecem ainda.os principios , de que fe 
compöem efte acido: mas nelle entra o oxyginio , 
porque calcina , e diflolve alguns metaes em vafos 
tapados. 
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ESPECIE IV. Aciclo molybdico: 

§143- Acido molybdico defcuberto em 1781 
^ por Scheele , reconheeiao por Berg-

mann , Mongez , Morveau , Fourcroy , Kirwan &c. 
tira-fe do femimetal chamado Molybdeno , como 
adiante veremos. Alem das propriedades commüns 
referidas ( § 134.) tem as feguintes, que lhe fao par-
ticulares. 

ia . Ser concreto , em pö branco , e ter hum fa-
bor metallico. 

2a. Te r hum pefo efpecifico 3,460. Bergmann. 
3a. Ao contadlo do ar evolatilifa-fe pelo calor 

em hum fumo branco , e acido. 
4a. 20 onfas de agoa a ferver dilTolvem hum ef-

cropulo delle. Scheele. 
5a. Com a barote tem mais affinidade , do que o 

acido nitrico , e muriatico , e pela via fecca decom-
poe o nitrato de potaffa , e muriato de foda. Morve-
au (Enciclopedia methodica.) 

6a. Forma com os alcales , materias falino-ter-
reas , e metaes calcinados faes neutros particulares: 
ve Molibdatos. 

Efte acido he como os outros compofto de mo-
lybdeno , (materia combuftivel) combinado , e fatu-
rado de oxyginio, como adiante veremos» 

ESPECIE V. Acido tungstico. 

$ 144. J^ M 1781. Scheele defcobrio efte acido, ^ 
ao depois foi examinado por Bergmann, 

Morveau , Mongez , Bourcroy, Kirwan, &c. Nös 
adiante veremos como fe extrahe efte acido metalli-
co, que alem das propriedades communs (§134- ) 
tem as feguintes, que lhe lao proprias. 
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r" i». Obtem-fe debaixo da forma de hum pö bran-
co. 

2% O feu pefo efpecifico he zi 3,600. Morveau. 
( nova Enciciopedia.) 

3a. 20 partes d'agoa a ferver diflolvem huma del-
le. Morveau (no mefmo lugar.) 

4a. Calcinado ao fogo torna-fe infoluvel n'agoa. 
5». Forma com os alcales , e fubftancias falino-

terreas faes proprios ; ve Tungißatos. 
He compofto como adiante veremos de tungo-

teno cotnbinado ate a faturafao de oxyginio. 

ACIDOS MINERAES LIgUIDOS. 

ESPECIE VI. Aciclo Sulphurico (Vitriolico.) 

§ I45\ Y? Ste acido defcuberto no feculo e 
falfamente contemplado por Stab/, e 

Macquer como o principio de todos os outros , c o 
mais univerfalmente efpalhado na Natureza , extra-
he-fe ou pela combuftaö do Enxofre , ou pela diftil-
lajaö do fulphurato de ferro, como adiante veremos. 

He muito cauftico , queima e cauteriza a pelle; 
mas dilluido n'agoa tem hum fabor agro-ftiptico: a-
lem das propriedades referidas ( § 134. ) tem as fe-
guintes. 

i a . Huma forma fluido-oleofa , e muito trafpar£-
te ; fem cor , e fem cheiro. 

2a. Hum pefo efpecifico 2,129. Bergmann. 
3^. Expof toaoar atrahe ate o dobro do feu pe-

fo de humidade ; per de muito da lua forca , e cauf-
ticidade depois difto. 

L > 4*. 
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4a. Unc-fe a agoa com calor , e cliama-fe entao 
Efpirito de Vitriolo; ou melhor acido Julphuric o dil-
luido. 

5a. He muito mais fixo , do que a agoa , da quai 
pela evaporagaö fe pöde feparar huma grande por-
930 , mas nunca toda em rafaö da fua grande affini-
dade com o acido , que depois de feparado de toda a 
agoa poffivel por efte procelfo chama-fe acido ful 
phurico concentrado , 6u puro. 

6\ Com os alcales , e fubftancias falino-terreas 
tem mais affinidade , do que os acidos nitrico, e mu-
liatico: veja-le a taboa das affinidades. 

7». Forma com eftas bafes, e metaes faes neutros 
particulares. Veja-fe os faes falphuratos. 

8\ He fufceptivel de fe gelar a 13, ate 15" graos 
de frio. do thermmometro de Reaumur : ou combi-
nando-fe com muitos fluidos elafticos , que lheab-
forvem huma porcao do feu calor efpecifico , como 
o gaz nitrofo , e fulphureo. 

Naö le conhece ainda a acgao da luz , nem dos 
outros acidos fobre eile. Sabe-fe lomente, i°. que 
eile fe combina com o acido carbonaceo em muita 
abunaancia ; 2". que fe une com o acido muriatico , 
e le defenvolve nefta mixtura huma grande quanti-
dade de gaz muriatico em vapores brancos : 30. que 
o acido nitrico lancado fobre efte acido dcnegrido y 

lhe tira efta cor , e o torna tranfparente, delenvolve-
do-le huma grande quantidade de gaz nitrofo , a-
quentando-fe a mixtura : 40. em fim , que efte gaz u-
nido ao acido fulphurico lhe abforve huma porcao 
do leu calor efpecifico , e o faz tomar a forma con-
creta, 

§ 146. Efte acido he compofto de enxofre com* 
binado com oxyginio: quero dizer , he o refiduo 

da 
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da combuftao do enxofre; como evidentemente de* 
monftrarao Lavoifier, e outros muitos. Veja-fe Four-
croy ( tom. 2. pag.51—. ) e Morveau (nova Enciclo-
pedia no artigo Act de Vitrolique § V. ) aonde vem 
referidas todas as experiencias de Lavoifier , e ou-
tros Chimicos. Morveau , quer que na formacaö 
defte acido haja a combuftao referida ( § 63.) : mas 
pelas experiencias de Kirwan , como o calor efpeci-
fico do enxofre he — 0,183, e o do ar puro — 87,000, 
e o do acido vitriolico — 0,75*8 ; fegue-fe que o en-
xofre longe de perder pela combuftao o feu calor ef-
pecifico , ou phlogifto , veio a ganhar 0,5*75' do ca-
lor efpecifico do ar : e por confequencia a combuftao 
do enxofre he da efpecie referida ( § 65" n°. 30.) Ve-
ja-fe a minha Diflertacao fobre o calor ( § 24.) con-
tudo nao confiamos huma exadlidaö mathematica 
iias experiencias de Kirwan como em todas as ou-
tras,porem ellas nao deixaö por ifto de fer verdadei-
ras. 

VARIEDADE. Acido Sulphureo. 

§ 147. Uando fe ajunta ao acido fulphurico 
huma fubftancia combuftivel , que te-

nha mais affinidade com o oxyginio , e que o fepara 
logo do enxofre , decompöe-fe o acido , e apparece 
efte ; porem fe ella naö fepara o oxyginio de hu-
ma vez , como a maior parte dos metaes , entaö de-
fenvolve-fe hum fluido elaftico de hum cheiro for-
te , e fuffocanre , femelhante aquelle , que fe defcn-
volve do enxofre, quando fe queima ; que fe chama 
gaz fulfureo , o qual attrahindo a humidade, ou mix-
turando-fe-lhe alguma quantidade de agoa , torna-
fe liquido , e chama-fe acido fulphureo, ou antigamc-
te acido vitriolico phlogifiicado. Efte gaz naö he fe*' 
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riad o mefmo acido fulphurico privado de liuma por-
caö do feu oxyginio , e combinado com huma por-

maior de cal6r : he , como diz Lavoifier, apaffa-
gem do enxofre para o acido fulphurico : o que fe 
prova pela feguinte experiencia, alem de outras mui-
tas feitas por Lavoifier , Bucquet , Fourcroy &'c La-
§ando-fe o acido lulphurico fobre o mercurio no ap-
parelho pneumato-chimico , e deftillando-fe ate a 
feccura ; nao palla atequi le nao o gaz fulphureo : 
mas aquentando-ie fortemeute efte compofto defen-
volve-i'e ar puro ; e o mercurio le reduz: ora he cla-
ro,que reduzindo-fe efte metal, e nao fendo alterado, 
as bafes dos dous fluidos fundidas pelo calor; que-
ro dizer » o oxyginio , e o enxofre combinado com 
hua pequena porcaö de oxyginio, ifto he, o gaz ful-
phureo pertencem ao acido lulphurico. O gaz ful-
fureo combinado com o acido fulphurico,privado de 
toda a fua agoa, forma o acido vitriolico jumante, ou 
glacialem forma concreta,como veremos quado tra-
tarmos do lulphurato de ferro. As propriedades do 
gaz fulphureo ficao relervadas para quado tratarmos 
dos acidos aeriformes. O meu Meftre Vandelli , e 
Baldaßari acharaö efte acido nativo ao pe de Sienna; 
o primeiro em forma liquida , e mixturado com agoa 
paflando ao travez das pedras : o 2°. em forma con-
creta em huma grutta. Dolomieu affegura teilo acha-
do da mefma forte em huma outra ao pe do Etna. 

ESPECIE VII. Acido Nitrico ( acido nitrofo.) 

culo 14 por Zullo , e no 15. por Bajilio Valentina fe-
gundo Morveau. Efte acido que fe extrahe do Nitro, 

com® 
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como adiante veremos , tem alem das propriedades 
communs (§ 134.) as ieguintes , que o caradtcrifKÖ. 

Ia . Huma cor branca , quando he puro , quando 
nao huma cor amarella tirando ao vermelho carre-
gado , e exhala entaö hum vapor da melma cor. 

2a. Huma gravidade efpecifica :=J 1,580 quando 
he bem concentrado. Bergmann. 

3 a . Expofto aos raios da luz , e a acqaö do calor 
muda de cor, e fe torna mais volatil; porque fe com-
bina com efta fubftancia. 

4a. Attrahe a humidade do ar , quando he con-
centrado : une-fe a agoa com calor , e fe torna em a-
goaforte,que naö he fenaö efte acido diiluido n'agoa. 

5Ta. Combina-fe com o acido carbonaceo , e lul-
phurico , como vimos (§ 146.), e com o acido mu-
riatico forma hum acido artificial chamado agoa re-
gia , ou acido nitro-muriatico. 

6\ Com os alcales , e fubftancias falino-terreas 
tem menos affinidade, que o acido fulphurico, e ma-
ior, do que o acido muriatico. Veja-fe a taboa das 
affinidades. 

7a. Forma com eftas bafes, e com os metaes, fa-
es neutros particulares. Vejaö-fe os faes nitratos. 

§ 149. Efte acido he compofto de gaz nitrofo , e 
oxyginio , ou melhor he orefiduo da combuftaö do 
gaz nitrofo ( § ), como dcmonftrou Lavoißer , 
Fourcroy, e outros pela feguinte experiencia alem 
de outras muitas : lancando-fe o acido nitrico fo-
bre o mercurio , e recolhendo-fe os vapores , que fe 
defenvolviaö , obteve-fe o gaz nitrofo mais leve , 
que o a r , que naö ferve nem para a combuftaö , nem 
para a refpirafaö; expanfivo pelo calor: infipido, 
&c. aqüentando-fe o compofto ; ou a cal de mercu-
rio j defenuolvco-fe o oxyginio , que o tinha em cal-

ciua-
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cinacaö, combinado com o calor debaixo da antiga 
forma de ar puro , e o mercurio fe reduzio, toman-
do a fua förma metallica fem alreraqao alguma : ora 
he claro , que nao fendo o mercurio aiterado, os do-
us ftuidos aeriformes , ou mtlhor , as baies dos dous 
fluidos aeriformes eraö devidas ao acido nitrico : 
tornando-fe aunireftes dous gazes fem cor , ha hu-
ma efpecie de combuftaö, tornaö-fe avermelhados, e 
femelhantes ao efpirito de nitro fumante : em fim re-
produzem o acido nitrico : porem he de notar , que 
Lavoifier fömente obteve por efta fynthefe ametade 
do acido nitrico empregado. Efte fenomeno confta-
te moveo , e tem movido entre os Chimicos a inda-
gaciö da fua caufa : mas nada , do que fe tem dito 
fobre ella, he convincente : eu confeflb com Lavoifi-
er , que a ignoro ; fe acafo me poderem negar huma 
perda lenfivel deftes dous gazes na manobra defta o-
peragaö : por quanto em algumas das experiencias , 
que tenho feito lobre os gazes fempre perco huma 
grande porcao delles na manobra a pezar de todo o 
cuidado , e cautelia. Em fim fe efta nao he a caufa, 
talvez dependa da decompoficao de huma porcao de 
gaz nitrofo ; e de que princinios fe cornpoe efte? 

§. i^o. Cavendish tendo metido em hum tubo 
de vidro 7 partes de ar puro, obtido fem acido ni-
trico, e tres partes de mofeta ; e fazendo paftar a fa-
ifea electrica por efta mixtura , obfervou , que dimi-
nuio muito de volume, e fe mudou em acido nitrico. 
Logo por efta experiencia fe pode concluir , que o 
gaz nitrofo parece fer a mofeta combinada com hu-
ma por^aö de oxyginio menor , do que aquella, que 
he preeifa para formar o acido nitrico , e por conle-
quenciaefte acido he o refiduo da combuftaö da mo-
feta (§•65'.) Nös adiante trataremos com mais exten-
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po deftes dous gazes. Como no acido nitricoa ad-
herencia do oxyginio com a mofeta he muito peque-
na , e a quantidade daquelle he muito grande; ma-
nifefta-fe a rafaö porque efte acido he taö cauftico , 
e mais adivo, que nenhum outro fobre as fubftancias 
combuftiveis : eile as queima com muita rapidez ; 
queima os oleos eftenciaes com chama &c. 

V A R I E D A D E Acido nitrofo , (Acido nitro-
fo phlogifticado.) 

§ iyx. T~\ Epois de tudo ifto he facil conhecer 
a caufa da differenja entre o acido ni-

trico branco , e puro , c aquelle , que he mais > ou 
menos cörado , fumante , e q os Chimicos do Norte 
chamaö acido nitrofo phlogifticado. Efte ultimo he 
quando nao ha perfeita propor^aö dos principios 
defte acido , quero dizer , quando nao ha huma per-
feita combinagaö de tres partes de mofeta , com o 
oxyginio de fete partes de ar puro; mas fim com me-
nor quantidade de oxyginio. Ä vifta difto concebem-
fe muito bem as diverfas altera^öes , que pöde fofrer 

• efte acido delde o feu eftado de perfeicaö a te o de 
-gaz nitrofo ; fegundo a maior , ou menor combufti-
bilidade das materias , que fe Ihe ajunrar. Ora como 

.0 acido nitrofo phlogifticado he muito mais volatil , 
que o nitrico puro , ou branco , he facil feparar. 
quelle defte por meio de huma diftillajao lenta , e 
bem manobrada: nös veremos os meios de purificar-

, mos efte acido mixturado com outros , quando tra-> 
tarmos da fua extrac^aö. 

M ES P&-
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ESPECIE VIII. Aciclo muriatico ( marino.) 

§ 1 A c i d o muriatico , ( marino , ou efpiri-
to de fal marino) he hum acido liqui-

do , que fe extrahe do fal marino , ou muriato de fo-
da, como adiante veremos : as fuas propriedades ge-
raes ficaö referidas (§ 134.) as particulares porem 
fao. 

1". Quando he puro nao tem cor , quando alte-
rado toma a cor amarellada. 

2a. Tem hum fabor agro-ftiptico, quando he 
bem dilluido n'agoa. 

3a. O feu pefo efpecifico he pouco mais , ou me-
nos:^ x, 15*0,quando he bem concentrado. Bergmann. 

4". Nefte eftado exponao-fe ao är exhala huns va-
pores bräncos , e tem hum cheiro tirando ao de a-
fafrao; e chamou-is efpirito de fal jumante. 

5». A luz nao o altera fenfivelmente , mas pelo 
calor torna-fe volatil, e toma o eftado de gaz muria-
tico , que unindo-fe com agoa , perde huma por^ao 
de calor , e torna-fe outra vez em acido muriatico. 

6*. Tem com agoa grande affinidade. 
7.-. Com os alcales e fubflancias falino-terreas 

tem menos affinidade,do que os acidos fulphurico , e 
nitrico : veja-fe a taboa das afiinidades. 

8". Forma com eftas bafes , e com os metaes fa-
cs neutros particulares : vejcfo-fe os faes muriatos. 

§ 153. No aparelho pneumato-chimico aquen-
tando-fe o acido muriatico , obtem-fe o gaz muriati-
co , que naö he fenaö o mefmo acido muriatico pu-
ro , e privado de toda a agoa, que o tornava liqui-
do ; logo o acido muriatico ordinario he o gaz mu-
riatico combinado com huma porcaö de agoa , que 
o torna liquido : nös adiante quaado tratarmos defte 

gaz 
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gaz ( § 160.), veremos, que na fua compoficaö entra 
huma porjaö de oxyginio,como em todos os acidos. 
O gaz muriatico tem huma tao grande affinidade 
com o oxyginio , q he fufceptivel de fe faturar com 
huma porjaÖ maior delle , extrahindo-o de outros 
corpos , e rorna-fe emgaz viuriatico aerado} ou cxy-
giniado como adiente veremos. 

ESPECIE IX. Acido nitro-muriatic$. 

§ 154. T^ Ste acido que taobem fe chama agoa re~ 
ESa'i porque diflolve o ouro, rei dos me-

metaeis, naö he fenaö o rezultado da combinajaö 
dos acidos nitrico , e muriatico , em differentes pro-
porjöes , fegundo a accaö intentada defte compofto : 
pordm conförme Kirwan o melhor , para diftolver a 
ouro,deve fer feito com huma parte de acido nitrico, 
e tres de acido muriatico: ambos bem concentrados; 
ordinariamente faz-fe com duas partes do primeiro , 
e tres do fegundo acido. Morveau taobem o fez com 
tres partes de acido nitrico , e duas de acido muria-
tico ; mas a accaö defte acido nitro-muriatico deve 
fer muito incerta a outros refpeitos em rafaö do aci-
do nitrico naö decompofto, que contem,como abai-
xo veremos. Naö he fömente pela fimples mixtura 
dos dous acidos, que o obtemos : faz-fe taobem pela 
diftillafaö do acido nitrico fobre os faes neutros 
Kiuriaticos ; pela difTolucaö deftes faes em acido ni-
trico : em fim pela impregnajaö dos vapores do aci-
do nitr ico, ou do gaz acido nitrofo com o acido 
muriatico ; pordm o melhor meio he o da mixtura. 
As proDriedades do acido nitro-muriatico faö alem 
das referidas (§ 134) 

Ter huma cor alaranjada , e hum cheiro par-
ticular. M % ~ 
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2a. Hum pefo efpecifico menor, do que o dos a-
cidos componentes. 

3a. Diflolve o ouro , e a platina diredtamente , o 
que nenhum acido faz , como eile 

4a. A lua ordern de aßinidades he a mefma, que a 
do acido muriatico ; veja-fe a taboa das affinidades. 

5"\ Förma com os alcales, fubftancias falino-ter-
reas faes particulares , mas que pelo tempo , e calör 
Je tornaö cm faes muriaticos , ou nitricos : com os 
metaes förma faes particulares: vejao-f'e os faes ni-
tro-muriatos. 
• § 155 A luz o nao altera , o calör fepara os dous 

acidos unidos : combina-le com agoa em todas as 
proporgöes , e defenvolve-fe calör. Como na com-
bina£ao dos dous acidos nitrico , e muriatico defe-
volvefe gaz nitrofo , como refere Morveau na nova 
Enciclopedia , fegue-fe ( § 149"), que o noflo acido 
he compofto de acido muriatico combinado com hu 
exceflo de oxyginio , que abforveo do acido nitrico 
decompofto por eile. Eu fiz o acido nitro-muriatico, 
e o gaz,que fe defenvolveo,pela fimples mixtura com 
agoa avermelhava a tintura de heliotropio ; o gaz , 
que deo pela diftillacaö , fazia o mefmo : logo pare-
ce que o gaz , que fe defenvolve na formagaö do aci-
do nitro-muriatico nao he nem gaz muriatico oxygi-
niado , como diz Bcrthollet , nem gaz nitrofo puro , 
mas fim o acido nitrofo em förma de gaz , ou (o que 
he a mefma coufi) o acido nitrico Jemidesoxyginia-
do, ou, como dizem os Stahlianos, phlogißicado : lo-
go o acido nitro-muriatico he o acido muriatico oxy-
giniado: ve-fe p'ois a rafaö porque o methodo de Kir-
VJ.cn (§ 15*4) he o melhor para fazer o nofTo acido 
puro com a menor porgaö de acido nitrico : pelos 
outros methodos reitando maior qüantidade defte a-
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cido nao decompofto,a accaö do acido nitro-muriati-
co fe faz incerta em rafaö defte. Levando-fe ate o 
fim a diftillajaö do acido nitro-muriatico , refta no 
fundo da retorta hum refiduo fecco , branco , e que 
tinge de vermelho a tintura de heliotropio. As mi-
nhas occupacöes, que prefentemente faö muitas, naö 
me deixaraö lugar a continuajaö deftes exames. Os 
Stahlianos dizem , que a agoa regia naö he fenaö o 
acido muriatico dephlogifticado pelo acido nitrico; 
mas efta theoria naö tem as inefmas provas pofitivas, 
que a nofla. 

ESPECIE X. Acidofluorico (acido fpathico) 

§ 156. ( ~ \ Acido fpathico defeuberto por Schee-
le tira-fe do fpatho fluor, ou vitreo 

como adiante veremos. Alem das fuas propriedades 
( § 134.)) as que o cara£terifaö,e diftinguem de todos 
os outros faö i. He o unico acido ate hoje co-
nhecido, qua diftolve a terra filiciofa tanto em eftado 
liquido , como aerirorme , mas muito melhor nefte 
eftado. Kirwati. 2. Tem hum pefo efpecifico ~ x, 
500poueo mais,-ou menos Bergmann. 3. Quando 
efta em eftado de gaz , combina-fe com agoa com 
calor, e rapidez, preeipitando-fe nefta combinacaö 
huma porgaö de terra filiciofa , que diiTolveo dos va-
fos na fua extraegaö , efta obferva£aö confirma o q 
dicemos aeima n. 1. : a combinacaö do gaz fiuorico 

o O 
com agoa da origem ao acido, de q falpmos. 4. Com 
os alcales, barote , e magnefia tem menos affinida-
de, do que os acidos fulphurico , nitrico , e muriati-
co , mas com a cal, e argilla tem menor affinidade, 
do que o pvimeiro, e maior,do que os dous Ultimos: 
veja-fe a taboa das affinidades. j. Forma com eftas 

bafes , 
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bafes , e metaes faes neutros particulares , vejaö-fe 
os faes fluatos. 

§, 157. Naö he alterado pela luz , nem p e l o ä r , 
fenaö quando efta em eftado de gaz , que abforven-
do a humidade exhala huns vapores brancos ferne-
Ihantes aos do acido muriatico. He compofto de a-
goa , e gaz fluorico, em cuja compofijao entra oxy-
ginio, ainda que a fua bafe nos he ainda defconhcci-
da, como veremos (§. 163.). Como o gaz fluorico he 
mais volatil, que a agoa ; aquentando-fe o acido flu-
orico no apparelho pneumato-chimico com mer-
curio , obtem-fe o gaz feparado da agoa , e no feu 
eftado de pureza. 

Acidos aeriförmes. 
c • v ' ' • • 

§. i^S. Ja vimos ( §. 47.) que todos os corpos 
aeriförmes faö compoftos de calör, e huma bafe fun-
dida por efte , a qual determina a fua natureza : a 
pratica nos moftrara fempre a verdade defta propo-
fijaö. Todos os gazes, ou fubflancias aeriförmes aci-
das, ou naö acidas tem duas propriedades communs , 
que fao : naofer vir nem para entreter a combuftaö, 
nem a refpiracdo : o ar puro (§. 48.) he o unico gaz, 
que tem eftas propriedades invertidas ; faö mais, ou 
menos abforvidos pelos corpos efponjofos , como o 
carvaö, e efponja See., mas alem difto cada gaz tem 
feus caradleres particulares , como veremos no exa-
me particular de cadahum: os que faö acidos tem, a-
lem daquelias duas , as propriedades communs dos 
acidos (§. 134.) 

E S P E -
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ESPECIE XI. Gazmuriatico. 

§ 15-9. Gaz muriatico, ou gaz marino de Pry-
' eßley , fe obtem muito facilmente , a-

quentando-fe no apparelho pneumato-chimico , cö 
mercurio o acido muriatico (§. 152.): taobem fe pö-
de recolher na diltillajaö defte acido, como adiante 
veremos : alem das propriedades referidas ( §. 134 , 
e 158.) tem as feguintes. 1. Tem hum cheiro vivo , 
c picante. 2. Ablorve a agoa, funde o gelo, e exhala 
entaö hum fumo branco ; perde huma porfaö do feu 
calor efpecifico nefta combinacaö , e torna-fe em a-
cido muriatico mais ou menos concentrado fegundo 
a quantidade d'agoa ( §. 152.). 3. Tem as melmas 
affinidades, e forma os mefmos faes neutros , que o 
acido muriatico ( §. 152. 7, e 8.). 4. DifTolve a cam-
phora. &c. 

§, 160. Naö fe conhece ainda a fua bafe, mas fa-
be-le, que nelle entra o oxyginio alem do calör, por-
que eile calcina , e difTolve muitos metaes em vafos 
tapados fem ar, e como os metaes fe naö pödem cal-
cinar fem fe combinar com o oxyginio ( §. 68_)-, 
legue-fe que o oxyginio da cal mefallica veio do 
gaz muriatico. Com tudo he de notar , que a bafe 
defte gaz tem tao grande affinidade com o feu oxy-
ginio , que faö muito poticas as fubftancias combuf-
tiveis , que o pödem dccompor em parte fömente : 
antes pelo contrario eile he capaz de extrahir o 0-
xyginiode outros muitos corpos , como do acido 
nitrico, da cal de manganefia &c.e torna-fe entaö em 
gaz muriatico oxyginiado : conhece-fe pois a rafaö ; 
porque o acido muriatico , e o feu gaz obraö muito 
pouco fobre a maior parte das materias cöbuftiveis. 

ESPE-
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ESPECIE XII. Gaz muriatico oxyginiado 
( aerado.) 

§. 161. Gaz muriatico oxyginiado , ou impro-
^ priamente acido marino dephlogißica-

clo de Schöeie tira-fe facilmente, aquentando-fe o aci-
do muriatico lancado fobre a cal de manganelia no 
apparelho pneumato-cliimico. Efte gazalemdas pro-
priedades referidas ( §. 15*8), rem as feguintes. I. 
Djfeöra a tintura de lieliotropio , o charope de vio-
las , as flores , e a cera amarella , e torna todas eftas 
cores em branca : veja-fe aqui (como advertidamen-
te diz Morveau) que o avermelhar as cores azues 
dos vegetaes, nao he fempre huma propriedade dos 
acidos : por quanto ha corpos , que tendo efta pro-
priedade nao iäö acidos , e outros , que faö acidos , 
e n jö a tem , como o gaz , de que tratamos, e outros 
acidos. 2-. Nao tem labor acido , mas he corrofivo. 
3. Tem huma cor amarello-efverdenhada , e hum 
cheiro forte, e picante. 4. Calcina, e diflolve todos 
os metaes, o ouro, mercurio &c. 5. Combina-fe cö 
agoa , a quem communica eftas propriedades , e en-
taö , fendo expofto a acfaö da luz decompoe-fe 
pouco a pouco , e fe torna em acido muriatico. 

§. 162. De tudo quanto temos dito le ve , que 
efte gaz nao he, fenaö o mefmo gaz muriatico, que 
extrahindo da cal de manganelia o feu oxyginio , a 
reduz , e refta com exceflo de oxyginio , e por efta 
rafaö pöde diflolver o ouro, a prata, o mercurio &c. 
o que dantes naö podia fazer. Depois deftas diflolu-
jöes , por ifTo que perde o feu exceflo de oxyginio , 
torna fe em gaz , ou em acido muriatico : tudo ifto 
prova o que diceinos ( §. 160.) 

ESPE-
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ESPECIE XIII. Gaz fluorico (Spatico.) 

§. 163. Gaz acido fluorico nao he mais,do que 
o acido fluorico , ou fpatico privado 

de roda a fua agoa ( §. 15*6.). Obtem-fe ao mefmo 
tempo, que o acido fluorico,como adiante veremos, 
ou tambem aquentando-fe efte acido no apparelho 
pneumato-chimico com mercurio ; porque efte gaz 
he mais volatil , que a agoa. Alem das proprieda-
des referidas ( §. 15*8 ) tem todas as do acido fluori-
co em hum grao maior , forma os mefmos compof-
tos , e rem as mefmas aflinidades , e tem de mais r. 
Ser muito corrolivo. 2. Diflolver maior quantida-
de de terra filiciofa. 3. He mais pefado , que o ar. 
Nao fe labe ainda qual he a natureza da fua bafe; 
por£m conhece-fe , que alem do calor , o oxyginio 
entra na fua compofijaö pelas mefmas razöes do (§. 
160.) a refpeito do gaz muriatico. Efta grande difH-
culdade, que ha em feparar-feo oxyginio da bafe do 
gaz fluorico , indica bem a grande affinidade entre 
"efta, e aquelle. 

ESPECIE XIV. Gaz Salphureo. 

§• 164. Gaz fulphureo , ou Ar acido vitriolico 
^^ de Prieftley fe defenvolve tanto da 

combuftaö lenta do enxofre , como das dlftblücöes 
feitas pelo acido fulphurico ( ajudadas por hum cer-
'to grao de calor) de hum grande numero de mate-
"rias combuftiVeis , principalmente metaes : eile naö 
he fenaö o acido fulphurico privado de huma por-
£ao do feu oxyginio, e combinado com calor, ou, o 
oue he o mefmo, o enxofre combinado com huma 
por jaö de oxyginio menor , do que aquella que he 

N preci-



4 6 E L E M E N T O S 

precifa para formar o acido fulphurico ; e fundido 
pelo calor ; como fica demonfcrado (§. 148). T e m 
todas as propriedades dos gazes ( §. 158); c deftroe 
as cöres vegetaes ; mas eile fe diftingue dos outros. 
1. Pelo feu cheiro particular, e fuffocante. 2. Por fer 
lufceptivel de le combinar com agoa , perder huma 
porcaö do feu calor , e formar o acidojulphureo, ou 
acido vitriolico phlogifticado dos btahlianos. 3. Por 
formar tanto no eftado de gaz, como de liquido com 
as bafes alcalinas faes neutros particulares , chama-
dos fulphuritos difteretes dos julphuratos pelo fabor, 
e por ferem decompoftos pelos acidos mais fracos , 
taes como o vinagre , o limonaceo , e o boracico 
&c. mas eftes lacs expoftos ao ar l'vvre abforvem 
pouco a pouco o oxyginio da atmosfera; e tornaö-
le em faes Julphuratos. 

ESPECIE XV. Acido carbonaceo. 

§. 16). Acido mephitico de Bewly, gaz mephi-
^ tico de Mac quer , acido aereo de Ber-

gmann , acido cretaceo de Fourcroy , acido carbona~ 
ceo de Lavoifier , e dr fixo dos Inglezes he o gaz , 
de que vamos tratar. Elle fe acha em grande abun-
dancia na natureza: forma huma centeiima parte da 
nofta atmosfera ( § . 30.): acha-fe naturalmente cö-
binado com a cal formando o carbonato calcareo 
(greda , ou fpatho-calcarco) donde fe extrahe facil-
mente, lanjando-fe lobre efte fal outro qualquer aci-
do, q tenha com a cal mais affinidade , e recolhendo-
le no apparelho pneumato-chimico: eile fe acha pu-
ro enchendo certas cavidades fubterraneas , como 
nagrut ta de Cao ao pe de Napoles : acha-fe combi-
nado com agoa formando as agoas acidulas : afer-

men-
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mentacaö efpirituofa produz huma grande quanti-
dade delle , que forma fobre o liquido fermentante 
huma como a atmosfera, donde le pöde recolher 
a vontade , o que quizermos : a refpiracaö, e a com-
buftaö das materias carbonaceas o produzem : em 
fim as partes das plantas principalmente as folhas 
lan^adas na fombra o exhalaö fem ceffar. 

§. 166. Alem das propriedades geraes ( §. 158.) 
tem as feguintes , que Jhe faö particulares. i. T e m 
hum cheiro particular , e hum fabor acidulo. 2. He 
duas vezes maispefadOj q u e o ä r , c poriIIb fe pö-
de derramar de hum vafo para outro. 3. combina-fe 
com a agoa , mas com lentidaö: agitando-fe eftes do-
us fluidos , combinao-fe , c förmaö a agoa acidula 
femples , ou acido carbonaceo liquido. Tem mais affi-
nidade com barote, e depois com a cal , do que com 
os alcales fixos ; por ifio a agoa de cal he como ape-
dra de toque para fe conhecer a prczenca defte acido , 
que a excepjaö da barote deixa todas as bafes, com-
bina-fe com a cal, e fe percipita. Com os alcales, 
e fubftancias falino-terreas tem ainda menos affini-
dade , que o acido fulfureo , e boracico, os mais fra-
cos dos acidos. Veja-fe a taboa das affinidades. 6. 
Forma com eftas bales , e metaes faes neutros parti-
culares. Vejaö-fe os faes carbonatos. 

§.167. Naö fe altera fenfivelmente pelo contac-
to da luz , o calor o dilata fem mudanja , a fua def-
envolujao dos alcales , e materias falino-terreas naö 
caufticas pelos outros acidos , h e a caufa das effcrvef-
cencias , que em femelhantcs cafos fe obfervaö ( §. 
118 (a)) Parece compofto de materia carbonacea , e 
oxyginio fundidos pelo calor , nao lö pelas raföes 
expoftas ( § 160.) mas ainda pela feguinte experien-
cia de Lavoifier : queimando-le o carvaö bem puro 

N 2 em 
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em hum vafo tapadocheio de ar puro , queima-fe 
Jiuma porjao do carvao proporcional ä quantidade 
do ar, e forma-fe huma porjaö de acido carbonaceo: 
ora calculando-fe o exceflo de pefo defte acido fobre 
o do ar puro , acha-le igual ä perda do pefo do car-
vao : logo &c. Efta he a rafaö porque em todas as o-
peracöes, onde ha materia carbonacea , e o oxyginio 
ha fempre huma producao defte acido. 

ACIDOS VEGETAES. 

§. 168. S acidos vegetaes ou fe achao nelles 
^^ ja forma'dos , ou fömente exiftem as 

fuas bafes , que os förmao depois de combinadas 
com o oxyginio, fubminiftrado por algum meio con-
veniente. Os primeiros ou fe tirao pela fimples ex-
prellaö , ou infufao , como o acido limonaceo, e gal-
lico , ou por algum proceflo particular , por ilfo que 
eftaö em parte como neutralifados ; taes faö os aci-
dos beijoinico, tartarofo. &c. Os fegundos ou le for-
maö pela fermentajaö acida, como o vinagre, ou pela 
acfaö de algü corpo , q lhes fubminiftre o oxyginio , 
como o acido nitrico &c; taes como o acido oxalico\, 
ou em fim fao produzidos pela diftillajao, q fe cha-
maö em geral acidos empireumaticos. Efta divifao he 
de Morveau na nova Enciclopedia. Todos eftes a-
cidos parecem compoftos de huma bafe oleofa com-
binada com oxyginio : ora como entre os oleos ve-
getaes ha mä'ior , ou menor differenja , e poriffo ca-
pazes de fe combinar com diverfas dofes de oxygi-
nio ; he claro que deftas diverlas combinacöes de-
vcin rezultar acidos difterentes. Nao obftante, Sehet 

ele 
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ele ja moftrou , que o acido faccharino , e oxalico e-
rao identicos, tirando a potaffa, que neutralifava ef-
te ultimo ; e Cr eil mudou o acido tartarofo em vi-, 
nagre , e em acido faccharino , e efle em vinagre , 
como adiante veremos (§.179, e 182): he provavel, 
como diz Fourcroy, que a differenca entre os acidos 
vegetaes feja pequena , e que fe podera ainda mof-
trar a identidade delles , tirando-fe as materias , que 
neutralifaö algüs delles, e ajuntando-fe-lhes as dofes 
proporcionaes de oxyginio: por quanto Crell diz 
(Journal phyflque tom. XX\ II. pag. 297.) que o a-, 
cido tartarofo , pela addijaö de huma pequena por-
caö de acido nitrico , fe torna em acido faccharino , 
e efte pela addicaö de huma quantidade maior de a-
cido nitrico le torna cm vinagre ; cra como em arn-
bos eftes proceflos defenvolve-fe gaz nitrofo, fegue-
fe , que o acido faccharino he o acido tartarofo com 
mais oxyginio , e o vinagre he o acido faccharino 
com mais oxyginio : o calor influe taobem muito na 
natureza deftes acidos ; por quanto cada hum tem 
diverfas dofes de calor efpecifico. Mas a pezar dif-
to julgamos a propofito por ora examinallos debai-
xo da forma , ein 4 immediatamente os extrahimos 
dos vegetaes;e como difFerentes huns dos outros pe-
las fuas difFerentes propriedades. 

ACIDOS VEGETAES C O N C R E T O S 

ESPECIE XVI. Acido beijoinico. 

§. 169. Acido beijoinico tira-fe do beijoim em 
' forma fecca por meio da fublimafaö , 

ou diftillacaö , e he conhecido nas officinas com o 
nome 
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nome de flores de beijoim como adiante veremos : a-
]em das propriedades ( § . 134.) tem as feguintes, 
que o caradlerifaö. 1. Avermelha a tintura de heli-
otrop! o, o que naö faz fenfivelmente fobre o charo-
pe de violas. 2. Tem hum fabor acido irritante. 3. 
Diflolve-fe no acido fulphurico , e nitrico, e preci-
pita-fe pela agoa fria. 4. Com a cal , barote, e ma-
gnefia tem mais affinidade , do que com os alcaies. 
Vejafe a taboa das affinidades. 5*. Forma com as ba-
fes alcalinas , falino-terreas , e metallicas faes ncu-
tros particulares. Veiaö-fe os faes beijoatos» 

§. 170. Efte acido he compofto de huma bafe o-
leofa, e oxyginio pelas raföes do §. 160, e 168; 
lancando-fe-lhe acido nitrico concentrado , e diftil-
lando-fe , o acido beijoinico fe faz fluido , mais fi-
xo , e toma fegundo Hermßadt os caradleres de aci-
do tartarofo , ou do oxalico. 

ESPECIE XVII. Acido Camphorico. 

171. T/" Ofegart diftillando outo vezes fuccef-
Avas o acido nitrico fobre a camphora, 

mudou efte corpo combuftivel em hum acido parti-
cular amargo , e cryftallifado em paralellepipedos , 
que naö precipita a cal dos outros acidos , como o 
acido oxalico. Elle forma com a potafla o campho-
rato de potaßa em hexagonos reguläres , com a foda 
o camphorato de foda em cryftaes irreguläres, com 
o ammoniaco o camphorato ammoniacal taobem cryf-
tallilavel : com a magnefia o camphorato de ma-
gnefia , hum fal branco , polverulento , e difloluvel : 
diflolve alguns metaes. Eu nao tenho lido efte aci-
do , fenaö em Fourcroy , donde tirei eftas proprie-
dades. Morveau 11a nova Enciclopedia nao faz men-
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930 delle; talvez nao feja differente de algum dos a-
cidos vegftaes conliecidos. 

ESPECIE XVIII. Acido Gallico. 

§. 172. Acido gallico , on principio adßringen-
te he hum acido , q fe tira com muita 

facilidade de todos os vegetaes adftringentes : mas 
eile exifte em maior abundancia na fubftancia chama-
da impropriamente nox degalha, bem conhecida nas 
officinas , que faö humas excrefcencias, que fe achaö 
na efpecie de carvalho chamada pelosFrancezes Ro-
bre , ou Rouvrc: (Quercus Robur de Lineo). O acido 
gallico extrahe-fe facilmente da nox de galha polve-
rifada , e infundida n'agoa quente , ou fria , ou em 
efpirito de vinho , e pela evaporajao fe obtem em 
forma fecca, muito eftyptico, e naö deliquefeente ; 
mas foluvel n'agoa : tarn bem fe pöde tirar pela dif-
tillacaö ä hum calor muito brando em rafaö do oleo 
da nox de galha , que pöde igualmente paflar para o 
reeipiente , ealterallo. Efte acido difTolvido n'agoa, 
nao fe pöde goardar por muito tempo , porque fe al-
tera, e fe decompoe ; para efte fim deve fer ou em 
forma fecca , ou extrahido pelo efpirito de vinho. 

173. As propriedades defte acido alem das 
referidas ( §. 134.) faö as feguintes, que lhe faö pro-
prias. 1. Nao avermelha o charope de violas , mas 
da huma cor vinhofa a infufaö de heliotropio , e 
avermelha o papel azul. 2. Tem hum fabor eftypti-
co particular. 3. Precipita a cal de ferro em negro , 
e förma a tinta de ejerever. 4. Com os alcales , e fu-
bftancias fallino-terreas , menos a cal , tem menos 
affinidade, do que o acido carbonaceo \ mas com os 
metaes parece ter mais affinidade,que os acidos ma-
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i s fö r tes ; porque os precipita de quafi todas as f«as 
difloluföes acidas, (Veja-fe a nova Enciclopcdia.) 5". 
Forma com eftas bafes faes neutros particulares cha-
mados gallatos',rrns que naö faö ainda bem examina-
dos; porque ha poueo tempo , que foi contemplado 
por Scheele, como acido particular. 

§. 174. Elle decompoe os fulphures alcalinos , e 
terreos, como os outros acidos. Parece compofto de 
huma bale oieofa, ou refinofa, e oxyginio , como de-
monftrou Morveatt (nova Enciciopedia pag. 67 —11) 
alem das raföes expoftas ( §. 160.), porquanto eile 
calcina, e diflolve direclamente alguns metaes. Efte 
acido as vezes precipita a cal de ouro em ouro redu-
zido : efte fenomeno parece provar , q o acido gal-
lico porta-fe com a cal de ouroda mcfma fdrte, que 
o acido muriatico com a cal de mäganefia; quero di-
zer , que extrahe da cal de ouro o oxyginio , que o 
tinha cm calcinacao. 

ESPECIE XIX. Acidos Oxalinos. 

V A R I E D A D E I. Oxalat0 acidulo depotaffa. 

§• l7S• T? ac>dulo hum fal eflencial aci-
do compofto de acido oxalico combi-

nado com potafl'a com exceflo de acido , como de-
monftraraö Scheele, e Bergmann. Nös Ihe da mos com 
os modernos efte nome para o diftinguir do acido o-
xalico puro ; e as fuas combina^Öes daremos por efta 
xtiefma rafaö os nomes oxalatos acidulos ; como por 
exemplo Oxalat0 acidulo depotajfa , dejoda , calca-
reo &c. Efte acidulo exifte formado em muitas pla-

tas , 
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tas , e fe tira da alleluia, ou azedinha (Oxalis aceto-
fella de Linneo), ou tambem da azeda (Rumex ace-
tola de Linneo), lavando-fe huma grande quantida-
de deftas plantas , e expremendo o feil fucco , ajun-
tando feis, ou fete vezes de feu pefo de agoa diftilla-
da , filtrando-fe , e evaporando-fe ate hum ter jo da 
quantidade do fucco primitivo , c deixando-fe em 
repoufo por alguns dias. O acidulo,que fe precipira , 
pode-fe purificar mais por novas difloluföes , filtra-
cöes, e cryftallifa£Öes em agoa diftillada. Efte acidu-
io puro he hum fa l , que alem das propriedades ge-
raes ( §.134.) tem as leguintes, que lhe faö proprias. 
I. Huma forma concreta em cryftaes brancos , e ir-
reguläres. 2. He mais azedo , e avermelha mais as 
cöres azues dos vegetaes, do que o tartrito acidulo 
de potaffa. 3. He mais foluvel n'agoa , do que efte 
mefmo fal. 4. Pofto fobre carvöes acezos ferve , in-
cha-fe, e queima-fe com chama azul , e deixa em re-
fiduo a potaffa:e huma porcaö de cinza. 5".Com os al-
cales , fubftancias falino-terreas , e metaes forma fa-
es triplos, ainda pouco examinados. 6. Tem com a 
cal pura mais affinidade, do que o acido fulphurico: 
a ordern das fuas affinidades he a mefma,que a do a-
cido oxalico (§. 177.) 

§. 176. Efta ultima propriedade o faz diftinguir 
muito bem de todos os outros faes , como diz Mor-
veail\ para o que lanja-fe fobre huma diflolugaö def-
te acido , a diilolucaö de felenites , ou fulphurato de 
cal ; fe o liquido fe turva , he o acido oxalico; fenao, 
o fal he efpurio : porque fö efte acidulo , e o feu a-
cido precipitaö a cal do acido fulphurico. Note-fe 
que fömente forma faes triplos quando fe une com 
huma bafe , que tem com acido oxalico menos affi-
• nidade,do que apotafta: fe a bafe river com o acido 

O mais 
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mais affinidade,entaö lanjarä a potafla föra do acido, 
e formarä com efte o mefmo Fal , que formarfa o a-
cido oxalico combinado diredfamente com atal ba-
fe : o mefmo fe deve entender de todos os acidülos. 

V A R I E D A D E II. Acido Oxalicoy ( Sacchäriha.) 

§. 177. Acido oxalico heoacidodo oxalato aci-
dulo de potafla, privado da porgaö de 

potafla, que o neutralifava pelo methodo, que adi-
ante referiremos. Efte acido, q ao principio foi con-
templado como differente do acido faccharino, he 
hoje demonftrado por Cr eil, e Scheele como identi-
cos , poriflo que as propriedades de ambos faö as 
mefmas. Como o proceflo para obtermos o acido o-
xalico do feu acidulo he muito mais vantajofo , do 
que o que fe emprega para tirarmos o acido faccha--
rino do aftucar , e de outras muitas fubftancias : por-
iflo nao direi aqui fenaö , que em geral , efte acido. 
extrahe-fe do alTucar , de todas as fubftancias , que 
contem principio faccharino: das gomas , refinas , 
fedas , cabellos , efpirito de vinho , acido tarta-
rofo , lam, gelea, coagulo do langue , da clara de o-f 
vo, e fua gema &c. por meio do acido nitrico,como 
veremos , quando tratarmos de cada huma deftas fu-
bftancias. 

§. 178. Por Ventura exifte o acido oxalico , ou 
faccharino ja formado no aflucar?Bergmann he defta 
opiniao : porem Lavoijier obfervando, que,durante 
a aejaö do acido nitrico fobre as fubftancias , que 
acabamos.de referir ( §. 177.), fe defenvolvia gaz ni-
trofo, e outros gazes,que, recolhidos em quanto du-
rou a diftiilacaö , eraö o acido carbonaceo , gaz I17-
droginio &c. concluio, que o noflo acido nao era fc-
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naö o aflucar combinado com o oxyginio do acido 
nitrico ; mas fegundo efta hypothefe a goma arabia , 
o cfpirito de vinho, o mel, a lam, e o acido tartaro-
fo naö poderiaö dar por meio do acido nitrico ma-
ior quantidade de acido faccharino, do que o mef-
mo aflucar; o que he contra todas as experiencias; 
de mais donde vem o gaz hydroginio , ou infläma-
vel, que fahe na diftillafaö do acido nitrico fobre o 
aflucar? Logo parece, que o acido faccharino naö 
exifte ; mas he formado por huma bafe combuftivel 
exiftente , e identica em quafi todas as materias dos 
dous reinos organicos, combinada com o oxyginio ; 
ou feja ella oleoza , como quer Morveau , ou nao. 
Durante eft i combinajaö , o hydroginio he fundido 
pelo calor , e fe defenvoive em forma de gaz. O a-
cido oxalico differe defte acido fömeute nifto ; que 
no aflucar exifte fömente a fua bafe combuftivel , e 
no oxalato acidulo de potafla exifte efta mefma bafe 
ja combinada com o oxyginio pelo organifmo par-
ticular daquellas plantas ( §. 175'.); vernos pois que 
efte acido humas vezes exifte formado pela Nature-
za , e outras vezes he o produto da Arte. 

§. '179. As propriedades do acido oxalico , ou 
faccharino alem das referidas ( §. 134.) faö 1. Hum 
grao delle bafta para dar a feis onfas,e duas outavas 
de agoa a propriedade de avermelhar o papel azul , 
e a tintura de heliotropio. 2. A agoa em huma tem-
peratura media diflolve delle ametade de feu pefo. 3. 
Tem com a cal mais affinidade, do que todos os aci-
dos. 4. Com as fubflancias falino-terreas forma faes 
pouco foluveis : com os alcales , e metaes forma fa-
es neutros particulares: vejaö os faes oxalatos. 5. 
Diftillando-fe a mixtura de acido oxalico com 12, 
ou 14 partes de acido nitrico fe aehaö 110 reeipien-

O 2 te 
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fe vinagre , gaz nitrofo , acido carbonaceo , e ar pu-
i»; e na retorta acha-fe huma pequena porjao de cal; 
fervido,e diftillado em 6 partes de aciclo fulphurico; 
achac-fe no recipiente vinagre , gaz fulphureo , e a-
cido carbonaceo , e na retorta huma por jaö de aci-
do fulphurico. Digerido em elpirito de vinho por 
alguns mezes , tudo fe torna cm vinagre, e acido 
carbonaceo , Crell ( Jounal phyfique tom. XXVII 
pag 297.) 

He difloluvel em efpirito de vinho, e muito pou-
co no ether : di(Tolve-le no acido fulphurico, e nitri-
co mudando a cor daquelle cm efcura , e a defte em 
amarella : tanto em huma como outra diflolucaö he 
deftruido pelo ca lo r ; mas com o vinagre , e acido 
muriatico diftolve-fe , e nao fe decompoe : expofto 
a hum grande calor decompöe-fe como todos os a-
cidos vegetaes; com huma pequena quantidade de 
potafla regenera o oxalato acidulo de potaffa : pela 
diftiilacaö da hum fumo branco , que condenfado, 
fe torna em hum liquido acido , mas naö cryftallifa-
vel. 

E S P E C I E XX. Acidos do tartaro. 

V A R I E D A D E I. Tartrito acidulo de potajjd. 

§. 180. /^V S vinhos depofitaö em forma de in-
^^ cruftaqaö petrofa fobre as paredes in-

ternas dos toneis huma materia falina , concreta , e 
de hum fabor acidulo, que fe chama tartaro, ou far-
ro de vial.o, ou liga\ o tartaro fe divide em vermelho> 
c branco fegundo o vinho vermelho , ou branco , 

dondc 
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donde fe extrahe ; mas nao difFerem fenao em rafaö 
de huma porcao da parte coranteda peÜicuia das u-
vas , com que efta mixturado , a quem os vinhos 
vermeihos devem a fua c o r e que nao he eflencial 
ao tartaro vermelho* Porem tanto hum como outro 
fe achao mixturados com huma porgao da borrajnu-
ci lagern , e ovtras hnpurezas accidentaes ao vinho, 
de que le feparao de tres modos para obtermos o 
cremor de tartoro , que chamaremos com os moder-
nos tartrito acidulo depotaJJ'a para o diftinguir do 
acido tartarofo : o primeiro he o de Montpollier , 
que confifte em difTolvello em agoa a ferver , e fepa-
rar delle todas as partes heterogeneas por meio de 
huma argilla , que ha junto ao lugar de Merviel du-
as legoas diftante de Montpellier, que Morveau diz, 
Jhe pareecr antes marne, do que argilla pura : 
leparando a efpuma , que fe levanta , fiitrando , e e-
vaporaudo. O outro meio he o de Veneza , que era 
lugar da argilla , lancao clara de övos , e cinza pafTa-
da pelo tanus por varias vezes , fiitrando , e evapo* 
rando. Bern fe ve , que em ambos eftes meios , a ar-
gilla, e o alcale, que fe acha nas cinzas, devem neu-
traüzar o tartrito acidulo de potaffa. Morveau diz , 
que a argilla o nao altera ; mas ifto precifa de ma-
ior exame. Em fim o terceiro meio he aquelle , que 
o meu amigo Camera poz em execufaö.no anno paf-
fado ; efte confifte fömente em fazer diflolucoes re-' j 
petidas , filtrajoes , e evaporagoes , mediando re-
poufo entre as diflolucoes , e fiitracöes : as materias 
heterogeneas fe depofitaö pouco a pouco , de forte 
que na quarta , ou quinta cryftallifajao, o acidulo 
apparece baftantemente claro, e cryftallino. Efte 
methodo em quanto amim he o melhor , principal-
mente quando efte fal fe deve empregar em experi-
cncias chimicas. §. 18t. 
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§. i 8 r . O cremor de tartaro , o tartaro pur» 
chamado Ii oje tartrito acidulo de potajja he hum fal 
neutro com exceflo de acido , que confta fegundo 
as experiencias referidas por Morveau na nova En-
ciclopedia de tres partes de potafla , e finco de hum 
acido vegetal cancreto chamado por Bergmann aci-
do do tartaro, c nos chamaremos com Morveau aci-
do tartarojo. Elle fal he formado parte pela vegeta-
$aö ; porque fe tem tirado das uvas , e de muitas ou-
tras frutas , e plantas antes de fermentarem ; e parte 
pela fermentajaö ; porque das uvas , depois de fer-
mentadas, fe obtem muito maior quantidade. O cre-
mor de tartaro da pela diftillacaö muito acido car-
bonaceo , alcale ammoniacal , gaz inflamavel, ou 
hydroginio ; e hum acido tartarojo empyrematico 
ainda pouco examinado ; deixando livre huma por-
caö de potalTa : logo parece , que alem da potafla , e 
do acido puro ha nefte fal huma quantidade de mo-
feta, e huma porcaö de oleo, que diflolvendo-fe n'a-
goa, e guardando-(e por muito tempo decompöe-fe; 
e nao deixa na fua difloltifao aquofa fenaö huma fu-
bftancia mueofa fem acidez alguma &c. 

§. 182. As propriedades do tartrito acidulo de 
potaffa faö alem das referidas (§. 134.) 1. He menos 
foluvel n'agoa , do que o acido tartarolo puro : 30 
partes d'agoa diflolvem huma delle : o acido boraci-
co , e o borax , ou o aflucar augmentaö a fua diflolu-
bilidade. &c. 2. Tem hum ftibor menos acido , do 
que o acido tartarofo. 3. Tem com os alcales , fu-
bflancias falino-terreas , e metaes a mefma ordern 
de afEnidades , que tem o feu acido livre ; mas em 
hum grao muito menor. 4. Forma com eftas bafes 
faes neutros com alguma differenja daquelles forma-
dos por eftas mefmas bafes , e pelo acido tartarofo, 
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que chamaremos tartrito-acidulo de potafla c alca-
reo , de foda &c. 

VARIEDADE II. Acido tortarofo. 

183. f f \ Acido tartarofo h e , fegundo a nofTa 
^ accepjaö, o acido do tartrito acidulo 

de potafTa privado de toda a porcao de potaffa , que 
o neutralifava em parte, pelo procello q refferirenn s 
adienre. As fuas propriedades, alem das referidas 
(§.134.), fao 1. Huma forma concreta, e cryftallifa-
da em cryftaes irreguläres. 2. He mais foluvel n'a-
goa , do que o tartrito acidulo de potafla. 3. Depoia 
do acido oxalico, e fulpliurico he o acido , que tem 
jnai.s affinidade com a cal. 4. Forma com os alcaler, 
fubftancias falino-terreas , e metaes faes neutros par-
ticulares , chamados tartritos. 5 Fervendo-fe o a-
cido tartarofo , e magnefia com acido fulpliurico , a 
magnefia fe diflolve, e acha-fe no recipiente vinagre, 
e acido fulpliurico; digerindo por alguns mezes o a-
cido tartarofo em efpirito de vinho , tudo fe muda 
cm vinagre , acido carbonaceo , e mofeta Cr eil. (Jo-
urnal phyfique tom. XXVII pag. 297.) 

§. 184. Da pela diftillaqao os mefmos produdros, 
que o tartrito acidulo de potafTa , menos a potafla ; 
logo parece que efte acido he fempre unido a hum o-
]eo muito tenue. Com huma porcao de potaffa rege 
nera o feu acidulo : diffolvido n'agoa , e goardado 
por muito tempo, decompoe-fe da mefma forte que 
efte (§ . 181.): Hermßadt, e Crell lancando huma 
porcao fufficiente de acido nitrico fobre o acido tar-
tarofo , obtiveraö hum acido inteiramente femelha-
te ao acido oxalico. Nao fe tem feito ainda huma 
gnalyfe verdadeira dos felis principios, mas admit-
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te-fe o oxyginio pelas rafoes do §. 160., c porque 
lancando-fe-lhe acido nitrico , ablorve delle huma 
porcaö de oyyginio , e fe torna em hum diflolvente 
mais for te , quero dizer, em acido oxalico. O acido 
tartarofo pois nao he bem faturado de oxygino , e 
porillo damos aos feus faes neutros o noine de tai"~ 
tritos. 

ACIDOS VEGETAES LJOU1DOS. 

ESPECIE XXI. Acido pyro-muvojo (charopofo.) 

§. i85\ i vimos, que o acido oxalico fe 

faccharinas, mas ainda de outras muitas (§. 177.—): 
mas o acido pyro-mucojo nao fe tem extrahido , ienao 
das materias , q contem o principio faccharino , taes 
como o afiucar em todos os eftados, o mellajo, man-
na , mel ; em fim de todas as materias muccoJo-Jac~ 
charinas ; mas nenhuma fubllancia o dd em tanta a-
bundancia , como o afiucar , donde ordinariamente 
fe extrahe pela diftillacaö, como adiante veremos,no 
que fe difFerenca do acido faccliarino;alem de que ef-
te he concreto , e aquelle nao ; e a lua ordern de af-
finidade, e faes neutros fad muito difFerehtes: as fuas 
propriedades alem das referidas (§.134.) lad 1. Hum 
fabor muito picante. 2. Expofto ao fogo em vafo 
abcrto , evolatilifa-fe todo , e deixa fömente huma 
nodoa amarella. 3. Tem com os alcales fixos mais 
affinidade , doque com as fubftancias falino-terreas , 
e metallicas. 4. Forma com eftas bales faes neutros 
particulares. Vejaö-ie os pyrs-mucitos. 5. O leu pe-

extrahir nad fo das fubftancias 

lo 



DE CHIMICA P A R T . I I . 131 -

fo efpecifico he ^1,0115" pouco mais , ou menos. 
§. 186. Morveau ( na nova Encyclopedia ) diz 

que efte acido exifte todo formado no aftucar , e nas 
materias faccharinas , e he aquelle , que combinado 
com diverfos oleos,forma as diverfas fubftancias fac-
charinas,quero dizer,os faes eflenciaes doces dos ve-
getaes , como o aftucar , mel , manna &c. que faö 
fegundo Macquer huma efpecie de fa'uöes acidos do-
ces. Com tudo fomos obrigados a confeftar , que nao 
temos huma prova evidente a favor da exiftencia 
defte acido no aftucar , talvez a maior parte delle 
fe forme na diftiilacaö das materias faccharinas pela 
decompoficaö d'agoa pelo oleo a beneficio do calor , 
da mefma forte , que o acido pyro-lignofo , e todos 
os acidos empyreumaticos; porque fe eile exiftifle alx 
formado em tanta quantidade, nös poderiamos fepa-
rar ao menos alguma porcao delle por algum dos a-
acidos mais förtes, ou bales; mas ifto he o que fe naö 
tem feito. Naö ha ainda huma analyfe verdadeira 
dos feus principios; mas nös lhe admitimos , com 
Morveau , Lavoifier , Fourcroy , e outros o oxyginio 
pelas raföes do §. 160; porem a fua bafe nao he bem. 
laturada defte principio, 

ESPECIE XXII. Acido pyro-lignofo (lignico.) 

§. 187. TT A' muito tempo que os Chimicos co-
nheciaö , que os paos pela diftillajao 

davaö hum efpirito acido empyreumatico : mas de-
pois de Crell, e Goetling anno de 1779 he que fe en-
trou a examinar as propriedades defte novo acido. 
Os paos feccos quafi todos fendo diftillados daö 
hum acido empyreumatico mixturado com huma 
porcao de oleo , que fendo feparado daquelle pelo 
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proceüoj que adiante referiremos, tem as proprieda-
des feguinres , alem das referidas (§. 134.) 1. Hum 
pelo efpecif ico^ 25". Morveau. 2. Tem com a 
cal , e barote mais affinidade, do que com os alcales. 
3. Forma com eftas bafes, e metaes laes neutros par-
ticulares , chamados pyro-lignitos. Elle acido con-
ferva-fe em garrafas por muito tempo lern fe decom-
por : mas a hum grande calor decompöe-fe como os 
outros acidos vegetaes. S'crickel o redlificou por me-
io da congclajaö fobre a argilla. Nao ha ainda huma 
analyfe verdadeira dos feus principios ; mas admit-
timos-lhe bale oleofa , e oxyginio pelas raföes do §. 
160, e 168 : ora como eile parece compofto de oxy-
ginio , e huma bafe oleofa, q he mais, ou menos dif-
ferente fegundo os diverfos paos, he claro,que efte a-
cido deve ter fuas variedades: mas ategora nao le te 
obfervado. O feu oxyginio parece vir de huma por-
cao da agoa, contida nos paos,decompofta pela bafe 
oleofa a beneficio do calor , como diz Fourcroy: po-
rem efta bafe nao he perfeitamente faturada de oxy-
ginio. 

ESPECIE XXIII . Acido limonaceo. 

§. 188. Limaöazedo , e a Cidra daö pela fim-
ples expreftaö hum acido particular, 

intimameute unido com huma por§aö de olso muito 
alterado, mucilagem, e agoa, que nem pela diftillacaö 
fe pödem feparar delle. Os Chimicos Francezes o 
chamaö acidc citronien : efte acido naö fe conferva 
por muito tempo em rafaö da fua mucilagem , que 
facilmente fe altera , e fermenta , mudando aifim o 
feu cheiro, fabor , tranfparencia , e cor ; por efta ra-
faö le deve fcmpre ufar delle recente : porem para 
fe obtcr o mais puro, que he poflivel, he precilo ex-

pre-


